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U - RENDA

/j.,1 • - Ren.da. Aa-. T_egipíp_e confronto. cpm_a, rpnda pp.c^pnal

■ 0* A
Ao examinarmos a evolução da renda da região amazônica, 

cumpre observar, de início, que, nas estimativas dadas, as parcelas 
correspondentes ao Estado do Acre e aós Territórios de Rondônia e 
Roraima são incorporadas às do Estado do Amazonas, ao passo que as 

parcelas correspondentes ao Território do Amapa estão englobadas com 
as do Estado do Pará. Isso, pela impossibilidade de definir, em to

dos os casos, a renda produzida no Acre e nos referidos Territórios.
0 quadro I/L|. registra, no período 19^1-7-19^2, o cresci— 

mento da renda interna da região, assim como nos Estados do Amazo
nas e Para (com os acréscimos acima indicados);
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QUADRO I/Li
AMAZÔNIA

RENDA... JA^RNA 

19U7 - 196o

RENDA INTERNA
ANOS (Milhões de Cruzeiros)

AMAZÔNIA AMAZONAS (1) PARÁ (2)

191+7 _ 3.772,2 1.728,0 2.02(11,2

19U8 U.O65,6 1.765,6 2.300,0

191+9 U4oo,2 1.976,1 2./i2Z|,l

1950 li. 960,0 2.157,7 2.802,5

1951 5.815,0 2.518,2 3.296,8

1952 6.585,1+ 2.839,7 3.71+5,7

1953 7.51+8,9 3.181,7 ■ U.367,2

1951+ 9.082,6 5.885,/_|. 5.199,2

1955 11.312,H !+• 892,1+ 6.920,0

1956 17.28^,8 7-1+1+6,5 9.838,3

1957 21.536,5 9.252,6 12.035,9

1958 23.585,5 10.^05,5 15.180,0

1959 30.309,6 12.967,6 17.31+2,0

1960 212.512,0 17.956,8 21|..555,2

1961 61.951,0 26.577,8 35.379,2

1962 105.290,7 24^.979,5 62.311,2 

___________________________
ypptei Eundação Getúlio Vargas.

(1) Inclui as parcelas de renda 

e Territórios de Rondônia e

\c) Inclui as parcelas de renda 
Amapa

correspondentes ao Estado do Acre 

Roraima

correspondentes ao Território do
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Se atentarmos (Quadro II/2.|.) para a participaçãó percen
tual da ronda interna da Amazônia na ronda nacional, no mesmo perío

do de 19^1-7 a 1962, verificamos que essa participação vem diminuindo: 
a partir de 19/17 (2,7%) até 195U , passando a reagir nos anos de 

1956 e 1957 (2,3% e 2.9U/OJ respectivamente) 5 de 1958 a 1961 estabili

zou-se em torno de 2,2% j acusando em 1962 um ligeiro aumento, quan
do atingiu participação idêntica à que tivera em 19^-9 e 1957*

Convem registrar que a participação da renda amazônica 

na renda nacional se manteve, em todo o período examinado, inferior 

a participação percentual na população do País (3,5% em 19/l7 a 3,7% 

em 1960). Desprezada, por negligível, a oscilação de apenas 0,3%' en

tre os extremos do período em análise, pode-se concluir que a região 

conservou praticamente inalterada sua. posição na formação da. renda 

nacional.
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QUADRO 11/^
.^zAni_a„

Confronto da Rejida Interna, da Região p_doPa_£s

19217 - 19Ó0

RENDA INTERNA AlíAZÔNIA
(Bilhões de cruzeiros)

ANOS

• AMAZÔNIA
r BRASIL

BRASIL

19Í17 3,7 1210,2 2,7

19218 21,0 158,u 2,6

19219 21-,2i 181,7 2,21

1950 21-,9 2121,21 2,5

1951 5,8 851!,U 2,3

1952 6,5 293,1 2,2

1955 7,5 560,21 2,1

19511 9,0 21-55,8 2,0

1955 11,8 579,0 2,0

1956 17,2

vo•s 
i<\ 
£2 2,3

1957 21,3 871,8 2,1!

1958 23,5 1.056,2 2,2

1959 30,5 l.lü8,li 2,1

1960 212,3 1.901,0 2,2

1961 61,9 2.800,6 2,2

1962 105,2 21,396,8 2,21

Fonte; Fundação Getúlio Vargas
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U»2. - Participação setorial na £ormaqão.

Pelo Quadro III//4. verifica-sc a distribuição da renda da 

região, por setores, no mesmo período 19/j.7"196Z« Os números focali 
zados denotam que o setor serviços e ainda o de maior significação 

na formação da renda, tendo representado, grosso modo, 50% do valor 

desta. Excetuado o ano do 19/4-9? em que representou 51?7% 3° total, 
dito setor teve nos domais exercícios uma participação situada entre 

Z15,7 e Al9,l%.

Relativamente aos dois outros setores, constata-se que a 
participação da agricultura oscilou entre 22,7 e 30,3% e a da indús

tria entro 22,1 e 26,7%? com a inegável predominância do primeiro, 

sem embargo do que nos anos de 19U9? 1950 e 1959 assumiu o setor in- 
/ . z a z z

dustria a dianteira, ao de serviços. Ja nos tres últimos anos da se
rie dada,parece consolidar-se a predominância da agricultura, quando, 

por sinal, a posição relativa do ambos os setores e praticamente a 

mesma evidenciada em 19/4.7.

De um modo geral, o comportamento observado leva a admi
tir que a estrutura da formação setorial da ronda da Amazônia tende 

a continuar sem modificações substanciais, a menos que venha a so
frer influências novas e relevantes.

Sobre a maior participação do setor serviços, vale acen
tuar que tal fato não decorre da expansão uniforme de todos os ramos 

de atividade do setor, mas, principalmente, da alta participação do 
ramo "governo", o que o característico da região,como o provam os 
seguintes números:

^■LAZÔNI^

Rojada^ Interna Regional ~ Se_tprTerciário - _196O

Par_ticipn&ãp_ _r ol atÍY Jínm_o J1 governo.1

Cr$ bilhões)

Região S^tor Terciário Governo %
Norte 19.078 /l./l91 22,3%
Nordeste 129.101 17.768 13,8Z;
Sul ■ 390.731 58.172 1U>O/»
Guanabara 188.J82 24-^.569

■ í 

rá\
’ 

n 
:t 1 i* • 

___
1

Como se ve, a Amazônia, no particular, o apenas superada 
pola Guanabara onde, no ano apreciado, permanecia ainda intacta a á

rea’ de concentração de servidores civis e militares da União.
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QUADRO III/Zi

AHAZ.ÔjnA

Ronda Interna^ Sc_guiidp_ os. Pr.i.npijia^ os

1W -1962

REGIÃO WORTE

(Cri 1.000 .000)

Anos Agricultura Industria Serviços Total

Valor /O Valor % Valor o9 
/' Valor

19Í17 1.098,0 29,1 883,9 23, li 1.790,3 Zi7,5 3-772,2

19il8 1.068,6 26,3 1.020,0 25,1 1.977,0 218,6 21.065,6

19tó 999,9 22,7 1.126,2 25,6 2.2711,1 51,7 21.2100,2

1950 1.217,6 211,5 1.325,5 26,7 2.Ü16,9 218,8 21.960,0

1951 1.579,7 27,2 1.1(17,5 211,21 2.817,8 213,21 5.815,0

1952 1.793,1 27,2 1.560,0 23,7 3.232,3 U9,l 6.595,Zj

r<\ 
Lí'» 
O
s 

H

2.0110,9 27,0 1.867,5 2^,7 3.1110,5 218,3 7.5U8,9

19511 2.6211,9 29,2 2.282,1 25,1 U.151,6 ^5,7 9.082,6

1955 3.2í(4,o 27, u 2.989,5 25,3 5.578,9 47,5 11.812,11

1956 U.991,6 29,0 3.8021,1 22,1 8.2131,8 218,9 17.227,5

1957 6.075,3 28,5 5.096,9 23,9 10.1621,3 in,6 21.556,5

1958 6.221,11 26,2i 6.1212,6 26,0 11.223,7 U7,6 25.587,7

1959 7.63á,U 25,2 8.030,8 26,5 l/i.6212,21 218,3 30.309,6

1960 12.790,2 30,2 8.8215,3 23,^ 19.678,5 216,5 2[2.312,0

1961 18.757,8 30,3 1Z;.Z|35,O 23*3 28.7611,1 2i6,li 61.957,0

1962 31.658,7
<

30,1

------------ L

221.370,8 23,1 119.261,2 216,8
• * M

105.290,7

Fonte: Fundação Getúlio Vargas
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^•5 - Agricultura.

A participação relativa dos componentes do produto agrí

cola na região, conforme revelado no Quadro IV/1;, demonstra a subs

tancial modificação ocorrida, a partir de 1952, na posição de tradi

cional relevo ato então conservada pela produção oxtrativa vegetal. 
Nos dois primeiros períodos da série - 19Áj-7/^-9 o 1950/52 -, essa po

sição se manteve cm 51% do produto agrícola da Amazônia. No período 

seguinte, entretanto, caiu a ZjZ%, para reduzir-sc, afinal, no biênio 

1960/62, a somente 35,2%, como agora veremos.

QUADRO IV/U 

AMAZÔNIA

Pâr ticij^ ReJLativa _da.s. Ppmp_oncntps_ do, J^rodutp, _Agr1cola

19W1962

PERÍODOS TOTAL

M • —• • •* • • ► • •• • • •

, LAVOURA
PRODUÇÃO 
EXTRATIVA 
VEGETAL

PRODUÇÃO 
ANII-iAL

19U7/U9 100,0 28,9 51,0 20,1

1950/52 100,0 28,U 51,0 20,6

1957/59 100,0 31,0 ^2,0 27,0

1960/62 100,0 33,3 35,2 31,5

____________________

£onte: BRASTEC5 dados originais da Fundação Getúlio Vargas

A significação desse 

isso que a região, como sc sabe, 

dios da ocupação humane, ao longo

fato o das mais expressivas, por 

teve sua economia, desde os primor- 

dos rios, baseada nas atividades do

extrativismo vegetal.
A análise do comportamento da. produção animal e das la

vouras conduz à verificação de que, entre 1957 e 1962, ambas se avag 

tajaram quanto a participação no produto agrícola: enquanto as la

vouras passaram de 28,a 53,3%, bem maior foi.o ganho relativo da 

produção animal, que sc elevou de 20,6 a 31,5%»
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Ll.U» - Indústria

Em ternos simplesmente monetários, a renda do setor in

dústrias, no período 19^7*19^2, aumentou de 27 vezes. Era ternos 
reais, entretanto, tomando-se os anos de 19U9 a 1959, 0 aumento da 

produção não foi olem de 152,7$*
A participação, em números absolutos o relativos, dos 

Estados do Amazonas e Para na formaçao da renda do setor c a. que fi- 
gura. no Quadro V/Z4., pelo qual se constata, que, afora os anos de 1959 
e 1962, a primeira dessas Unidades lidera em volume de renda, embora 
a margem de diferença denote sensivel estreitamento, culminando com 
a inversão de posições no ultimo ano registrado.

Em números absolutos, cabo atentar para os substanciais 

acréscimos de ronda verificados no ano de 1959, que marca a instala
ção da refinaria de petróleo em Manaus e o início da exploração do 
manganês no Amapá. (1).

Quanto a indústria do transformação, sua estrutura evo
luiu na região, entre 19219 0 1959, da forma mostrada no Quadro VI/Z;, 
no qual ha a destacar a queda verificada nos ramos de exploração na- 
deireira e da borracha, e o crescimento evidenciado nas indústrias 
quimico-farmaceutica e têxtil, a primeira das quais reflete, naior- 
mento, as atividades da distilaria de petróleo,. enquanto a segunda 
revela a expansão da capacidade do fiação de juta.

(1) Voltamos a observar que as parcelas de 

Amapa sao computadas Juntamente com as do 
do Estado do Acre e dos Territórios de 

agregadas as do Estado do Amazonas

renda do Território do 
Para, ao passo que as 
Rondonia e Roraima, são
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QUADRO V/h

AMAZÔNIA

. Setor Industrial _- _ JlartÃÇÃPALQÍLo AGAâÈÍXâ 

AMAZ ONAS E __P/diÁ

(Cr$ Milhões)

Fonte: Ftodação Getulio Vargas

ANOS AMAZONAS PARÁ AMAZÔNIA

Valor &7° Valor % Valor %
Í9h7 W,2 55,2 395,7 44,8 883,9 

• 100

19U8 5U8,6 53,8 471,4 ^6,2 1.020,0 1 100

1949 606,8 53,9 519,4 Z16,l 1.126,2 100

1950 700,9 52,9 6211,6 47,1 1.325,5 100

1951 725,5 51,2 692,0 Zj.8,8 1.417,5 100

1952 795,5 51,0 764,5 49,0 1.560,0 100

1953 952,3 51,0 .915,2 49,0 1.867,0 100

1954 1.175,5 51,5 1.106,6 /18,5 2.282,1 100

1955 1.548,5 51,8 1.441,0 ^8,2 2.989,5 100

1956 2,006,0 52,7 1.798,1 47,3 3.804,1 100

1957 2.665,1 52,3 2.431,8 47,7 5.096,9 100

1958 3^144,2 51,2 2.998,^ 24-8,8 6.IZ42,6 100

1959 3.975,5 49,5 ■ Ár-055,3 50,5 8.030,8 100

1960 h,935,8 50,1 u.907,5 U9,9 9.843,3 100

1961 7.306,1 50,6 ! 7.188,9 U9,a 14.435,0 100

1962 11.815,1 48,5 í

1

12.555,7 51,5

___ 1
24.370,8 100
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QUADRO Vl/h

A2UZÕNU
Estrutura da Indústria do Transformação 

4 «»—■*» *■ — * « - *- - -

19119 -1959

Discriminação 19/49 1959

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 100,0 100,0

Transformação de minorais não metálicos............................ M U,3

Metalúrgica ...............................................................................................  . 2,5 2,9

Mecânico .......................................................................................................... 0,0

Material de Transporte ...................................................... ... 1,9 0,3

Madeira................................................... ........................................................... 12,9 6,11

Mobiliário.................................... ................................................................ ' 1,3 1,U

Papel e Papelão ........................................................................................... 0,1 0,5

Borracha.. . ..................................................................................................... 10,3 5,5

Couros, pelos e produtos similares ....................................... 5,8 2,2

Química c farmacêutica ....................................................................... 13,5 211,8

Têxtil .............................................................................................................. 11,6 16,/i

Vestuário, calçado e artefatos do tecidos....................... ?,u 1,5

Produtos alimentares ......................... . ....................................... 20,7

Bebidas . ......................................................................................................... 5,6 6,1

Fumo............................................................................................................  . 2,1 11, li

Editorial o gráfica .......................................... ..... ................................. 11,8 1 2,6

Diversas .... ..................................................................................... 2,5

• 4 • 4

0,2

gonte: Censos do 1950 c 1960
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^•5 •• ^orvigos.

Entro IvluV c 1962, z renda gerada no setor terciário nan 
teve suo. oarticipação dominante na ronda global da região. Ao ',uo 
parece, Ôsso predomínio - que ó típico des orcas de menor dcsenvol*» 

vimoxxto • • c reforçado, no caso da Amazônia, polas condições mesmas 

cm que se realizam suas atividades econômicos.
As imensas distâncias que separam as atividades agríco

las, notadamento a produção oxtrativa vegetal, dos seus centros de 
comercialização, conspiram para impor aos produtores, assim isolados 
no espaço geográfico, o ônus inevitável do sacrifício dos preços de 

venda, transferindo aos que so ocupam dôsse comercio a largas dis
tâncias uma boa parte dos lucros que podoriam auferir dirctamentc ca 

so dispusossem de credito bancario regular o do meios razoavois de 
transporte da produção para as praças compradores.

iío mais, ampliando observação ja antoriormonto feita, 

cabo reproduzir o seguinte trecho do excelente trabalho ha pouco di

vulgado pela BRASTEC:

"Do um modo acral, a nrincinal fonte geradora de ronda, 
nostp^ condições, são. as. .OAÃvida^ bvro.c^ do governo. Segundo 

o Censo do 1950, o Serviço Publico empregava, na Região, 22% d^.s pes 
soas ocupadas nosso setor e 17>- do total da população ocupada om a- 
tividados não agrícolas. No Brasil, essas relações, segundo o ?.:esmo 

recenseamento, eram do 18^ e 12;5, rospoctivaMonto, enquanto em São 

Paulo baixam para IA.,6^ o 3,7>j (1).

(1) AiU.oTEC - "Dosenvolvimento Econômico da Amazônia - redação pre

liminar" - pagina
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1^6 - Ronda per-co^pita

0 Quadro VII/Z4 registra a evolução, no decênio 1950-1960, 

da ronda per-capita das diferentes regiões do País. Os números dados 

evidenciam que, no último ano do. série, a média da. Amazônia - 

Cry 16.Z6Z; - colocou-se ligoiramento acima do apurado para o Nordes

te o Centro-Sul, ao passo que representou apenas 53% da renda per- 

capita da região Leste e não mais de L|2% com relação a. do Sul.

Sc, entretanto, atentarmos para a evolução verificada ao 

longo do dccenio, constataremos que o crescimento percentual da ren
da per-capita da Amazônia foi.inferior ao do País, como um todo, c 

ao do dordesto, em particular. No que respeita ao confronto com o 

Brasil, obsorva-sc que de 1950 & 1955 0 crescimento da renda pcr-ca- 

pita nacional registrou ligeiro avanço sobro a da região Norte; nos 
três anos seguintes, 1956-1958, dou-se a inversão dessa tendência, a 

qual voltou a afirmar-se nos dois últimos anos da serie.

Feito o mesmo confronto com o Nordeste, nota-se que de
1950 c. 1959 a ronda per-capita do ambas as regiões evoluiu a um rit

mo quase idêntico, som embargo do quo ja em 1960 o aumento ocorrido 

na Amazônia foi superado pelo notável avanço quo então registrou a 

ronda per-capita do Nordeste.
0 Quadro VIII/lj. apresenta, por sua vez, a evolução da 

renda per-capita. do Brasil e da Amazônia a preços constantes. Aqui, 

invorsanonto do quo se apura no quadro anterior, constata-se que a 

Região Norte apresentou comportamento mais favoravol, ja que a. ronda
* . v z 

per-capita toria aumentado no docenio a. um ritmo superior a. do Pais.
Convem lembrar que,pelas características próprias da. re

gião, as desigualdades.na distribuição da ronda são òbviamente mais 

acentuadas na. Amazônia. As diferenças observadas nao se limitam aos 

comparativos do ronda ontro zonas rurais o urbanas, podendo ir alen. 

Assim, mesmo no que se relaciona com a distribuição da renda nas 
áreas urbanas, força é aceitar a presença do uma elevada taxa de 

concentração or.i favor do pequena parcela da população.
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QUADRO VIII/14
RE ND A_ PER -SAP I TA 

A Preços Constantes 

Amazônia o Brasil 

1950 / 1960

AMAZÔNIA BRASIL
AN OS

1950=100
• • • — .• • • ••

1950=100

1950 2.688,147 100,0 I4.2I40 ,lp. 100,0

1951 2.8149,78 106,0 14.109,71 1014,7

1952 2.9/13,87 109,5 £4.706,86 111,0

1953 3.1142,82 116,9 | £4.856,27 1114,5

195U 3,325 , 6/4 । 123,7 i 5.232,67 123,14

1955 5.U06,29 126,7 5.627,02 132,7

1956 3.710,09 138,0 5,6911,87 13/4,3

1957 5.2142,52 195,0 6.0814,98 i£i3,5

1958 5.323,17 198,0 ; 6.1j145,1|2 152,0

1959 5.589,33 207,9 6.920,311 163,2

1960 

♦

'5.831,29 216,9 7.1429,20 175,2

Anuário Estatístico do Brasil de 1963 - População 

1951/59

Anuário Estatístico do Brasil de 19^5 - População 

1950 o 1960

Fonte: Revista Brasileira, do Economia - março 63

METODOLOGIA -• K renda per-capita a preços constan
tes foi obtida multiplicando-se a 
ronda interna de 1950 pelos índices 

de produto- real, -regional o do Bra

sil, referentes aos anos da serie e 
dividindo-se este resultado pela po
pulação dos respectivos anos.
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QUADRO X/l;

Sp^undp. a. Natureza

,Wz_i^o
(Cr$ Milhões)

Anos

Renda das Atividades Urbanas Renda da 
Agricul
tura e 

Produção 
/mimai Total

Remune
ração 

do Tra
balho

Reinune- 
ração 
mista do 
trabalho 
0 capi

tal

Lucro Juros
Alu

gueis
Total

19U7 1.855,11 671!,1 97,9 h,5 ^,3 *2.67^,2 1.098,0 3.772,2

19U8 2.090,0 695,7 164,5 . M 38,1 2.997,0 1•068,6 l;. 065,6

19^9 2.582,2 782,1 181;,2 9,6 ^,2 3.1100,3 999,9 l'..l;00,2

1950 2.6110,3 797,7 245,2 11,2 118,0 3.7112,1; 1.217,6 li. 960,0

1951 2.876,6 887,2 1102,9 12,2 56,1; 4.235,3 1.579,7 5.815,0

1952 5.530,1! 1.019,6 370,5 15,0 56,8 14.792,3 1.793,1 6.585,1;

1953 5.598,1! 1.193,1 619,5 15,5 81,5 5.508,0 2.01;0,9 7.548,9

195/1 11.228,3 1.582,1 714,4 17,0 91,8 6.433,7 2.61;8,9 9.082,6

1955 5.686,5 1.778,6 922,8 19,7 160,8 8.568,1; 3.2/114,0 11.812,1;

1956 8.771,6 2.259,3 1.053,9 19,7 188,7 12.293,2 11.991,6 17.281;,8

1957 11.526,li 2.668,0 992,0 21,2 253,6 15.261,2 6.075,3 21.336,5
1953 12.508,1; 3.180,7 1.258,2 20,2 396,6 17.3614.,! 6.221,1; 23.585,5
1959 16.258,6 li.299,1; 1•663,9 21!,5 ll26,8 22.673,2 7.636,1; 50.309,6

I
1

5.1106,1 2.176,0 •- 597,5 •• 12.790,2 (12,314,0

f *y 
'Zy

1-------------L________

Oetúlio Varga:

1_______

5

~~ - -- L.... .. .1 ___ ____ .



- 101 -

QUADRO XI/U

Estimativa,d^ Jlenda íntcrtig-da Região Segundo. a± Natureza 

1947 -1.9'60 

(Variação Percentual)

Epnte: Fundação Getulio Vargas

«MMM ■* * <«»

Ronda das Atividades- -Urbanas Renda 
da Agri
cultura, 
e Pro
dução 

/mimai

1.. .
Anos Romuno- 

ração 
do Tra
balho

Remune
ração 
mista 

do Tra
balho e 
C^ital

Lucro Juros
Alu

guéis
Total Total

19U7 49,2 17,9
’ • ■
2,6 0,1 ‘ ' • 1,1- .7.0,9 29,1 100,0

191l8 51, íl' 17,2 li,o' 0,2 0,9 73,7 26,3 100,0

1949 5íl,l 17,8 11,2 0,2 1,0 77,3 22,7 100,0

1950 53,3 16,1 U,9 0,2 1,0 75,5 24i5 100,0

1951 ll9,5 15,3 6,8 0,2 1,0 72,8 27,2 100,0

1952 50,6 15,5 5,6 0,2 0,9 72,8 27,2 100,0

1953 ll7,7 15,8 8,2 0,2 1,1 73,0 27,0 100,0

195.il 46,6 15,2 7,9 0,2 1,0 70,9 29,1 .100-,0

1955 48,1 15,1 7,8 0,2 72,5 27,5 100,0

1956 50,7 13,1 6,1 0,1 1,1 ' 71,1 28,9 100,0

1957 53,1 12,5 4,6 0,1 1,2 71,5 28,5 . 100,0

1958 53,0 13,5 5,3 0,1 .1,7 • ■73,6 26,4 100,0

1959 53,6 111,2 5,5 0,1 . 1,11 74,8 25,2 100,0

1960 50,5 12,8 5,1 ■- 1,11

__________ 1 __________

• 30,2 100,0
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QUADRO XIIA

Estimativa da.Renda Interna.,- Sgfundcun_NaJ'.urozA

M7/12áQ

(Cr$ Milhões)

Eania: fundação Getúlio Vargas

Anos

Renda das Atividades Urbanas
Ronda da 
Agricul
tura e

Produção 
Animal

TotalRemunera 
ção do 

Trabalho

Remunera 
ção p.is- 
ta do Tr^ 
balho e 
Capital

Lucro Juros Alu
guéis Tota1

w ; 808,7 2(2,6 65,5 2,4 lb.,7 1 133 ,9 594,1 1 728,0

1948 1923,2 242,3 51,9 3,0 1U=,8 1 235 ,2 530 ,u 1 765,6

1949 í olt3,U 
l'

. 26/j ,Ll 
*_• 1

63,6 2,9 17.,8 1 392 58/.i,O 1- 976,1

1950 í 165',1 269,8 81,3 3,4 20,2 1 539 >8. 617,9 2; 157,7
1 k 

4

1951 1 2U5.U 297,5: 116,1 3,7 21,0 1 683 ,7 834,5 2i518,2
; ■/ L - i - *

1952 1 U18>1 ‘ 35M 100,0 (3 »9 21,3 1 897,3 942,4 2:839,7
• í ' * 4 5

1953 1 569,6 ■■ 398,6 
>

11(3,7 b,6 29,8 2 1U6 >3 1 035 ,u 
- f

5 181,7 
] .

1954 1 858,1 
1

■ W,8 21Lj,5I 5,2 .. 39i,2 2 595 ,5 1 287,9 3 883,h

1955 2 535,0 .( r616,Q 21j1,7 4.
34,1 3 431 1 Âi.61,2 Lí 892

1956 3 809,5 74o,8 l2b.2,8 6 >b,' 39,0 Ât 838 ,5 2 608,O 7 1^6,5

1957 U 779,9 956,3 320,? 81,2 6 1Z.!_»j. ’° 3 108,6 9 252,6

1958 5 560,7 1 226,6 365,8 5,6 93,5 .7 252 ,2 3 *153,3 10 1105,5

1959 6 91(2,5 1441,9 Ll.83,8 6,8 93 8 968,L|. 3 999,2 12 967,6

1960 8 925,9 1 6U1,5 785,1 - 143,7 6 Âi.6o ,6 17 956,8

1961

1962 . - 1 (1 • •• * - ’ « >
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QUADRO XII1/4

EST/J)_O.JDO._PARÁ

AA. R.ÇAáA Ja^IAÍAs- _ „s_q£undp. £ turçza

1241ZJ^£Q
(Cr^> Milhõos)

£ontq: Fundação Getúlio Vargas

Renda daí3 Atividades Urbanas Ronda

—*

Anos Romune- 
raçao 

do Tra- 
ballao

! 
1 

3 O
H

,
, 0 0 d d 

d, 
did-P 

Jh 0 -p 
P 

01 W EH £
 H

, 
E 

cJ H 
H d

 
0 d 

0 d d. 
(U

 
H 

0

Lucro Juros Alu

gueis
Total

da Agri 
cultura 
e Pro
dução 
/mimai

Total

1947 1.046,7 Ü31,5 32, h 2,1 27,6 1.540,3 505,9 2.044,2

1948 1.166,8 453,4 112,6 5,7 23,3 1.761,8 538,2 2.500,0

1949 1.358,8 513,7 120,6 6,7 24,4 2.008,2 415,9 2.424,1

1950 1.475,2 527,9 163,9 7,8 27,8 2.202,6 599,7 2.802,5

1951 1.651,2 589,7 286,8 8,5 35,4 2.551,6 745,2 3.296,8

1952. 1.912,5 665,6 270,5 11,1 35,5 2.895,0 850,7 3.745,7

1953 2.028,8 79U,5 475,8 10,9 51,7 3.361,7 1.005,5 4-3'67,2

1954 2.570,2 903,5 500,5 11,8 52,6 3.838,2 1.361,0 5.199,2

1955 3.153,5 1.162,6 681,1 13,3 126,7 5.157,2 1.782,8 6.920,0

1956 4-962,1 1-518,5 811,1 13,3 149,7 7-454,7 2.383,6 9.838,5

1957 6.546,5 1.711,7 671,8 14,8 172,4 9.117,2 2.966,7 12.085,9

1958 6.947,7 1.954,1 892,4 14,6 503,1 10.111,9 5.068,1 15.180,0

1959 9.316,1 2.857,5 1.180,1 17,7 333, U 15.704,8 3.637,2 17.5^2,0

1960 12.416,3 3.764,6 1.390,9 - 453,8

1 . 1
6.529,6 24.355,2
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mento da população, de apenas ál^;, no mesmo período. No País como 

um todo, no mesmo decênio, o aumento da are a da lavoura foi da or
dem de 55,3^. Quanto ao número do estabelecimentos, a expansão ve

rificada na Amazônia foi de 76,3^,cora um acréscimo de área total de 

ÚO^.
Êstcs números iidicariam, a par de uma intensifica

ção da ativi’ade agrícola nos estabelecimentos recenseados, ura ra

zoável grau de crescimento do numero mesmo de estabelecimentos.

Do ponto de vista das variações verificadas na deca 
da em foco, constata-se que os maiores avanços ocorridos nas áreas 

sob cultivo pertenceram aos três Territórios, sobressamdo-se o a- 

crescimo superior a 11 vezes no Amapá. Entretanto, pela sua maior 

significação, cabe destacar o aumento de 136^ registrado no Estado 

do Amazonas, contra 81í^ no do Pará e apenas 36^ no do Acre.

Ja no relativo ao numero de estabelecimentos, ainda 
o Estado do Amazonas acusa a maior elevação no decênio (219.^) , com

parecendo o Estado do Para com um . anho inferior a ÚO^. físses nume 

ros para todas as Unidades da região estão incluídos no Quadro II/5, 

o qual leva a conclusão de que, nac considerados os Territórios,foi 
o Estado do Pará o único que re istrou, no período, um avanço eíeti 

vo na utilização de terras para lavoura, sem embargo da redução (me 
nos • lh%) havida na area total dos seus estabelecimentos recense^ 

des.
* * ~ *

Quanto a estrutura da produção agropecuaria, consi
derados os diferentes grupos de área das propriedades, apura-se que
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Quadro 1/5

Ai AZÔNIA

BstahQlccijl^ntos Agropecuários

Área Total_e das Lavouras 
19^ 1960

TONTEs Anuário Estatístico do Brasil

Estados
N2
Es

—- *• • —

de 
tate

1 ' V ¥ o ’

Arc^ 
Total

Ari 
das

?a
La-

• 
। 

.3
! ct 

w 
। 

01

de 
ibe-

19 6 0

Area 
Total

Área 
das La-

lecÀ 
mentos — - *

(ha. ) vouras
. 54a. *À .

leci-
•mentos

1 '
- - -

(haJ vouras
. Aha*JL

Amazonas 15 220 5 592 363 53 1'10 : U3 509 6 690 118 125 221

Pará 59 377 6 593 399 161 7^3 33 2ÍU 5 647 247 292 2/44

Acre 1 701 8 397 333 14 ?o4 3 679 17 595 973 19 057

Rondônia 530 693 775 U 267 1 013 302 973 11 561

Amapá 454 734 232 657 1 023 1 248 356 J 333

Roraima 'j45 595 795 701 373 356 659 2 02/4

Amazônia 73 227 no V
J 107 9^7 23/4 512 133 333 32 34l 326 Z158 U90

— — __— — - * » — ■ ■ — __ _ - —

IBGE - 1^65
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Quadro II/5

Ai AZ ÔN IA

Número, Área Total e Área de Lavouras 

dos Estabelecimentos Agropecuários 
Variações Percentuais 19.50 - 196o

FONTE: Anuário Estatístico - I.B.G.E.

• • • • • • • • • * • • • • •

Estados
NQ de

E s t abe 1 e c ime ri
to s

Área Total 

» ■ • • • * * • • •••• •*

• • • • * * * • • • * —

Área das 
Lavouras

* 0 • • •• • « «**«*••

amazonas 219 20 136

Para 39 - m 31

Acx’e 116 93 36

Rondônia 91 - 56 171

Amapá 125 70 1 176

Roraima 96 UU 139

Amazônia 77 úo 96
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entre 1950 e 1960 ocorreu sensível variação. Assim, enquanto os es. 

tabelecimentos de 10 a menos de 100 hectares constituíam,no primei
ro daqueles anos, o grupo mais numeroso (38 597s no total de 78 227) , 

em 1960 essa predominância transferiu-se pare o grupo de menos de 
10 hectares (71 7U9? no total de 138 338). Pcrcentualmente,êste ÚX 

timo grupo, que em 1950 abrangia 32,2^ do número de estabelecimen - 

tos, passou a compreender, dez anos depois, 51»9% destes. Nos de

mais grupos, anota-se redução no de 1 000 a menos de 10 000 hecta

res, ocorrendo o inverso no grupo de mais de 10 000 hectares,que su 
biu de 3íi3 estabelecimentos, em 1950, a W95 em 1960. Se, entretan 
to, somarmos os dois grupos, vamos verificar que o número de estabe. 

lecxnentos de 1 000 hectares e mais decresceu de 16,3^ (2 366 em 

1950, contra 1 979 em 1960).
JÍ obvio que essas variações, difcrentemente do que 

ocorreria se se verificassem c .■ região de agricultura mais intensi
va, pouco significam em termos de mudança na. estrutura básica desse 

setor na Amazônia. Na verdade, a agrepecuaria da região, por força 

da inexistência do uni mercado interno expressivo, do elevado custo 

dos transportes - e, não se pode ignorar - das deformações provoca

das pela tradição extrativista florestal, ainda constitui atividade 

de certa forma precaria, som embargo dos progressos atingidos nos 

últimos anos. .
Por sua vez, os progressos constatados, exceto no 

tocante ao cultivo de pimonta-do-reino e, C" bem menor escala,a. pro 

dução de juta, decorrera!.1 de um maior esforço agricola extensivo,02, 
mo teremos oportunidade de ver ao analisar a expansão das lavouras 
do subsistência o da produ<ão animal.
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5.2 - Produção Extrativa Vegetal

5.2.1 Evolução. da. .Produç-ãp. JÃ* t çatiya. Vere t?J.,_
5.2.1.1 - Crcsci.^ Índico, do. .Frpdu^

0 Quadro VII/3, inserido no capítulo IIII deste tra 

balho, revela que, dos componentes do setor agrícola, o extrativis

mo vegetal foi 0 que apresentou uni menor indico de crescimento no 
período 19Ú9-1/65. Enquanto 0 produto extrativista aumentou de apç. 

nas Ú2,7í5 o acréscimo nas lavouras foi de 163,1/, do 103,6 1 na pro 

dução animal c de 96,5/ no setor como um todo.
É certo, entretanto, que osso menor ritmo do crcsci. 

mento da produção extrativa vegetal ocorreu nos últimos sete anos 

da serio- dada; sc tomarmos 0 período 1951-1956, no qual as ativida

des extrativas tiveram 0 seu moll or desempenho, registrando um au
mento fisico do h61, sua taxa media do crescimento supera as dos dç. 

mais ramos.

Quadro III/5
Al AZ ÔN IA

Puiduc^p —Agrícola 

Taxa hédia__ de .Crescimento

Amazônia"

Períodos Agricultura Lavouras
Produção Ex

trativa 
Vegetal

Produção 
Animal

19Ú9/63 '4,9 7,1 2,5

• • « • • ■•••••• **

5,5

1951/56 6,3 5,9 3,1 5,2

Fonte dos dados originais BRASTEC "Do senvolvimonto Eco lômico da
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No tocante a forma irregular como se tem comportado 
o crescim nto do Índico do produto real das atividades extrativis- 
tas por Estado o Território, registramos, em seguida, os extremos 

dos intervalos de variação em cada uma das unidades da região, ao 
lado da participação da produção extrativa na produção agrícola.

Quadro IV/5

Produção Extrativa Vegetal
In te ry alo. s_ A Ap. ípAi.ÇP de. Produto. Real. e. Parti citação, da
Produção jio, J?ro.dutp. A.grí cola - Període .19U8/19.63

(1) Media do Período 19^7/63

Estados 
e Região

Intervalos 
(í)

Participação da Produção Extra 
tiva no Produto Agrícola (1)

Roraima -36,1 +230,U 12,3
Amapá -U5,1 +123,7 13,8
Pará -32,9 + 3M 16,7
Amazonas -19,5 + 17,U 36,8
Rondônia -17,7 + 39,0
Acre j - + 29, U 67,3
Região - 5,9 + 17,8

Dada a rcprosentatividade do setor agrícola na gerçi 

ção da renda des Estados e Territórios da Amazônia, a combinação dos 

resultados constatados no quadro acima evidencia os violentos impa,ç 

tos a que esteve sujeita a cccnomia dessas Unidades no decurso do 
período analisado.

A gradual perda de posição do extrativismo no con
junto das atividades agrícolas da região decorre da ação conjugada 

de vários fatores, que podem ser resumidos na forma primitiva, anti 

social, da exploração extrativista, na dispersão das atividades de 
coleta por uma área imeünaa., na baixa produtividade do trabalho, nos 

custos crescentes do transporte a largas distancias, etc.
Nesse sentido, vale apreciar cm destaque, pela im

portância que o produto ainda dotem aa formação da renda da A/azô - 

nia, o que vem ocorrendo com a produção c escoamento da borracha n^ 

tural, assim como de outros produtos do extrativismo vegetal.
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5.2.1.2 - Borracha. Natural

Svpluçãq da Prpdupão

Zmbora se tenha memória ele uma corta atividade- de 

cjeeloração economica do látex cm épocas ufiic.1.ioics^ foi somente a 

partir da descoberta, cm 1839, do processo de vulcunização que a Â- 
mazônia registrou o início do "rush" sôbr essa riqueza natural.

Essa atividade, a qual assar m a dc-dicar-sc levas 
c levas de indivíduos, que afjuiram de varias arcas do País, sobre

tudo do Nordeste brasileiro, sofreu oxtraordilária expansão ate' o 

fim da primeira década do sc^culo atual, quando in ressou cm fase de 

crescentes dificuldades, ao impacto das novas plantações do sudeste 

asiático.
A queda na produção, observada a partir de 1910, sò 

mente foi sustada no início da década 193O-19ÚO, quando a produção 

passou a registrar crescimento continuado, chegando a aproximar-se, 

em 19Ú2/Ü3, dos níveis mais elevados anteriormente atingidos. Dg cn 

tão a esta parte, estabilizou-se a produção, sem embargo de flutua
ções intermitentes que, no pc-ríodo 19Ú7-196Ú, oscilaram entre o mí

nimo (em 1950) de 22 313 c o máximo (cm 196/4) de 33 791 toneladas 

por ano. á .ssa última fase euc podemos acom anhar pelo Quadro V/5.

0 ano de 19Ú7? o primeiro da serie cm analiso, mar
cou o início de uma nova crise na produção da borracha amazônica, co 

mo decorrência do termino dos Acordos de Washington e da perda do mer 

cado norte-americano, a çual não foi compensada, na ocasião, pela li 
mitada capacidade de absorção da incipiente indústria nacional de 

artefatos de borracha. Nesse- sentido, ale consignar que o referi
do ano de 19Ú7 marca a última exportação do produto nativo, 9 

toneladas, e-n contraste cem a mídia anual de 13 352, assinalada no 
pc-ríodo anterior, 19Ú2 a 19Ú6.

tí interc-ssantc- lembrar que, três anos dc-pois, em 

1950, a ação conjugada da queda da produção c da elevação gradativa 
da demanda do produto pelas fabricas nacionais fez surgir no Paísua 

déficit de suprimento da ordem de 5 365 toneladas.

Ha que considerar, cm todo o período, a atuação do 
Banco de Credito da Amazônia S/A. (ex-Banco de Credito da Borracha) 

0 qual manteve o monopolio ela compra do produto, como elemento ga- 

rantide-r, a um tempo, da sobrevivência das atividades scringalistas 

c do abastecimento interno regular da indústria consumidora da mate 

ria-prima. Rclativamontc as operações do BCA no período cm foco, p 
Quadro VI/5 mostra a evolução, em volume- físico, das compras e ven-
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das do produto, cu.iu rj.auo ciiccur, ao i.ocãato ac volu me dos estoques 
íc borracha cm fins do crercício, queda vertí içada, de 19 ú? a 1953, 

o croscinv. ato mod.rado atro 1959 c 1965, para culminar com a acumu 
lação de 1/4 jll te soladas cm dezembro de 196/4.

Aq. JaaXuçã0.
0 mapa unc-zo ais-.nata, a.a ivgi.ão, as áreas de inci- 

doncia da "Hovoa Brasilicnsis”. A proba.Cio de borracha na Amazônia 

nao o uanormo, cone aao c a de nuíilçu r outra ''tividade de nature

za extrativa.

Para que- se- tcaka idéia, da ’.articinação de cada uma* 

das arz-as do produção, inserimos adianto cs bi-j.ros V'.I/5 c VIÍI/5, 
o primeiro dos quais apresenta, ao 7’críodo 19/4.7-]/6U, a evolução da 

produção íisica por TJstado o Territor ic da Anuizcaia, ao passe que c 
secundo, tomando a extensão gc-o^rái Lca, mostra a posição relativa 

de cada uma das unidades ao te tal da produção.
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Quadro V/5
AMAZClilA

c_V_alp.r AA PrpAWÃ.Q. A-P. Borracha 

V -A tol 1$A7A2ÍÃ

Banco dc Credito da Amazônia S/á.

Ano

^ * * •• • • • • ••*••• •
Quantidade

1 000 kg. peso bruto
Valor

Cr 9 1 000

19'17 . 31 136 2136 001

19^3 zU '15'4 333 2-1.63

19^9 25 672 399 3!Ul

1950 22 518 359 050

1951 2/4 070 24-79 926

1952 31 253 706 031

1953 31 066 706 071

195/4 26 5/40 60U 321

1955 25 731 760 326

1956 23 ZU3 1 132 361

1957 23 !|32 1 2h4 811

1953 23 550 1 075 072

1959 2h 530 1 331 773

1960 26 U31 2 739 096

1961 26 13/4 3 290 396

1962 214 921 U 3115 716

1963 23 291 7 551 732

196^ 33 791 23 160 6/4-9
" ■ * •“ • • • • • * * ****** • • * * * * * • * * * * • * • ♦ * ■ •** • *-- • • •• * * • *••

Media anual do período - 26 772 toneladas
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Quadro VI/5

Volume Físico das Transações Exetuadas com a 
Borr_a_ch_a ‘‘LacipnaX,. Durante p Pprípdp, 19(17/6(1;

SUhÁdlO

FC.ÁTD* Banco de Credito da Amazônia S/A.

(Fm kg “ Peso bruto)

Anos Compras Vendas E 
fim

stoques de 
de ano (*)

19^7 32 930 525 26 655 171 01 y 237 393

19'48 25 305 333 16 030 075 13 319 5'49

19(19 26 770 032 19 639 067 15 201 (1(19

1950 23 132 7^-5 23 276 359 9 125 3Ü9

1^51 25 769 3UQ 20 990 (136 8 29/4 99U

1952 33 332 533 23 501 6(18 0 175 501

1953 32 779 139 23 993 (121 3 19(l 57Z4

195^ 28 153 103 23 761 936 6 525 953

1955 27 336 303 20 30Z; 078 5 737 363

1956 30 296 330 22 396 (111 6 667 36(1

1957 30 (133 290 25 1(19 113 6 5'1'4 925

1953 25 (163 (123 23 011 326 3 152 517

1959 26 53'1 307 18 557 2/4.6 (1 581 253

1960 23 3(16 3 6(1 13 6(13 659 7 (196 560

1961 23 053 637 21 212 935 7 197 176

1962 26 732 051 20 803 350 6 275 006

1963 25 020 323 13 660 333 7 (113 3(10

196(1 35
• • • •» * *

537 502 21 070 263 1(1 311 5'47

(*) Compreendendo borracha em bruto e beneficiada.
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Quadro VII1/5

Ai AZCKIA
Borracha Vegetal - Produção hédia Anual, 19117 ~ 19611

Comparação com a. Área das J^ÃfpJLQUtes. Unidades Federadas

F0NT3; Banco de Crédito da Amazo-via

NCTA; Produção ' édia Anual

19117 - 19611 (1 000 kg - peso bruto)

Unidades Produção i édia Anual <0

Federadas Area J 7» 19117-19611 (1 000 kg) 70

Amazcnas 1 558 987 Uh 5 981i 22

Para 1 227 530 35 U 980 19

Rondônia 2113 Olill 7 11 11218 17

Roraima 230 10A 6 63 -

Acre 152 589 11 10 870 210

Amapá 139 068 11 1127 2

Amazônia 1 3 551 322 100 26 772 100
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Pode-se verificar que o Estado do Acre, embcra aprg 
sente uma área correspondente a l|% da área amazônica, participa em 

cerca de ^0^ da produção global de hévea.

A produção de Re ndônia foi mais significativa que a 
do Estado do Pará, levando-^e e- consideração a relação existente 

entre produção/espaço geográfico. Devemos, co tudo, chamar a aten
ção - e tal pode ser observado- através do mapa da região - para o 
fato de que a produção de borracha nativa não resulta de tôda a a- 
rea da unidade fisiográfica. São apenas algumas sub-áreas de tais 

unidades que contribuem anual ente para a produção global da região. 
As seringueiras encontrar-se dispersas per toda a Amazônia.

Deve-se esclarecer, ainda, que a a maior produtivi
dade das sub-áreas dos altos rios, a despeite de seu menor espaço 
geográfico, decorre do raicr co. tingeme de árvores lactíferas de 

grande rendimento, concentradas ao longe das cabeceiras dos curses 
d’água e dos trechos encacbeeirad.es, c que explica a preponderância 

do volume produzido pelo Acre e Rondaria, apesar de abrangerem ape
nas 8% da área a"azônica.

encacbeeirad.es
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GRAFICO 1/5

PRODUÇÃO DE BORRACHA NATURAL E REGENERADA NO BRASIL

PÊSO SÊCO
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quadro XIII/5

Ai AZf 1 IA

Pr od,u t i vidade. j_édia. VAjÃpVie- Obra _no

Setor Bxtrativis ta_ _da _Borraplpa

Anos (1
Produção

000 kg-pêso Bruto
Pessoas 
ocupadas

Produtividade média 
(kg/h)

19U0 18 28U 73 ^16 2U9

1950 Eu 155 íoã. 280 231

1960

—

29 150 71 Uoo* 1108

FuFTE: Banco de Crédito da A^azrnia VA. - A ICC

* Estimativa

Todavia, coro asseveramos acima, a produtividade não 
se apresenta uniforme em. toda a região. Esti ia-se que no Acre a prp 
dutividade gira em terno de 600 a 650 kg e em Rondônia, entre 800 e 
850 kg. Estas duas áreas apresentam os maiores índices de produção 
por pessoa ocupada no setor. Por outre lado, nos Estados do Amazo
nas e Pará, cs índices são inferiores (a produtividade média é de 

200 a 300 -<g por seringueiro).

Produção no._r stadp_ _da_ Bahia

Em virtude de que o Estado da Bahia, culminando ten
tativas que nele se faziam desde o início do século, agora se apre - 
senta como preduter de borracha natural, com base na hoveicultura, 
achamos oportunc reproduzir as seguintes informações de trabalhe- re- 
centemente concluído pela BRASTEC (1).

(1) "Desenvolvimento Econômico da Amazônia", pg. 221
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"Existe muitc pouca informação sobre os serir.gais b^ 

lanes. De acordo com as estimativas do Departamento Estadual de Es. 
tatística, a área em que sc produz borracha na Bahia,, e de 18 mil 

hectares,, coí- 8 milhões e 100 mil seringueiras. A agência do Banco 
de Credito da Amazônia, em Ilhéus, calcula em 10 milhões de árvo

res, e, a Associação de Plantadores de • cringueira da Bahia afirma 
existirem 1 Zj.00 plantadores, somando 1Z; 'ilhces de pis.

Cci? base em informações c btidas na região, pede-^e 
es ti -ar que 8% d-s seringueiras existentes têm ‘'ais de 15 anos, 22% 
entre 10 e 15 anos, U2% e^tá entre 5 e 10 anos c 28 per cento tem 

fenos de circo anos.
Ainda mais difícil e conhecer a atual produção da 

Bahia, apesar do . onepólio estatal. Isto porque, alem da quantida
de vendida a< Banco de Credito da Amazônia, umaparcela substancial 
e embarcada, clandestina ente, para c sul do País.

Com base nas informações mencionadas, e possível q^e 

a atual produção da Bahia esteja por volta de 10 000 ton. anuais.. 
Os órgãos oficiais preveem, para 1970, uma produção superior a JO 

mil toneladas." 

projeção d^a.JOcn^nda_ de Borracha _no_s JPróximos AQ_anç)s...(l)

Eã^ temos dúvida que prr etar c consumo de um predu 
t^ cc;?.c a borracha para os próxi rs dez anos, mòrmente devidoâ gran 
de substituição da borracha natural pela sintítica conforme se mos

tra no Quadro 2, e: ■ anexo, constitui tareia arriscada.
Em vez de optar pc,r métodos sofisticados que perdem 

o sentido c^m a imprevisibiliüade da adoção mais ou 'ienes rápida oe 
novos processos dc fabricação de borracha sintética, ou seja, do 
ritmo das inovações, adotaremos uma 'ctod--loç ia mais simples, par
tindo da observação d<^ co;'oortamenV de cada grande componente do 
consumo total, isto é, pneumáticos e câmaras dc ar para veículos a 
wotor (A), demais c -Asumidcres da indústria pesada (3) e indústria 

leve (C).

(1) Tomamos co;:’o projeção da debanda de borracha o trabalho 
elaborado pela B.BA TEC, que transcrevemos acima.
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Conforme foi visto antoriorm^nto, dentro dos onze 

anos cbscrva/os houve períodos e que as taxas de crescimento foram 
ryais alias. Assim, chamaremos de Mje^ese^çti^ à que se refere 

a uma taxa de crescimento ''ais alta e hipótese conservadora à que 

tei.1 per base a taxa menos elevada. Em seguida, apresentam as bi 
póteses em referência para os três componentes considerados:

Hipótese

A. Pneu"c(ticc s e câr 
ar para veículos

aras de 
a meter

Oti; ist£ 
% a.a.

7,5 (195^1/59)

B. Demais consumidor■es da
indústria pesada 7,0 (1959/6/4)

C. Indústria leve 11,5 (196O/6U)

Hipótese 
Çon s_c r va do r a 

% a. a.

5,3 (195/4/6Áü

6,0 (195V59)

9,1 (195/4/6/4)
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Dçvido ao fato que 1965 foi u?i ano de consumo inusi 

tadamentc baixo, cerca de 15^ inferior ao de 196/1 e dado que êste 

ano acusava um n'vel razoãvel em relação a 1963 e a 1962, achamos 

'■ais prudente toma-lo como ano base da pr-jeção. De '>utra maneira, 
haveria um rebaixamento da tendência observada, o que não nos pare
ce ló'.ico. Assim, sendo, o ano de 1965, que aparece no Quadro 3, a

baixo, e um dado projetado ermo cs demais.

Quadro XIV/5

Projcçõ-s do Consumo, de Borracha - 1.26.6/75
Tone-laclas. Jlctricas de___Produto_Sêço

A 3
í nos

a b a b a b

1965 52 /tO5 51 333 10 582 10 /183 30 789 30 180
1966 56 335 5/1 05I1 11 323 11 112 3/1 268 32 926
1967 60 56O 56 919 12 116 11 779 38 1/10 35 922
1968 65 102 59 936 12 96/1 12 A86 /12 /150 39 191
1969 69 986 63 113 13 871 13 235 /17 2/4.7 Z12 757
1970 75 23/1 66 /158 lü 8/12 1/1 029 52 586 I16 6/18
1971 80 877 69 980 15 881 1A 871 58 528 50 893
1972 86 9/13 73 689 16 993 15 763 65 12|Z 55 52Ü
1973 93 b.6U 77 595 18 183 16 709 72 503 60 577
197/1 100 /i7U 81 708 19 2156 17 712 80 696 66 090
1975 108 010 86 039 20 818 18 775 89 815 

_________
72 10/1

Anos T 0 t a 1
a “ 1 b ■

1965 95 776 91 996
1966 101 926 98 092
1967 110 816 10/1 620
1968 120 516 111 613
1969 131 103 119 105
1970 1/12 662 127 135
1971 155 286 135 7/'â
1972 169 078 1/J1 976
1973 18/1 150 15/1 881
197/1 200 626 165 510
1975 218 6/1.3 176 918
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Para os próxi os 5 anos supormos que nao haverá 

grandes modificações na ccmposiçãc do corsuir.o total de borracha do 

Brasil que parece ter alcançado o padrão Mundial, de vez que, em 
dia, nos anos 1962/6U, a borracha sintética, no mundo corno um todo, 
satisfez cerca de b3% do consumo e em nosso País cerca de ú.0%.Assi;i 

sendo, é razoável supor que em 1970, metade dc consumo, i.e., entre 
63 000 e 71 000 t, será atendido pelo produto sintético. Como a bor 

racha regenerada manteve ac longo dos onze anos observados uma par
ticipação de cêrca de 15%, deverá caber ao produto natural, inclusi, 

ve látex, 35%, ' u seja, entre há 000 e 50 000 t.
" No quadro er anexo, tem-se uma estimativa do coq 

sumo de borracha para 1966, com base nas próprias estimativas aprg 
sentadas à C.E.D.B., pela Indústria Pesada. Comparando-a com as 

projeções anteriores para c mesmo ano notam-se as seguintes discre- 
pâncias:

Estimativa da Indústria Pesada: 
Hipótese a........

i.1 ipotese ■> ...............

90 865 t
101 926 t + 12%

98 092 t + 3%

Quanto à composição provável, er; 1975, constitui e
la úna conjectura tã<^ perigosa que não ousados fazê-la.

As duas hipóteses de projeção apresentadas no qua

dro 3 implicaram em taxas geométricas anuais para o consumo total 
de 8,5% e 6,8%, respectivaoente. Esta última é quase idêntica à t£ 
xa média de cresci ento do consumo global observada 1 no período 
195à/196á (6,9%).

A projeção conservadora alcança, em 1970, um nível 
de censuro total cêrca de 11% inferior ao da projeção otimista. Já 

em 1975, o nível da projeção conservadora era cêrca de 19% inferior 

a^ da otimista.
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5.2.1.5 - Ca s tanh^-dojJXrsí

È assii?. conhecido o fruto da castanheira - Bèrthol£ 

tia Excelsa - o qual há muitos anrs vem sendn explorado na Amazônia 
ao estímulo de francas possibilidades de venda aos mercados exter
nos. EJ consumida "in natura" pelo seu apreciado sabor e excepcio

nal valor nutritivo, muito embora contenha um alto teor de olee , que 
p^deria encontrar destinação ali-ertícia e industrial.

A castanheira, uma das árvores de grande porte da 
floresta amazônica, é encontrada eia extensas áreas da região, eu e£ 
pecial, nas terras do Tocantins, iarabá, Itapiranga e Tucuruí, no 

Estado do Pará, assim c^ o, e" menor concentrarão, em Itacoatiara, 
* aués e Barreirinhas, no Estado do Amazonas.

A produção de castanha-do-Pará constitui,na região, 
outra atividade tipicamente extrativista, sujeita C' c as demais às 

deficiências que afligem toda produção extrativa vegetal. Dessas de 
ficiências, a mais sensível, talvez, está presente nas próprias zo

nas de produção, atrave's dos processos utilizados para a apanha dos 
cocos ou "ouriços”, a extração dos frutos, sua conservação e trans
porte para os centros de beneficiamento e co; ercialização.

A apanha dos "ouriços" que encerram os frutos ou 
castanhas se realiza, em geral, na e°tação chuvosa, coroo atividade 
paralela dos habitantes do interior, inclusive do seringueiro e da 
sua família, quando e forçado pelo tempo adverso a suspender o tra
balho de extração do látex. A coleta fica limitada aos "ouriços" 

que se desprendem, da alta copa das castanlieiras e são recolhidos do 
chão, obrigando a extensas cai?iinhadas entre as árvores, distancia - 

das umas das outras. Ao fii do dia, no barracão do apanhador,se pr£ 
cessa a opera ão de quebra do ouriço e extração das amêndoas, cuja 
múd.ade natural, já alterada pelo tempo eu. que os frutos ficam em 
contacte co"’ o solo, anteriormente à coleta, e geral' ente agravada 
pelas c ndições desfavoráveis eu que são conservadas, aguardando 
transporte para cs centros de comercializarão. A elevação do grau 
de umidade influi, naturalmente, no aumento do peso das amêndoas o^ 

jetivo buscado pelo propric caboclo, embora resulta em excessiva 
"quebra" na fase de beneficiamento.

Em virtude dessas condições desfavoráveis,apesar de 
dispor de mercado externo tradicionalr,ente interessado na importa - 
ção do produto, contribui a castanba-dó-Pará com menos de 5% para a 
formação da renda da Amazônia.
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0 Qu< dro XVII/5 registra a evolui.ãc da produção no5 

anos de 1958 a 1962? observa-se que a quantidade produzida, após es
petacular declínio verificado em 1959, veio em crescimento até 1951» 

regredindo então nos dois anos seguintes, para, afinal, reagir fa" 
voràvelmente em 1962. Dos Estados produtores, 0 do Pará acusa, & 

partir do pri: ei‘"o ano da série, de forma ininterrupta, aumento da 

produção, que passeu de 6 255 toneladas e?'-- 1959 a 25 332 em 1962.
À vista desses números, é patente uma tendência as- 

cencicnal mais recente no volume da produção, a qual, já em 1962, 

reprz-sentava o valor de 2,3 bilhões de cruzeiros, contra, 23,2 bi
lhões atribuido à produção de borracha natural.

As exportações de castanha-do-Pará têm acompanhado 

as flutuações registradas no volume produzido anualmente. Assim, 
considerado apenas t período 1960-62, constata-se que o maior volu

me exportado foi e"' 1961, ano, precisanente, em que a produção atiri 
giu aquele ■•■áxiro, ja' referido, de 51 713 toneladas. As exportações 

têm variado entre 50.^ e 70% da produção anual, ensejando a acurarão 
de divisas da ordem de 8,8 a 15,6 (em 1961) milhões de dólares.

Por últi o, vale mencionar as tentativas, embora dg 
beis, que se têm feito cc' o obj .tivo de introduzir o cultivo da ca£ 

tanheira, em moldes racio ais, no baixo Amazonas. £0 bera que os r£ 
sultados agrclógicos tenham sido satisfatórios ao que se informa, 
ainda é cedo para prever a influência dessa iniciativa no comporta

mento futuro da produção dessa riqueza vegetal.
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5.2.1. U - i^dejras

As madeiras da região aj^azônica estão seguramente 
incluídas entre as poucas riquezas naturais de grande potencialida

de econônica do mundo, ainda não aproveitadas. Essa observação de

corre do simples centraste entre a diminuta produção regional de na 
deiras e as imensas possibilidades que a floresta amazônica oferece 

no particular.
Embora sen justificar êssc estado de coisas, razões 

há que o explicai1., coro, e sobretudo, a característica de extrema h£ 
terogeneidade na presença das cspecies florestais, a ausência de es 

tradas de penetração, que li ita o trabalho de corte e estreitas 
xas ao longo dos rios, o custo elevado do transporte fluvial, emprâ 

go de maquinaria obsoleta, a falta de mão-de-ebra experiente, etc.
A ação cumulativa dessas deficiências tem conspira

do para negar à Amazônia a posição de destaque que, pela sua rique

za florestal, há nuite poderia haver assumido no 'arcado de madei
ras, e specialrente na área externa. •

C Quadro XVIII/5 mostra a produção de madeiras no 
período 1952-1962, nos Estados do Pará e A azedas e no Território 

do Amapá. As acentuadas oscilações verificadas na produção de ui: 

anc para outro e que se apresenta?' de forma ainda laais violenta deg 
tro de cada unidade produtora faze-" naturalmente suspeitar da possi 
bilidade de incorreção estatística, considerando cue se trata de 
produto nãr sujeito a variações de safra ou de condições climáti
cas. Força é aceitar, entretanto, que tais variações no volume prç 
duzido, embora agravadas que possam estar por acentuada deficiência 

de dados numéricos, ainda revelar1 un aspecto d mirante, de ativida
de marginal ou aleatória, a que estaria sujeit ■ êssc- setor da econç 

mia regional.
Ê claro quo êsse aspecto guarda estreita relação ca

os hábitos da atividade extrativistá, que registra, no geral, acen
tuadas flutuações em períodos curtos.
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Dos estudos que foram realizados acerca dessa riqu^. 
za amazônica, cumpre destacar os irabalbos do Instituto de Pesqui'' 

sas da Amazônia - INPA e da ’ issão Florestal da FA: .

C prinoiro, quo constitui entidade ligada ao Insti- 
tute Nacional de Pesquisas,, já estudou 6U espécies de árvores econc 
nicanentc aproveitáveis, detemirande-lie as pró cipais caracterís

ticas e canrv-s de aplicação, das quais apenas 3 sã? cr nliecidas no 
comércio internacional do : adeiras.

Já a i issão da FAP, que resultou do acordo celebra
do c i? o Governe brasileiro, as pesquisas por ela iniciadas er 195$ 

confir--arar a adcçãc de processes pri 'itives na explorar ac ’ 'adeirci 
ra e anotaram, co-.'r razão das "'ais influentes nr s fracos resultados 
dessa ativi ade, o emprege de nãc-de-cbra de baixa cr nula qualifi
cação técnica. °bjctivardo corrigir esta última deficiência é que, 

por iniciativa da es^a 1 issão , instrlr v.-se em Cantarei ui Centro 
de Treinamento, para a formação do operárias especializados nas va

rias fases da pmdu ãc ■madeireira, desde a extração aos trabalh- s 
de serraria.

Na verdade, a julgar pelos número s anotados no Qua- 
droXVIII/5 ar qual já nes referires, é de super que a iniciativa dc 

Centr' de Tre .na: ento, e- bora .acessaria, ainda nã conseguiu ccn- 

tribuir para a mudança de pan-rau geral da economia , adeircira da 
Amazônia, convindo assinalar, a c< ntráric , que ate nc. tocante ao a 
tendinento da de "anda local e' setor tãc evidente c acessível como 

r- da revelaria, a região depende da imp rtacão dc centres produto
res naci-rais distantes, co o at.sta c seguinte quadro, relativo 
ao 2stade~ dr Amazonas;

as.taà do Amazonas

ercadr. de. Jicvei_^ ú^^“19.ák)_

P? KTg: Cr.rscl’1-''' de Desenvlvi ente d--’ 
Sstadr dc Amazonas

Anos Valor dc.s importações
Cr9 '

Valor da prod;
Cr "■

ição local

1962 113 ó2ú 7^2 25 055 675

1963’ 293 373 761 53 963 20U

196U 612 970 U01 158 021 830
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Trata-se, é certo, dc indústria cuja natureza perai 

te, através de métodos racionais de produção, inclusive pelo trans

porte c^^ppcto de peças des: nt;-as, suportar o custo de fretes a 
Icngits distâncias o, assi"', concorrer cc:'1 indústrias locais em cst^ 

gic ainda incipiente de desenvolvimento. i,;o case, entretanto, da 
Amazônia e, o especial, do Estado do Amazonas, c valor das import^ 

çces de móveis e cada vez mais expressivo, não obstante devendo re

gistrar-se que nos 5 an-s fccalizad^s a produção local apresenta si 
nais de franca reação, sendo de prever que as pc ssibilidades do mer 

cadc da região sustentem, a breve praz^, ur surto ainda maior de ex 
pansãc da indústria m.oveleira local.

ãu’ síntese, nada de real: ente expressivo ocorreu até 

ag^ra no campr do apmvoita:’ent econômico das madeiras da Amazô
nia, o que indica a permanência d s fatores negativos ja* apontados 
e aos quais, n^ relativa às possibilidades de exportação, cabe a

crescentar a forte c< ocorrência da produção africana, ja de si benq 

ficiada pelo menor cust- dos fretes internacionais entre as zonas 

produtoras daquele continente e - s ercados europeus de consumo.



5.2.1.5 - Oleaginosas
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As espécies vegetais oleaginosos surgem. na Região 
com certa exuberância., o que leva à c- nclusão de que as condições 
climáticas e pedológicas da Amazcnia sã.-' favoráveis ao seu desenvoX 

vi ente . Daí, entretanto, ao aproveitamento eccnomicc dessas espé

cies c caminho é incerto, pelo menos enquant- tal aproveitamento as, 

sentar, cano ainda ocorre, apenas na exploração extrativista.
Dentre as essências produzidas na região, destaca - 

se a. de pau-resa, nas quantidades e valores assinai dos no quadro a 

seguir-, atiner.te aos anos de 1960-196b.

Quadre XIX/5

Al AZARIA — - — -- -f — . - -

éleo essencial _de uajlur.Qsa

Foi TE; Anuário Estatístico •• IBGE

Produção Exportação
Anos Quantidade Valor Quantidade

(ten) (Cr^ 1 000) (ton) % da Prc?dução

1960 289 103 2b5 157 5b ,3

1961 221 93 852 17b 78,7

1962 157 86 116 95 60,5

1963 15U 160 806 61 b5,5

196b 205 725 Wi9 102 b9,8

Conforme se observa, a produção declinou forterjente 
entre 1960 e 1963, tendo, caído a menos de 50.^ do volume registrado 
no início dc período e exame. Já em 196b, entretanto, verificou - 

se expressiva recuperação, sendo de lamentar ainda não se disponha 
de dados relativos ao exercícic de 1965.

Trata-se de produto cujo, alto valor comercial e de
finitiva de/anda nos centros consu idores do. País e do exterior ofâ 
rece possibilidades de expansão.

Infeliznente, os métodos de produção se ressentem, 

cc o na totalidade da indústria extrativa vegetal, das muitas fa
lhas que tolhe'1 seu maior desenvolvimento. A es-^as deficiências de 

ordem estrutural da economia extrativista deve-se juntar, no que taa
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ge ac óleo cie pau-rosa, fato de que a procura relativanente . in

tensa a que te”1 ertado sujeita a valiosa espécie florestal., acarre
tou o gradativo esgota, 'ente das áreas cie 'ais facil acesso, donde a 
necessidade de estender p< r distâncias maiores e a zonas menos ace^, 

siveis a procura dos exemplares fornecedores do produto e:c tela, o 
que se constitui ei'1 un fator de li 'itaç.ão da produçãc e de crescen

te encarecimento dos custos.

2.eüe Dtes oleaginosas

Das mais conhecidas e que ’’ais se prestam a uma -pro 
dução em níveis significativos, cabe indicar as seguintes: mururau- 
ru, nauba, andiroba, patanâ e buriti.

São escassos, quando não puee validos, cs dados dis 
poníveis sobre a produção desses espécies oleaginosos, os quais o- 

correm,e' geral, ei’ zonas esparsas de toda a região amazônica.
A coleta dos frutos é ocupação nitidamente margi

nal, na qual se empregam, de forma descontinuada, os indivíduos que 

ocupam as pequenas localidades ao longo dos rios de penetração ou 
permanecer1 no interior dos seringais amazônicos.
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5.2.1.6 - Guaraná

2 enes pela contribuição que ve' dando a renda regio 
nal do que pelo conhecimento das limitações que sofre, na Amazônia, 

a exploração econômica de ui" dos cultos produtos nativos que ainda 

aguardam oportunidade de valorização, parece-nos adequado fixar o.s 
ocorrências que cercan o aproveitamento do tradicional e conhecido 
guaraná da Amazônia.

0 guaraná é una dos plantas típicas da região, ten
de sido aproveitada pelos índios 2aues desde epccas remotas. &ua 

produção estava confinada à região de 1 undurucânia, situada entre 
cs rios Andirá, 2aués-Açu e Paraná dos ^amos, no sudoeste do Estadc 
do Amazonas. Entretanto, essa área de produção estcC hoje ampliada, 

especialrente com o ingresse de agricultores japoneses, radicados 
nos arredores de i.anaus, no mercado produtor.

Pelo Quadre XX/5, vê-se que a produção se tem. apre

sentado decrescente, a partir de 1956 e c preço medro do produto tem 
caíd'’ ao longe dos anos. A tendência descensional do mercado prodij 
ter poderá ser alterada c~r a natural redução dos custes de uma a ti 

vidade que de extrativa/riginal ente, se ve-’ tornando fruto de 
ura lavoura sistemática.

c maior consu- ide r da produção amazonense á c Esta
. do de Iate Gre sr . 0 resto dc país ainda se constitui, pràticarúen- 

te, em um vasto mercado potencial.
Localnente, a cc sca de fruto é utilizada. na fabric^ 

çãr’ de refrigerantes, tend- sido constatado, entretanto, uma insig
nificante presença de guarana^ nas bebidas refrigerantes vendidas eu 

j; anaus com c mesmo nome.

0 mercado internacional, se consideradas as virtu - 
des atribuídas ac guaraná e largamente conhecidas, cr?' por exemplo 

suas propriedades prcfiláticas e • relação à arteriosclerose, mestra 

se desejoso de efetuar una experiência com o produto, desde que ha
ja uma produção esta'vel e suficiente.
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Quadro XX/5

ESTADO _D0 AJ AZONAS 
Produção. _ d_e .Guaraná 

1947 „ 196^

Anos

Quanti
dade

Produzi 
da
(t)

.................-
Valor 
total 

da Pro
dução 

P" 1 000

I
Valor 'Preço 

da Pro-friedio a
índice 
da Quan
tidade 
Produzi

da

1953=100

índice do 
Valor da 
Produção 
a Preços 
Constan

tes
1953=100

ducão 
© 1'000 
Cr$ de

1953

1nual em 
Cr':', de 

1953
(Cr^íg)

1947 150 2 800 6 087 52,2 46,5

192-1.8 25 481 874 35,0 10,0 6,7

192-19 159 3 952!- 6 817 42,9 63,8 52,1

1950 198 U 21-10 7 U7U 37 , 7 79,5 57,1

1951 226 b. 860 6 657 29,21 90,8 50,9

1952 232 6 009 7 069 30,5 93,2 52l,O

1955 2219 13 078 13 078 52,5 100,0 100,0

195/1 276 16 899 12i 321 51,9 110,8 109,5

1955 283 18 296 12 bb.6 2;4,0 113,6 95,2

1956 491 34 251 19 614 39,9 197,2 150,0

1957 282 25 689 13 107 46,5 113,2 100,2

1958 202 17 791 8 161 40, u 81,1 62,4

1959 135 6 528 2 106 15,6 54,2 16,1

1960 178 9 762 2 229, 12,5 71,5 17,0

1961 185 27 225 b, 500 24,3 74,3 321,4

1962 310 28 318 2 981 0 < z , 0 124,5 22,8

1963 15/-'- 38 87/1 2 417 15,7 61,8 18,5

196/; 86 22 689) 787 
____ _L 9,1 34,5 6,0

FH- TE: IBGE

-'DC. Pesquisas efetuadas pelo Conselho de Desenvolví ente do 
Estado do Amazonas parece - indicar que os valores acima 
estão subestimados, principalmente no que se refere aos 
an^s mais recentes.
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5*5 - Produção Extrativa Mineral

Excetuada a mineração de manganês no Território do Ama

pa, a exploração das reservas minerais da região constitui atividade 

cuja evolução, situação atual e perspectivas a medio e longo prazo „ 
ainda estão envoltas em relativo desconhecimento. Os dados estatísti 

cos existentes são quase inexpressivos e não fconseguem dimensionar , 
em quantidade e valor, senão uma parte, talvez a menor, da produção 

efetiva.

Por outro lado, cabe reconhecer que muitas das ativida
des mineiras na região constituem trabalho de fasicação ou garimpa
gem. âsse tipo de ocupação, na qual se empregam, em zonas inóspitas, 
grupos de indivíduos a elas atraídos pela notícia de afloramentos mi 

perais, não raro se realiza à margem do conhecimento e controle das 
autoridades interessadas, pelo que o produto desse labor é comercia
lizado sem deixar vestígio nas estatísticas oficiais.

Segundo informações divulgadas pelo DNPM, somente nos a- 
luviões auríferos do Tapajós, onde se processa um trabalho desorden^ 

do de lavra, concentram-se atualmente 15.000 garimpeiros. 0 mesmo 
DNPM assevera que os números referentes à produção são muito impre

cisos, "havendo notícias de rendimentos de 6 a 500 gramas por homem/ 

dia." (1)
Quanto a pobreza de dados sobre a produção mineral na A- 

mazonia, vale assinalar que a mais recente edição (1965) do autoriza 
do trabalho do Dr. Sylvio Fróes de Abreu - "Recursos minerais do Brg. 

sil" - apenas consigna, no que respeita aos Estados do Para, Amazo
nas e Acre, a presença de atividades de garimpagem de ouro e diaman
te, no Para, e a exploração de manganês no Amazonas, sem qualquer in 
dicação da magnitude ou valor da produção. Relativamente aos Terri

tórios, registra o autor uma garimpagem incipiente, de diamantes e 
ouro, em Roraima, do mesmo modo que se refere a exploração do mang^ 
nes, no Amapa, e à de cassitcrita em Rondônia. No primeiro caso,apos 

indicar que o valor do manganês minerado atingiu, em 19Ó2, p»l bi
lhões de cruzeiros, assim se expressa:

"A grande fonte de riqueza do território do Amapa e a e$ 

ploração dp manganês, na Serra do Navio, realizada com o melhor apa- 
relhamento, a melhor técnica e as melhores condições sociais para os 
que ali trabalham. Trata-se de minério de manganês de alto teor(/j.8%) 

e grande pureza, em jazidas de reserva superior a 30 milhões de tone. 

ladas. A exportação na base de quase 800.000 t anuais contribui com 

in "Plano Mestre Decenal para avaliação de Recursos 
Minerais do Brasil, 19Ó5/197Ú" ~ DNPM, fev. de 1965.
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apreciável volume de divisas. As reservas têm sido acrescidas a me
dida que avança a exploração das jazidas.

No território do /mapa pratica-se garimpagem de ouro no 
rio Jarí, no rio Caciporé o no rio Calçoene, bem como garimpagem de 

cassiterita e columbita tantalita no curso alto dos rios Amapari e 
Araguari.11

Sobre as ocorrências de cassiterita, cuja produção te- 

ria representado, em 1962, o valor de Zi8,2 milhões de cruzeiros, a^_ 
sinala o mesmo autor:

"0 território de Rondonia vem-se distinguindo pelas perj 
pectivas duma grande produção de cassiterita, disseminada em muitas, 
areas, nas bacias dos rios Jaciparaná, Jamari e Jiparana ou Machado, 

A produção de cassiterita nesse território vem crescen

do com a intensificação da garimpagem; em 1962 foi de 678 toneladas, 
conquistando um recorde no país."

Ja o técnico José Augusto da Silva Reis, em folheto pu

blicado pela SPVEA em 196/;, sob o título "Possibilidades Econômicas 

de Rondonia", divulga os seguintes dados de exportação de cassiteri 
ta, por via aérea:

QUADRO XXI/5

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA

Exportação de Çassi terita.,7 por Via Aerea 

1959 - 1961

Anos Toneladas Valor 
(CrG 1.000)

1959 1^1 ■530
1960 32 1.5ZH

1961 12.930

A disparidade observada entre a quantidade exportada 
por via aérea em 1961 e a produzida em 1962, segundo os autores a

cima citados, não deve expressar o comportamento efetivo da produ
ção de cassiterita naquele Território, sendo de admitir, tal como 
ocorre no tocante aos demais minérios amazônicos, com exceção do 
manganês do Amapá, um elevado grau de distorção, resultante das di
ficuldades de apuração e controle estatístico vigentes na região.
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No terreno da siderurgia,a vencidas as etapas dos estu
dos preliminares, elaboração do projeto e obtenção de recursos finac 
ceiros necessários, estão prestes a ser iniciados os trabalhos de 

instalação da Siderúrgica da Amazônia, empreendimento esse que, loca 

lizado proximo a cidade de Manaus, aproveitará o minério de ferrodas 

jazidas do Rio Jatapu, a 500 Km, daquela capital. O proj-é.to, que d£ 
* ru

vera exercer grande impacto na economia de toda a região amazônica, 
compreende a produção anual de toneladas.

Com respeito a exploração de manganês no Amapa, que ain 

da constitue o mais expressivo aproveitamento das riquezas minerais 
da região, parece oportuno transcrever as seguintes informações con- 

. tidas em recente trabalho elaborado pela administração da ICONI (1)

"A pesquisa das‘jazidas de Cerra .do Navio foi uma das 
•mais completas no genero já realizadas no Brasil.

0 levantamento topográfico cobriu a área de 5.500 hecta 

res reservada a ICOkl e as sondagens geológicas, feitas com brocasde 

diamante, atingiram na primeira etapa a 195 perfurações, totalizando 
10.108 metros.

A cubagem do minério foi acompanhada de meticulosa ana
lise química das amostras obtidas nas perfurações, trincheiras e ga

lerias .

Ao constatar a existência de dez milhões de toneladas 
de minério mêdido, os estudos revelaram a possibilidade de existên
cia de uma quantidade maior de minério comerciável, elevando-se a 
sua estimativa a cêrca de trinta milhões de toneladas.

As constantes pesquisas que a ICOMI vem realizando des
de então tem comprovado que aquela estimativa não se distancia da rg 

alidade. Assim, ao fim de sete anos de atividades, tendo exportado 
até aqui mais de cinco milhões de toneladas, as reservas conhecidas 

assim se distribuèm:

(1) ”0 Manganês do Amapá", fevereiro de 1965.
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j^inerip. .B.rutp. A dp. iapeir_p_d.e_. .12,6/1

Reservas: Toneladas
Minério medido

Minério Jjipíi c_a(Jo
Subtotal

17 650 000

5 870 000

Baixo Teor, Estocado

JL^to-liAeXiP._____  L
Subtotal

Minério conhecido

Produzido até Jl-XII-I965 

iüngrio inferi 4p

21 520 000

800 000

-720.
1 590 000

23 110 000

6 600 000

6-7 000 000

Total do distrito em 

números redondos 36 000 000

Analise típica de minério de manganês de Serra do Na-

vio carregado durante 0 ano de 1962 (686 000 tons.)

Mn Fe Si0oú- AlP0_2 p

^9,71 5.00 2.85 5,3^

Bm janeiro de 1957 iniciou--se a exportação do minériode

manganês pola ICOMI, através do porto de Santana. De então para cá, 

esta exportação não cessou, variando de ano para ano de acordo com 

as possibilidades do mercado, representando uma importante a contribui 
cão financeira para o Brasil e para o Territério Federal do Amapá.

São os seguintes os números relativos a exportação:

ânos
19^ 

1959 
1960 
19 61 
1962

1965

Toneladas 
668 
61M 
752 
760 
801 
685 
816 
79§ 
_726

métricas
276
095
811
598
16U
550
356
800
100

Total .... 6 693 530
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Neste período de novo anos a exportação do manganês coji 

tribuiu com cêrca de 257 milhões de dólares para o orçamento cambial, 

que foi a quanto montou, em números redondos, o seu valor. A par
tir de 1957 o manganês se inscreveu entre os mais apreciáveis itens 

da pauta de exportação do país.

Até o fim do ano dc 1965, o total de ‘'royalties11 pagos 

pela ICOlíI atingiu a mais de seis bilhões o seiscentos milhões de 

cruzeiros, assim discriminados:

À importância total dos ‘‘royaltics", so convertida em

Anos Valor em (Desprezadas',
as frações de centavos)

1957 115 o/ii 055

1958 11/1 O8Z1 206

1959 176 8218 9 55
1900 - 527 570 386
1961 5/13 068 716

1962 582 6218 38/1
1965 763 888 923
196/1 1 601 188 066
1965 _2 .213.8 ,500 786

Total ....,................... 6 662 209 2175

dólares ao câmbio da época, ano a ano, correspondería a U3S121.668.595

Pola lei n$ 2 7^0» do 2 do março dc 1956, a totalidade
desses "royalties'1 será transferida, ate o ano do 1900, pelo Governo 
do Território, à Companhia de Eletricidade do Anapá, sociedade de^oes

nomia mista, criada com a finalidade dc construir c explorar sistemas 
de produção, transmissão e distribuição dc energia elétrica.

A Companhia dc Eletricidade do Amapá está construindo, 

na queda do Paredão, no rio Araguari, a Usina Hidro-elctrica "Coara- 
cy Nunes1', com a capacidade final dc 1(30 OOOKw, a primeira, no gêne

ro, a ser construída no norte do país.

Além dos ‘'royaltics11, a ICOiíI vem concorrendo aprecia — 

velmcnte para a economia da União e do Território através do pagamog 

to de impostos c taxas, que nos oito primeiros anos de operações da 
empresa atingiram a importância do cinco bilhões c quinhentos mi
lhões de cruzeiros cm números redondos.

Pão fica aí, todavia, a contribuição da empresa, deven
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do se considerar ainda como iraportante estímulo à economia regional 
o volume do salários o serviços pagos no Amapá, o o valor das com

pras de materiais e bons de consumo em geral adquiridos no Territó
rio e no Estado do Pará, mantendo a empresa a política do adquirir 
na região o máximo possível, só procurando outros mercados nos ca

sos do impossibilidade absoluta.

Como salientado em capítulo anterior, a ICOi-íI contraiu 
um empréstimo do US$ 67 500 000,00 (sessenta e sete o meio milhões 

do dólares), a juros do ú-1/2;, para financiamento das importações 

de materiais e pagamento das despesas do construção no Brasil» Dc_s 
te total, posto a disposição da empresa, foram dispondidos apenas, 
em números redondos, 55 milhões do dólares.

Èste empréstimo independeu de aval do Governo e teve a 

vantagem do evitar a cobertura cambial para as vultosas importações, 

alem de não agravar u inflação no Brasil, do vez que entraram dóla
res no país para pagar as despesas em cruzeiros do empreendimento

A entrada do manganês do Amapá no mercado internacional 
elevou o Erasil à situação do grande produtor desta matéria prima, 

alinhando-o entro os maiores produtores do mundo, que são a Rússia, 
índia e Ghana.

Embora tenha firmado a sua reputação, o minério do Ama
pá está sofrendo uma concorrência internacional a cada dia mais a

cirrada, 0111 vista da entrada em operações de novas c poderosas fon

tes de produção, como o Gabon e a Guiana Inglesa.

Por outro lado, o progresso da tecnologia na industria 
siderúrgica, com o uso crescente dos fornos tipo LD (injeção direta 
do oxigênio), induz ao menor consumo do manganês na fabricação do 

aço.

0 manganês do Amapá tom assim, no momento, que abrirpa^ 
so entro os concorrentes nos escassos mercados disponíveis, enfren

tando uma situação definida como 'mercado do comprador.”

As diretrizes gerais da açao federal no setor mineral 
foram lançadas em decreto (n^ 55 837, de 12-3-19Ú5) que aprovou o 

Plano Mostro Doconal para Avaliação dos Recursos Minorais do Brasil. 
Nos considerando dôsso diploma legal, reconhece o Governo que”ã pr£ 
dução brasileira de minorais só se refere a algumas dezenas de mino 

rais diferentes, enquanto uma civilização industrial se baseia em 
mais de 300, convindo, portanto, localizar e lavrar progressivamen
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te todos os recursos de quo o País necessita o atualmente importa. ’* 

Objetiva o Plano a seleção prioritária do aroas sôbr^ 
as quais devem incidir as investigações geológicas no período de 

anos, a partir do 1965, e ° programa do trabalho
DNPM prevõ, alóm da feitura da Carta Geológica do Brasil ao líilion<£ 

simo, a realização do J?rp.ietos_kc^^ o projetos específico^. A 

programação adotada procura definir os trabalhos a serem realizados 

nos 4 primeiros anos, os quais, no que se refere a Amazônia, deverão 

abranger os seguintes pre-investimentos (1965-1968):

QUADRO XXII/5

Pr o -1 n vo s t i m_e n t o s_ rio jqogcor jy jiqral

Apazonia _o Brasil 
1965 - 1968 

(C milhoos)

FONTJà : DNPM - "Plano hostre Doconal para Avaliação do Recursos 
Minorais do Brasil - 1965/1974" - 19^5

Itens Amazônia Totais para 
0 Brasil

Carta ao milionésimo 1.020,0 2.760,0

Projetos Básicos 640,0 7.585,0
Água Subterrânea - 8.179,5
Cobre 5.652,0
Fósforo - 1.241,0
Alumínio — 1.255,0
Zinco-Vanádio - 1.460,0
Níquel-Cremo - 1.650,0
Estanho 900,0 1.150,0
Titânio — 851,0
Chumbo - 1.510,0

Ouro-Diamante 1.980,0 2.090,0
Bc-rílio, LÍ tio, Ccsio, etc. - 1.050,0
Tungstônio-holibdonio - 1.500,0

Manganês - 355,0
Outras matarias primas iain£

rais 200,0 5.150,0

Instalação-Administração UlUi0 3.525,8

Totais 5.214,0 46.964,3

/» 11,0 100,0
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Quanto aos projetos básicos na Amazônia, pax^a os Quais 

cstao previstos recursos da ordem dc 6I4.O milhões do cruzeiros, o 
documento do qual extraímos o quadro acima registra os seguintes:

Em Rondônia - prosseguimento dos trabalhos do pesquisas do Ca^ 
sitorita, com a conclusão da cobertura fotográfi 

ca da arca do interesse para o mapeamento goolo- 
gico básico, ao custo estimado do 190 milhões do 

cruzeiros;

vo <No Estado do Para.’- continuação das pesquisas de ouro aluvio- 
nar o conclusão da cobertura fotográfica o geolá 

gica basica, provendo-se gastos do 550 milhõosdc 
cruzeirosj

Amapa - Pará •• kmazonas -• (região limítrofe) - geologia de rc- 

conhocimonto dc ocorrências, ja noticiadas, do 
minério dc alumínio, ao custo previsto de 100 mi 

Ihõcs do cruzeiros.

Como se ve, no panorama da exploração econômica dos 

seus recursos minorais, a Amazônia apresenta, no momento,tres freQ 
tesde trabalho: o manganês do Amapá, a cassitcrita de Rondônia c 

os aluviõos auríferos do Tapajós. Assim mesmo, enquanto as ativi

dades mineiras no primeiro desses Territórios sc realizam coei o cm 
prego dos melhores recursos da técnica, as duas outras frentes ci

tadas sao o palco de esforços improvisados, a cargo do contingen
tes humanos atraídos ao trabalho da garimpagon.

A esse panorama, do vem ser acrescentadas as perspecti
vas, a curto prazo, do empreendimento siderúrgico no Estado do Am^ 
zonas c, a ..lédio termo, os possíveis resultados das pesquisas pro

gramadas polo DNPM atô 1968.

5. Ú . Caça e Pesca

5.ÍI..1 - Caça - Peles e Couros de Animais, Jllyes tres

A produção amazônica de peles e couros de animais sil
vestres atingiu, em 196Z;, o expressivo valor de 1 bilhão L|15 mi

lhões de cruzeiros, representando cerca de 30% do valor da produ
ção nacional.

Segundo aponta o Quadro XXIII/5, essa produção, embora
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tendo sofrido declínio de quantidade entre 1962 e 196ÍL, registrou 
sensível elevação no valor, que ascendeu de apenas 299 milhões a 

1,U bilhões de cruzeiros no mesmo período de tempo.

QUADRO XIII/5
AMAZÔNIA

Produção de Peleg e Couros de Alguns Amj.mai_s_ Jiilye.sjtres,

1962 ~ 19&1

Quantidade = em 1.000 unidades

Valor = em 1.000.000

1962

Quantidade V^lor,

1963 

Quantidade Valor.

196^.

Quantidade. Valor

Amazonas -518 73 300 18U 2L1.6 358
Pará 1U6 111 168 36O 183 111

Acre 168 68 175 366 _ 130 191

Rondônia 32 27 29 30 22 b7
Roraima 7 1 U U 5 311

Amapa 7 19 9 50 11 7b

Amazônia 678 299 685 99Ài 597 W

5.U«2 - Pesca

5.U.2.1 - Considerações Gerais.

De forma geral, a pesca é realizada na Amazônia com 

0 emprego de embarcações de pequeno porte, estimando-se seu nume
ro em cerca de Ldi mil, das quais 50^ são encontradas no Estado do 
Amazonas, 35% no Pará e.as 15% .restantes distribuídas pelas de 

mais Unidades da região.

Poucas são as embarcações motorizadas, em número de 

2-1-513 aproximadamente, sendo o grosso da frota pesqueira movida a 
remo ou a vela, com uma capacidade média de carga de 839 quilos 

por unidade.

Quanto aos sistemas e métodos em uso, ressalvadas 

certas particularidades, pouco diferem de uma zona para outra. R$ 

gra geral, impera o sistema individual, empregando-se o arpao e a 

tarrafa.
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A pesca com redes maiores e pouco desenvolvida, sendo de 
uso restrito as redes de emalhar, os arrastões de maior porte ou as 

redes de lampaia. 0 uso do timbo ainda e encontrado em algumas aé
reas, principalmente, nas regiões indígenas. Nas águas salobras e 
litoral marítimo e freqUente o emprego dos currais, dos mais varia*- 

dos tipos.

A pesca nas costas maritimas e essencialmente litorânea, 

tornando--se comum o emprego de pequenos espinheis e linhas de mão, 
além de vários tipos de redes. A pesca de alto-mar praticamentenão 

existe.

Apesar das atividades pesqueiras se desenvolverem ao lon
go do litoral e bacias fluviais, em condições quase idênticas de a£ 

caismo, algumas zonas se destacam no campo da produção e contribuem, 

em maior escala, para o abastecimento dos principais centros de con 
sumo, merecendo menção as regiões do Salgado e do Tocantins, no Es

tado do Para 5 Manaus, Tefe, Hanacapuru, Fonte Boa, no Estado do 
Amazonas.

Sao areas que refletem as possibilidades do criar-se na 
Amazônia uma pesca produtiva, de rendimentos capazes de contribuir 
para elevar o índice protéico alimentar de suas populações.

5.U.2.2. - Distribuição d.O-.^AQfA0- na Amazônia

Com as deficiências do sistema de comunicações e meios de 
transportes, extremamente'precários, surgem dificuldades para o es

coamento da produção e, conseqüentemente, fixação do uma rode dedis. 
tribuição consentãnea com as necessidades do asbatecimento.

A

0 transporte do pescado se realiza, em rogra, sem o empre 
go dos recursos necessários à sua preservação para consumo humano , 

As diversas operações do manipulação e acondicionamento são bastan
te procarias; o uso do gelo é restrito, dada a sua. escassez, mesmo 
em Manaus.

As vendas, quase sempre, são realizadas nos proprios cen

tros de captura, sendo as transações processadas pelos pescadores , 
através de trocas com os donos das feitorias, empresários, etc.,dos 

quais dependem economicamente.
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5.U.2.3 - Recursos. Pesjgue^jps,

Os numerosos núcleos do pescadores, dispersos por toda a 
região litorânea. estão praticamcntc isolados, vivendo, com suas fa- 
/ . *

milias, uma vida intensamente primitiva.

Se bom que a experiência tenha determinado a localização 

de alguns centros pesqueiros e que as condições físicas apontem a 
piscosidade desta ou daquela area, há quase guo um total desconhecí 

mento sobro a localização exata dos potenciais dc pescado.

Em conseqüõncia, um programa de pesquisas e investigações 

vem sendo realizado, cora o objetivo de fornecer indicações precisas 
sobre as reservas pesqueiras. Tais estudos, têm-se estendido às ba 

cias do Tocantins, Xingu, Solimões c Purus, bc-rn como ao Rio Negro c 
Medio Amazonas, abrangendo, ainda, a região do Salgado o a Ilha do 
Marajó,

Em relação as possibilidades das águas marítimas, existem 

indicações sobre a identidade dc diversas cspccies no litoral bra — 

gantino. Roccntementc, rogistrou-sc naquela região, intensa ativi

dade de captura, inclusive cora atuação destacada do navios de ban
deira Japonesa.

5»h.2.b. - Capacitação Pc squeira.

A insuficiência de capacitação dos pescadores da area ama 
A 4 

zonica constituo-se num fator marcante; suas condiçocs cconoraicas, 
acrescidas as da própria região, são bastante • desfavoráveis, crian

do obtaculos ao desenvolvimento das atividades pesqueiras.

Por outro lado, a pesca na região não possui uma estrutu
ra e fatores institucionais que assegurem aos pescadores assistên
cia técnica, hospitalar e financeira, indispensáveis às suas ativi

dades.

5.Âl,2,5 - Meios dc Captura

r

0 equipamento de que se serve o pescador da Amazônia, e» 
quase sempre, de construção primitiva. No interior usam-so ainda 0 
arco e a flexa, lança e arpão; a rede mais utilizada e a tarrafa, 
embora a pesca de espinhei seja também usada.

0 uso dc currais, tapagens e outros tipos dc armadilhas
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fixas e muito difundido, principalmente nas zonas litorâneas, porem 
sua instalação bastante precária.

As embarcações, por sua vez, constituem-se, na quase tot^ 
lidade, de canoas e botes movidos a vela ou a remos; poucas são mo 
torizadas. Registra-sc, pràticamente, a não existôncia de embarca
ções para a pesca de alto mar,.

5 ^.,2,6 " Processos Tecnológicos

m A — 9

Com exceção do pescado salgado ou salgado-seco, nao e co
nhecido, praticamente, nehum outro processo, de preparo do pescado. 
Mesmo assim, as diversas operações de preparo são efetuadas de ma
neira rudimentar, o que torna péssimas as condições de conservação.

5J4.2.7 - Comercialização

0 comercio de pescado na Amazônia é bastante deficiente e 

sem a estrutura mínima desejável.

0 problema atinge, pràticamente, a toda a região, esten

dendo-se, inclusive, aos centros mais populosos,onde,apesar da exi£ 
tencia de um comercio razoavel, sua organização e funcionamento são 
ainda precários,

5.U.2.8 - Industrialização

A indústria do pescado na região se defronta com importan 

tes problemas, como o da insuficiência e irregularidade de suprimen 
to da matéria prima, resultante do ampla dispersão das diferentes 
• ' . 1
areas de pesca,

- Apesar da ocorrência de um grande numero de cspecics, bem 
poucas são aquelas cujo volume de capturas permitem a instalação de 
uma indústria manufatureira de vulto. -

Determinadas especiôs, como 0 pirarucu è mesmo o mapará, 

ja apresentam um volume de capturas bastante razoavel, mas,mesmo em 
relação aos produtos que delas se originam, e a p'equena manufatura 

individual que predomina nas principais bacias fluviais da região,

-No que se refero à pesca marítima, as''considerações são 

as mesmas. 0 volume de capturas, resultante de .uma pesca litoràne.a, 

mostra-so bastante irregular e insuficiente para o aproveitamento em 
escala industrial.
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5•U*2.9 - A pesca no Estado, -do. Ainazopas.

Por se tratar dc uma área interior,' que espelha com fide

lidade os problemas da pesca fluvial na região, vale anotar algumas 
observações sobre a situação da atividade pesqueira no Estado dp A

mazonas.

A produção dc pescado no Amazonas apresenta-se ascensio — 
nal, tendo alcançado o seu máximo. em I96Z4., cõip 12;.216 ton. o o seu 
mínimo em 19^7j com 3.780 ton. Em contrapartida, o valor da produ 

ção yem_caindo, bastando dizer que cm cruzeiros de 1953 esto valor 

para 19á7 foi do “ Z;O.92>.7«OOO, e para 19&U foi apenas de ■?> • . ...........  

com uma quantidade 3,8 vozes superior. .

■ Ao longo dêsse período, a Zona do Solimoes -■ Tefé, foi a 

maior produtora, e 0 pirarucu a espccic mais representativa.

Sc do total da quantidade produzida cm 1962| deduzirmos a 
exportação, que foi apenas de 8/4I1 ton.,c dividirmos o restante pela 

população estimada para este ano, qqo foi dc 817.000 habitantes, te 

remos uma relação de consumo dc pescado da ordem de 16,5 kg/hab,pr& 
vàvelmente a mais alta do país.

. Independente dessa elevada relação de consumo, a. ativida

de pesqueira local encontra-se ainda bastante atrasada, principal

mente se atentamos para os estudos feitos polo professor STERNBERG, 
que estimou uma potencialidade dc produção de pescado para, o Amazo

nas cm torno do 500»000t anuais.

A falta dc uma melhor técnica na captura, tratamento c a- 
condicionamento devidos ao pescado tem sido o grande obstáculo ao 
desenvolvimento dessa atividade. A não evisceração e decapitação 

da maior parte do pescado faz com que o mesmo chegue aos centros 
• * * consumiaores com qualidade inferior, constituindo certo perigo as 

populações.

A industrialização do pescado está quase toto.lmcntc volta 

da para o pirarucu. Essa industrialização baseia-se na salga, com 

sal inapropriado e em quantidade reduzida, bastando mencionar que 
com um quilo dc sal são salgados aproximadamente quinze quilos do 

pescado. .
W / A

A defumaçao e un dos processos mais economicos na indus
trialização do pescado, sendo pouco difundido no Estado.. Cháeu em
prego seria indicado, principalraonte nas regiões do SolimÕos.- Tefc 

e SolímÕes - Javari, onde ocorre o maior numero de -espocies».
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No ano do 196A|. o Amazonas exportou apenas cerca do 6% do
A

peso total do pescado produzido.

No mesmo ano, o pescado contribuiu somente com 1^ do to

tal do valor das exportações do Estado (*);  a maior parte destinou 
se ao‘mercado nacional, sondo o Nordeste o principal importador, o 
o pirarucu a. principal espécie, Para o mercado internacional foram 

éxportados peixes vivos, (ornamentais)no valor correspondente a 
28,055.305.

(*) Nao está sendo considerado o item "derivados de petroleo".
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^Y.IZ5.

Õ U.Tji R C. a '

Número de Pescadores Profissionais e Colônias r 1963

F0NT3: S.3.P.

•••** • • • •• « -< * » • V «• « •

P c s ’ c a d 0 r e s
Região Norte —--,. Colônias

Total Colonizados Não 
Colonizados

Rondônia 215 189 . 26 1

Acre 275- 2’75 «

/jaazonas 25 672 2 133 23 539 5

Roraima 1 255. - 1 255 —

Pará 27 072 ■ 1ZI 180 12 392 • 19

Amapá 733 733

Total da Região' “55 '222 16 502 33 720 25



- 161 -

R
o* 
j 

a!

d
d

•p

r-t 
d

•H 
ü 
O

CQ

d
•H 
O

< o
tn

w 
w

4

u 
VI 
o 

pi.

w

o 
o

FO
N

TE
s S.E.

P



- 162 -



- 15? -

pe
sc
a



- 164 -

ÂX Â J. . J1Ã I AX,
Outros Produtos e Subprodutos da Indústria do Pescado - 19^5

FONTE: S.E.P.

•
•

Região Norte

Cola do

Guantidado 
Ct)

Peixes

Valor
C' 1 ooo)

0 v c 
(Salgadas

Quantidade
■ (t)

i s 
e Secas) ’

Valor " 
C' i ooo.)

Rondônia - - —

Acre - — 3 ^68

Amazonas •* 2 -90

• •

Roraima *■ — - ; -
Pará 3 1 250 1 2 1 518

Amapá 10 /j 050 3

•

1 550

•

Total da Região 13 5 300 10 3 626
1____________ L._. .
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'■IJUÜ.J _XJLSJi.msX.RM.. 1

Produção de Crustáceos em Conserva, por Tipo - 19^3

FONTE: S.E.P.

Região Norte

• • • • ••• • » a *• • • «a a a- .a •-*« a • • • • «
CongeladoSalgado

Quantidade 
(t)

e Seco

Valor 
C 1 000)

Quantidade 
(t)

Valor 
(" 1 000)

Rondônia - - - -

Àcre - •• 1 -

ijna zonas *• - 1 •"

Roraima - - ** ••

Pará 136 26 303 10 1 000

Lmapá 16 1 120 * *’ •4

Total da Região 152 27 ^3 1 000
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5.5 - Lavouras
5•5•1 ~ Introdução

Nao obstante os sinais animadores, já referidos neste tra 

balho, sobro a reação que so tem processado, nestes últimos anos, no 
setor agrícola da região, com a gradativa redução da hegemonia goní- 

fera e os avanços observados no terreno do cultivo dc produtos agrí
colas, cabo reiterar a observação de que tais avanços ainda so reve
lam insuficientes om cotejo com os níveis já alcançados pela agricui 

tura praticada om outras áreas do País.

á fora do dúvida que o panorama agrário na Amazônia, mor- 

mento no quo respeita a produção das lavouras de subsistência, ainda 
exige um longo período dc carência para que se divorcio da severa in 
fluência das práticas oxtrativas. No momento - já c isso significa

tivo poder-so-ia identificar o surgimento de uma concepção nova, 
que explicaria a maior atenção dada ao cultivo agrícola, como forma 

de escapar aos inconvenientes do extrativismo c dc oportuno aprovei
tamento do mercados disponíveis, soja pola substituição da importa
ção do gêneros alimentícios, seja polo fornecimento de produtos agr^ 

colas industrializáveis•

No que respeita propriamente as lavouras, forçoso e dis — 
tinguir, para melhor avaliar os resultados atingidos, a produção pa

ra subsistência; o a destinada a outros fins.

A primeira, compreendendo o cultivo dc mandioca, milho, 
feijão, arroz, etc., apresenta as características dc unia agricultura 
primaria, realizada de forma extensiva, com a utilização de.métodos 
rotineiros, responsáveis por índices dc baixa produtividade. (Ver, 

entretanto, o quo anotam as estatísticas com respeito a produção dc 
feijão o mandioca). Ja o cultivo de outros produtos vegetais, reve

la, cm alguns casos, como ocorro com a pimenta do rc-ino, a incorpora 
ção de processos racionais dc trabalho quo condicionam o volume pro

duzido a.pona.s as exigências c possibilidades dos mercados comprado — 
res.

Do qualquer modo, como já so teve oportunidade do ver, a 

agricultura da região assenta, no aproveitamento das varzoas ao longo 
da imensa rode fluvial, nas quais se dispõe do solos adequados a pra 
tica intensiva das diferentes lavouras.



- 167
0 Quadto XXXII/5 os valores aufcrios pelos princi

pais produtos agrícolas da Região AinazónXca no qüinqücnio 1960/1964 
0 valor medio anual aoiiJuido r. cr.da um destes produtos permite ali 
nha-los segundo a ordem dccroscorito com ç^ue no momento influem na 
economia agrícola da região:

Produto teM ■* • *
Vclor Medio Anual 

_ lÀsPOQ).__

1 - Mandioca 3.Ü2O.Ü89
2 - Juta.• 2.387.190
3 - Pimenta do Reino• 1.561.393
U •• Arroz 1.U05.010-

5 - Líillio 962.760
6 - Malva 905.762
7 - Feijão 671.072
8 - Fup.o 501.315
9 - Cana do Açúcar 221.383

10 - Cacau 202.685

11 ~ Algodão 24.779

No < ue concerno n participação relativa desses produtosna 

economia agrícola regional, a mcdia dc's percentuais do qüinqücnio, 

comparado, coa o percentual do 196^? seãuc abaixo:
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0 Quadío XXXII/5 alinha os valores auferios pelos princi
pais produtos agrícolas da Região Amazônica no qüinqücnio I96O/I96I4. 

0 valor medio anual atribuído a cada um destes produtos permito ali 
nhá-los segundo a ordem decrescente com. que no momento influem na 

economiç. agrícola, da região:

Valor Medio.Anual
Produto ___(cr JIj^OOO^____

1 - Mandioca 3,Zj2O.Zj.89

2 - Juta. 2.387.190

3 — Pimenta do Reino 1.561.393

u - Arroz 1.^05.. 010

5 - Milho 962.760

6 - Malva 905.762

7 - Feijão 671.072

8 - Fumo 501.515

9 ~ Cana do Açúcar 221.383

10 - Cacau 202.685

11 « Algodão 2^.,779

i‘ío que concerne a participação relativa desses produtosna 

economia agrícola regional, a media des percentuais do qüinqücnio, 

comparada com o percentual de 1960, segue abaixo:
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fonomonos conjunturais agudos, pode-se dizer que:

Participação

Rolatlva 

cm 1960

Media da Partici
pação Relativa no 
Quinquênio 1960/

196Z[

- Juta 25,7 23,7

- Malva 11,5 8,8

- Algodão o,U 0,3

- Fumo ^,6 U,1

- Mandioca 19,9 25,0

- Feijão M 5,1

- Arroz 7,9 10,1

- Milho 5,2 6,9

- Cana do Açúcar 1,7 1,8

- Cacau 1,7 1,6

- Pimenta do Reino 16,7 12,6

Embora concluir sob esta ótica possa levar a certas defor
mações, já que o ano de conparação Q96O) pode ter estado sujeito a

* a significação na economia agrícola da região estove cm 
declínio para os seguintes produtos: juta, algodão, fu 

mo, cacau c pimenta;

- a significação dos soguintos produtos tendeu o. ascender 

no qüinqücnio:. malva, mandioca, feijão, arroz, milho e 
cana de açúcar*
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5*5*2 - Mandioca

A mandioca supera qualquer outro produto agrícola da Ana 

zonia no que respeita ao valor da produção, que atingiu, ora 19o£[, o 
total do 7,Í!- bilhões de cruzeiros., contra 6,3 bilhões” da produçãode 

juta, o segundo colocado na escala de valores.

0 Quadro XXXIII/5 demonstra a evolução da quantidade prq 

duzida, juntamente com as variações anuais da area cultivada, rendí., 
mento agrícola e valores da produção. .

Rolativamonte as quantidades, a partir de 1958, que re
gistrou 682 mil toneladas, torna-se irrefutável a tendência de fran 

co crescimento, para culminar cora a produção do I.Z4.OI 'il toneladas 

em 196Z;.

Ja no que diz respeito ao rendimento medio anual, somen
te nos últimos tres anos se verificou expressivo aumento, represen
tado, no último deles, pela média do 15.523 Kg P°r hectare. So 0

A A *
certo que, nesse trienio, o rendimento foi superior ao da media na
cional, razões há para concluir que isso se deve ao uso extensivo 

de terras virgens, abandonadas tão logo exaurem sua fertilidade inq 

ciai, proccssande-se os cultivos subseqüentes em novas arcas de so

lo virgem.

Som embargo disso, ao apreciarmos a evolução dessa mesma 

lavoura no Estado do Amazonas - como exposto no Quadro XXXIV/5-? ve 
remos que os rendimentos ali obtidos são ainda superiores, beirando 

as 25 toneladas por hectare, o que representa quase o dobro da me
dia nacional.

Trata-se do cultura que constituo matéria prima de um dos 
alimentos básicos da região ■ ■ a farinha o que explica seu culti

vo extensivo om quase todas as áreas povoadas da Amazônia.
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QUADRO XXXIIj/5

AMAZÔNIA

Çul tura_ _ da _ Mandioca

Ano
Área 

Cultivada
Quantidade 
Produzida 

(t)

Rendimento 
(kg/ha)

Valor Total 
da Produção 

® 1 ooó)(1aa)

1911.7 39 738 583 061+ 11+ 673 111 218

1+8 /i? 818 628 U56 11+ 677 118 572

U9 39 124 1+28 510 10 955 107 l+ol+

1950 U5 105 527 1+71 11 691+ 121 977

51 U1 786 527 757 12 630 11+2 291+

52 hZ 88U 557 292 12 955 153 71+1

53 53 1+06 603 7L[6 11 305 187 365

5U 1+6 1+57 581 159 12 510 211+ 093

1955 52 1+11+ 655 i+io 12 501+ 258 299

56 1+9 873 619 976 12 1+31 337 593

57 52 785 65I+ 281 12 395 1+1+2 61+5

58 5U 785 681 861 12 ^6 531 375

59 59 021 71+6 176 12 6U3 620 731

1960 65 016 811 98I+ 12 1+89 81+2 502

61 60 539 767 W- 12 677 1 325 921

62 71 521 1 023 930 11+ 316 2 733 376

63 87 978 1 267 068 11+ 1+02 1+ 809 907

1961+ 90 261 1 l+oi 078 15*523 7 390 733

FONTE: AnuLario Estatístico do Brasil
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5.5.3 - JUTA

5.5.3.1 - INTRODUÇÃO

A cultura da juta foi iniciada na Amazônia por volta de 

1930, com a chegada das primeiras-famílias japonesas, que se ins. 
talaram na Vila Amazônia - região do Médio Amazonas.

As experiências iniciais de plantio com sementes oriun

das do Paquistão e Formosa, trazidas por essas’famílias, hão logra 

ram exito,devido ao pequeno porte da juta obtida - l,50m.

Novos imigrantes chegaram em 1933 trazendo sementes da 
índia, obtendo resultados semelhantes aos das experiências anterio 
res.

Nas plantações realizadas até então, apenas 2 (dois) in 

di ví duos alcançaram desenvolvimento acima dos demais. Entretanto, 

dos dois exemplares, apenas um escapou das enchentes., produzindo 

200 sementes, que foram multiplicadas em solo de terra firme, na 

boca do Rio Andirá, no município de Parintins.
No primeiro campo de multiplicação, as plantas atingi - 

ram 4m de altura. As experiências iniciais de plantação nas vár
zeas, com caráter econômico, apresentaram uma produtividade média 

de 3 toneladas por hectare.
As variedades de juta plantadas na Amazônia são: a roxa, 

a branca, a lisa e a solimões.

5.5.3.2 - PRODUÇÃO

A produção de juta no Brasil-^, entre os anos de 1947 e 
1964, está expressa no quadro xxxv/5

A evolução da atividade produtora está descrita no Grá
fico III/5, através das variações, no período 1947-1963, de 3 ín

dices:
a) o índice do valor da produção em cruzeiros constan - 

tes de 1953;
b) o índide da quantidade produzida;
c) o índice do preço médio anual a preços constantes de 

1953,

considerando-se 1953 como ano base.
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5.5.3.3 - AREA CULTIVADA E PRODUTIVIDADE

De acordo com o IBGE, em 1964 foram cultivadas 36.094ha 

de solos de várzea, assim distribuídos’

FONTE: IBGE

ESTADOS AREA CULTIVADA 
(ha)

AMAZONAS 25.407
PARA 10.687

TOTAL 36.094

Ainda segundo o IBGE, a 
Amazonas, 1.300 kg/ha e, no Pará, 

-se as variações da produtividSt.de

produtividade média ,fbi,enl9óh ,no 
1.033 kg/ha. No quadro anotam - 
dessa cultura na Amazônia, no

período 1953-1964.
Êsses valores, comparados com a produtivida.de média a

tingida nos países asiáticos em 1958-1961, conforme quadro abaixo;

PAÍSES Produtividade Média 
(1958-1961) - Kg/ha

Paquistão 

índia
1.569

1.234
Taiwan
Tailândia

1.293
1.342

Vietnam 1.279

FONTE: James M. Dempsey, LONG VEGETABLE FIBER 
DEVELOFMENT IN SOUTH VIETNÃ AND OTHER 
ASIAN COUNTRIES -1957/1962, USOM. 
(Saigon: 1963),

revelam que a produtividade da Amazônia é inferior à desses paí

ses. Contudo, em pesquisa organizada pela CODEAMA no município de 
Manacapuru (Zona Sclimões-Tefé), colheu-se o resultado de uma prp. 
dutividade média de 1.918 kg/ha, que vem a ser superior à encon - 

trada em qualquer dos países apontados.

produtividSt.de
produtivida.de
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5.5.3.4 - A ESTRUTUPA DO CUSTO DE mODUÇÂO

Na cultura da juta, a ectrutura do custo de produção se 

apresenta com a seguinte composição relativa:

FONTE: CODEAMA

$ do Total

Preparo do terreno 34,0
Tratos culturais 30,2
Plantio 2,2
Colheita 33,6

TOTAL 100,0

O preparo do terreno engloba as atividades de desmata — 
mento e queima. Os tratos culturais são representados esp.cialmen 
te pela capinagem das ervas que crescem juntamento com a juta, e a 
ela fazem concorrência na disputa pelos olement s nutritivos cons 

titutivos dos solos.
No preparo do terreno, avulta a parte do desmatamento , 

responsável por 73.4?^ da operação.
Á colheita podo ser decomposta nas seguintes partes, dis, 

criminadas no quadro abaixo:

FONTE: CODEAMA

Partes da colheita 7Í do Total

1) Corte e afegamento 42.3
2) Lavagem e transpor

te para 0 varal 42.3
3) Secagem da fibra 10.3
4) Enfardamento 5.1

TOTAL 100.0

Do quadro acima, observamos que os itens 1 e 2 cobrem 
84,6% da operação de colheita.

5.5.3.5 - MERCADOS
A juta produzida na Amazônia é pràticamente toda expor

tada, para o resto do país o exterior, parto sob foi'ma de fibra em 
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bruto prensada, parte como tecidos, telas e outros produtos indus. 
trializados na própria região.

Sendo a produção da fibra destinada à exportação, é fun 
damental o papel desempenhado pela juta na frágil economia amazô

nica, principalmente por minorar o déficit tradicional da balança 
de comércio entre a região e os demais Estados brasileiros.

Em 1964, as fábricas de fiação e tecelagem localiza das 

em Manaus e Belém, processaram aproximadamente 20.000 toneladas de 
fibras de juta, o que representou 45% da produção regional no mes 

mo ano.
A produção da Amazônia, contudo, ó ainda extremamente 

baixa, se comparada com as dimensões do mercado mundial. 0 quadro 

abaixo mostra tal fato:

PRODUÇÃO MUNDIAL DE JUTA 
(1961)

PAIS PRODUÇÃO 
(TONS)

% DA PRODUÇÃO 
TOTAL

Paquistão 1.267.000 50.7
índia 1.139.800 45.6
Brasil 51.800 2.1
Taiwan 14.308 0.6
Nepal 7.000 0.3
Outros 17.193 0.7

TOTAL 2.497.101 100.0

FONTE: James M. Dempsoy, Long Vegetable Fiber 
Dcvolopment in Souih VI etnam and' ÕtKer 
Ãslan Countrios - X957719'62USO® 
CSaigon: 1963)

5.5.3.6 - MERCADO NACIONAL

As exportações de juta em bruto e industrializada da A
mazônia se destinaram quase totalmente ao mere ido nacional, que em 
1964 absorveu cerca de 80% das mesmas. São Paulo e Guanabara des

tacaram-se ccmo os maiores importadores.

5.5.3.7 - MERCADO INTERNACIONAL
Em 1964, o Estado do Amazonas, isoladamente, foi respon 

sável por três quartas partes das exportações brasileiras da fihn 
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em bruto e produtos industrializados. Nesse ano, as exportações 

br&sileiras representaram, em volume físico, cerca de 10% da pro. 

duçao da Amazônia. A Argentina salientou-se como maior importa - 

dor, conforme se pode verificar no quadro abaixo:

JUTA EM BRUTO E INDUSTRIALIZADA 
EXPORTAÇÃO BRaSILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO

FONTE, SELF, Comércio Exterior 1964 •

PAÍSES Quantidade 
(tons)

Valor 
Crô 1.000

% do Valor 
Total

Argentina 4.363 1.350.679 91,2

Alemanha Ocidental 152 46.574 3,1
Uruguai 259 78.434 5,3
União Sul Africana 107 5.641 0,4

TOTAL 4.881 1.481.328 100,0

5-5.3.8 - ELASTICIDADE DA OFERTA

Para medir os coeficientes de elasticidade da quantida 
de ofertada de juta em relação aos preços de mercado, considera

mos os dados da série estatística contida no Quadro em. anexo. A_d 
mitimos, entretanto, que os preços de mercado em determinado ano 
t irao determinar as decisões de plantio, por parte dos produto
res, para o ano subseqiüente t + 1. Os preços considerados foram 

preços médios anuais, expressos em cruzeiros de 1953.
Os coeficientes de elasticidade encontrados no período 

em observação, e expressos no quadro apensc, podem ser grupa

dos da seguinte maneira:
10 coeficientes negativos

6 coeficientes positivos, sendo:
3 coeficientes inelásticos ■
1 coeficiente elasticidade unitária

2 coeficientes elásticos

Dos resultados obtidos, 5/8 representam valores negati 

vos, contrariando os mecanismos de mercado resultantes das leis 
da oferta e procura. A explicação que se poderia oferecer é que 
no caso da produção de juta na Amazônia nao ocorro, de ummodoge 
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ral, uma correlação direta entre a vàriávol independente preço 

real do mercado e a dependente quantidade oferecida. Uma certa r£ 
flexão quanto aos quadros institucionais sócio-econômicos vigen

tes na região, nos levaria à conclusão de que o fator preço é u- 

ma variável das menos expressivas na determinação de produção ; 

outras variáveis têm que ser consideradas, tais como:
a) oferta de sementes, cuja produção está centralizada 

pelo IPEAN, que as multiplica unicamente em solo pg, 

raense, nos municípios de Alenquer e Monte Alegre . 
A produção de sementes por estar concentrada em pe 
quena área geográfica, está diretamente sujeita às 

variações meteorológicas. No ano de 1965, por exem 
pio, a intensa seca que assolou a região produto r a 

prejudicou de forma expressiva a oferta de sementes.
b) a falta de alternativas com que se depara o agrieul 

tor, assim como a relativa imobilidade dos fatores 
de produção regionais.

c) a disponibilidade de crédito para o financiamento & 
produção.

d) como toda a juta na Amazônia é produzida em terras 

de várzea, isto é, terrenos alagadiços próximos à 

margem dos rios, o aparecimento de rápidas enchen - 
tes fluviais oferece resultados desastrosos à colhei, 
ta e processamento da fibra. Na Amazônia a ausência 

quase absoluta de estações hidrológicas ou meteoro
lógicas, coloca o agricultor ao sabor dos elementos 

naturais e de suas funestas conseq-ílências para a pro, 
duçao.

e) disponibilidade de mao-de-obra nas áreas produtoras, 

já que a cultura é feita dentro de um critério de 

"labor intensity", em que o trabalho humano é pre
ponderante sôbre os outros fatores de produção.

f) a ilusão monetária, agravada no Brasil face à infla, 

çao crescente dos últimos tempos, que vinha masca - 
rando as variações dos preços reais do mercado para 

a fibra. Como a variaçao do preço médio real do pro. 
duto nao tem sido muito grande ao longo dos anos , 
tal fato deve ter influenciado as decisões de produ 

ção por parte dos agricultores, provavelmente iludi^ 

dos pelos preços nominais.
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g) a incidência de pragas e doenças, imprevisíveis, que 
põem a perder grande parte da produção, tendo emvis_ 

ta que o agricultor está desassistido tbcnicament e 

para debelá-las.

5.5.3- 9 - COMERCIALIZAÇÃO

Na comercialização da fibra, podem ser identificadas as 

seguintes entidades econômicas;
a) a unidade produtora;

b) o intermediário;

c) a unidade prensadora; 

d) a unidade industrial.

No quadro seguinte, encontram-se esquematizados os flu 
xos que se operam entre os sujeitos econômicos anteriormente enu 

merados.

A unidade produtora, cujo poder de barganha está diluí 

do entre 5-000 estabelecimentos, agindo desarticuladamente den

tro de quadros econômicos pré-capitalistas, vende sua produção ao 
intermediário e ao pi eusador. 0 produtor, em grande número de vê 

zes, está vinculado ao intermediário por laços que caracterizam 
as relações "aviador/aviadu". bastante comuns no vale amazônico. 

0 intermediário j&Ando.; faz as vezes de agente financiador da produ 
** * \ t ** -

Çao, o que o coloca em posição privilegiada quanto a imposição cê 
preços e condições para a venda da safra. Na apreciação do senti^ 

do em que ocorrem os fluxos, há que notar as características das 
unidades identificadas. Enquanto o mercado produtor está atomiza 
do em cêrca de 5-000 unidades, o número de intermediários e pren 

sadores, 45 e 20 respectivamente, fornece certos elementos de 0- 
ligopsônio no lado da compra da fibra.

Cs intermediários vendem a fibra comprada às unidades 

prensadoras e fábricas de fiaçao e tecelagem.
Quanto aos prensadores, após a prensagem da fibra trj- 

ta, vendem parte para a indústria local, exportando, entretanto, 
para os mercados nacional e internacional a maior parte de juta 

prensada.
As firmas industriais, finalmente, beneficiam o produ

to, exportando para o mercado internacional e para 0 resto do Br a. 
sil a fibra industrializada, sob forma de sacarias, telas, fios 
de aniagem etc. Na região existem, em 1964, 8 fábricas de fia - 
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çao.e tecelagem com uma capacidade instalada de cerca de 23.000 
tons., representando aproximadamente 26% da capacidade total bi£ 

sileira na mesma época.

FLUXOS DE COMERCIALIZAÇÃO DA JUTA NA AMAZÔNIA 

(SITUAÇÃO EM 1964)

LXPvBTAÇÃO 
(MERCADOS EXTERNO E INTERNO)
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5.5.3*10 - POSSIBILIDADES PE EXPANSÃO E PONTOS DE ESTLAKGUL^NTO

Em um mercado‘mundial das proporções do mercado da ju
ta, em que o Brasil ocupa Q terceiro .lugar;, produzindo apenas cs? 
ca de 2^ do total, não há dúvida de que, se con^idermos as condi 
çoes ecológicas altamente favoráveis ao desenvolvimento de sua 

■ oultur^ na região amazônica, nosso país poderia projetar-se na 
qualidade de produtor mais expressivo’no mercado’internacional.

Além da excelente fonte de divisas que se originaria cb 
exportação de juta, a expansão da cultura iria minorar as condi
ções econômicas da região amazônica.

Dentro da atual estrutura da produção, pulverizada em 
torno de 5.000 pequenas unidades plantadoras, o incremento exprs 
sivo da produção jutícola iria esbarrar em uma série de pontos de 
estrangulamento, de caráter técnico-econômico. E claro que, para 
se evitar uma crise na produção da fibra, vital para a.economia 
do vale, faz-se mister que sejam contornados esses fatores limi- 
tativos.

Há que considerar o próprio crescimento da capacida d e 
absortiva da indústria regional, que deverá, pelo menos, dupli
car no biênio 1967/1968.

Olhando os quadros da economia jutícola, observa-va Que 
o setor roemos capitalizado é o da produção da fibra, talvez por 
oferecer menor resultado face às dificuldades que apresenta. As 
condições empíricas em que as pequenas unidades plantadoras cul
tivam C' processam a fibra são as mais desumanas possíveis; após 
o corte, efetuado manualmente, os juteiros trabalham, com água a 
té a cintura, durante 3 a 4 meses para realizar as operações de 
afogamento, maceração e lavagem, expondo-se ao ataque de cobras 
e outros animais c a moléstias oriundas da insalubridade das co£ 
dições de trabalho, como o reumatismo, malária, verminoses, etc.
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QUADRO XXXV/5

1947 - 1964

ANOS '
* 4 .

Produção 
"de

Juta no
Estado do

Pará 1 ■
> (tons) ; .

da_ 
Produção 

Total.

Produção ' 
de - 

Juta- no- 
Estado do
Amazonas ' 

■ (tons*) •

% da~ 
Produção

Total \

Total •
da Produção* 

(tohs) ■
r

- í
1947. . .2,548. . . ?,0-5 3-739 59,5 6.287
Í948 4.135 44,4 5.187 5.5,6 9.322
1949. 4.924 , 37,7 8.111 62,2 13.035
1950 37,8 8.664 62, 2 13.928.
1951. . 8.664- 39,0 . 13.547 - .61, 0 22.211
1952 4.920 33,4 9.802 . 66,6 14.722
1953 7-264 35,1 13.403 64,9 . 20.667
1954 ;7.139 .30,7. . 16.127 .69,3 23-266
1955 9-930 40,7 14.484 59,3 24.414
1956 11,659 36,8 .. 20.006 63,2. 31.665
1957 10.818 .32,9 22.111 . 67,1 32.929
1958 9.018 28,9 22.222 71,1 31.240
1959 8.800 ,.25,4 25.869 * 74,6 34.669
1960 10.118 19,4 42.053 80, 6 52.171
1961 11.017 ... 21,.7 39.811 78,3 50.828
1962 ,-.13.575 ; . 2?>4 32.536 70, 6 46.111
1963 ,10..8.77 26,1 30.756 73,9 41.633
1964

•• . 13.670 30,6
L__________ L

30.984 69,4 44.654

FONTES: IBGE
CONDLPA 
06 DL AM A
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QUADRO XXXVI/5

PRODUÇÃO DA JUTA NO BRASIL

ANOS
Quantida
de Produ 

zida 
(ton)

Valor total 
da Produção 

a Preços 
Correntes

Valor totgl 
da Produção 
a Preços de 

1953

Preço 
médio 
anual 
em CrS 

de 
1953

índice de 
Quantida
de Produ

zida
1953= 100

índice do 
Valor da 
Produção 
a Preços

Constantes 
1953= 100

1947 6.287 24.923 54.180 8,6 30,4 45,1

1948 9-322 45.444 82.625 8,9 45,1 68,8

1949 13-035 60.482 104.279 8,0 63,1 86,8

1950 13-928 60.648 102.793 7,4 67,4 85,6

1951 22.211 79-167 108.448 4,9 107,5 90,3

1952 14.722 78.093 91.874 6,2 71,2 76,5

1953 20.667 120.074 120.074 5,8 100,0 100,0

1954 23.266 142.789 121.008 5,2 112,6 100,8

1955 24.414 158.252 107.654 4,4 118,1 89,6

1956 31.665 306.435 174.111 5,5 153,2 145,0

1957 32.929 331.908 169-341 5,1 159,3 141,0

1958 31.240 340.969 156.408 5,0 151,1 130,2

1959 34.669 517.659 166.987 4,8 167,7 139,1

1960 52.171 1.263.743 288.526 5,5 252,4 240,3

1961 50.828 2.487.171 411.103 8,1 245,9 342,4

1962 46.111 2.204.969 232.102 5,0 223,1 193,3

1963 41.633 3.078.871 191.472 4,6 201,4 159,5

1964 44.654 6.644 «997 230.569 5,2 216,1 192,0

PONTES: CONDLPA
CODEAMA 
IBGL
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QUADRO XXXVI1/5

PRODUTIVIDADE da JUTA NA AMAZÔNIA 

1952 - 1964

...

Anos Produção 
(ton)

Área Cultivada 
(ha)

Produtividade
Media (ton/ha)

1952 14.722 12.965 1,1
1953 20.667 20,104 1,0
1954 23.266 22.253 1,0
1955 24.414 21.419 1,1
1956 31.665 25.918 1,2
1957 32.929 27.137 1,2
1958 31.240 25.832 1,2
1959 34.669 23.719 1,4
1960 52.171 28.007 1,9
1961 50.828 35.628 1,4
1962 46.111 40.688 1,1
1963 41.633 38.785 1,1
1964 41.861 41.795 1,0

PONTES: IBGE 
DDE
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QUADRO XXXVII1/5

PRODUçÃO DE JUTA NA AMAZÔNIA 

ELASTICIDADE DA OFERTA 
(1947-1963)

Quantidade 

Produzida 
tons 
(Q)

Preço Médio 
anual/ton.

CeS de 1953

(P)

Q P

Elasticidade da Quan
tidade Produzida em Re 
laçao aos Preços do 

mercado

Q

P
P

Q 

w
P

(^

9.322 (1948) 

13-035 (1949) 
13.928 (1950) 

22.211 (1951) 

14.722 (1952) 

20.667 (1953) 

23.266 (1954) 
24.414 (1955) 

31.665 (1956) 
32.929 (1957) 

31.240 (1958) 
34.669 (1959) 

52.171 (1960) 
50.828 (1961) 

46.111 (1962) 
41.633 (1963) 

44.654 (1964)

8.6 (1947) 

8.9 (1948) 

8.0 (1949) 

7.4 (1950) 

4-9 (1951) 

6.2 (1952) 

5-8 (1953) 

5.2 (1954) 

4.4 (1955) 

5.5 (1956) 
5-1 (1957) 
5.0 (1958) 
4.8 (1959) 

5.5 (1960) 

8.1 (1961) 
5.0 (1962) 

4.6 (1963)

39-8

6.8

59-5

- 33.7

40.4
12.6

4.9

29-7
4.0

- 5.1
11.0

50.5
- 2.6

- 9.3
- 9.7

7.2

3,5 
- 10,1 

- 7,5 
- 33,8

26,5 

- 6,4 

- 10,3 
- 15,4

25,0 

- 7,3 
- 2,0 

- 4,0
14,6

47,3 
- 38,3 
- 8,0

11,4

- 0,7

- 7,9
1,0

1,5

- 2,0

- 0,5

- 1,9
0,2

0,7

- 5,5
- 2,6

- 0,2
- 0,2

0,3

- 0,9
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5-5.4 - PIMENTA DO REINO

Segundo informações divulgadas . em "Amazônia - Carta Men 

sal nfi 11”, publicação de iniciativa da SPVEA, remotam a 1930 । 
com a colonização japonesa, as primeiras tentativas de cultivo da 

pimenta do reino na região. Esses esforços iniciais nao foram bem 
sucedidos, atribuindo-se o malogro à utilização de variedades re 

gionais.
Sòmente em 1941, cessadas as importações do produto a- 

siático, que então se faziam para o Brasil no montante de 1.000 

toneladas por ano, foi possível o surgimento de um cultivo de pro 

dutividade satisfatória, com origem no aproveitamento de mudas 

trazidas da Malaia em 1933 e que haviam gerado apenas dois exem

plares de regular desenvolvimento.
Ainda com base na publicação acima referida, transsre 

vemos o Quadro XXXIX/5, que apresenta a evolução da produção de 

pimenta do reino no quinqtíênio 1960-1964. Os números nêle conti

dos revelam que a Amazônia detem 93^« da produção nacional. A que. 
da verificada na produção de 1962 seria reflexo de acentuada bai 

xa de preço nos mercados compradores.

QUADRO XXXIX/5

BRASIL
PRODUÇÃO DE PIMLNTA DO RLINO. SEGUNDO GRANDES REGIÕES 

1960-1964

FONTE: SPVEA

ANOS
quantidade PRODUZIDA (t)

norte NORDESTE LESTE SUL CENTRO-OESTE BRASIL

1960 3818 209 41 1 0 4069

1961 4346 293 49 0 0 4688

1962 3356 342 54 1 0 3753

1963 6065 332 56 1 0 6454

1964 6053 34 2 61 1 4 6461

total 23638 * 1518 261 4 4 25425
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Já o Quadro XL/5, revela no mesmo período as variações 

ocorridas quanto à área cultivada e à produtividade média por hec 
tare, fazendo-se o cotejo entre a Amazônia e as regiões do Nor - 

deste e Leste. Cremos que, neste particular, os dados estão su

jeitos a modificações, sendo difícil aceitar tão violenta dispa

ridade de rendimento por hectare como a anotada para as três re
giões .

QUADRO XL/5

BRASIL
ÁREA CULTIVADA (HA) L PRODUTIVIDADE MEDIA, SEGUNDO GRANDES REGIÕES 

1960-1964

PONTE? SPVEA

REGIÃO
ANO PRODUTIVIDADE MEDIA

Kg/ano/ha1960 1961 1962 1963 1964

Norte 1053 1203 1060 1880 1728 3.400
Nordeste 1307 1686 1855 1800 1953 200
Leste 31 57 65 68 69 900
Sul 1 0 0 0 0 0
C. Oeste 0 0 0 0 5 0

BRASIL 2392 2946 2980 3748 3755 1.560

0 trabalho que estamos focalizando termina por divul - 
gar a evolução das exportações do produto no período 1960-1964 j 

como nos informa o seguinte quadro;
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QUADRO XLI/5

BRASIL

EXPORTAÇÃO DE PIMENTA DO REINO 

1960-1964

PONTE; SPVEA

ANOS quantidade 
(t)

VALOR 
(US8 1.000)

1960 1.919. 2,501.

1961 2.935. 2,909.
1962 2.763. 2,217.
1963 2.377. 1,801.

1964 4-046. 3,039.

TOTAL 14.040 12,467.

Observa-se que, nao tendo havido estagnaçao ou queda no 

volume exportado, a apuraçao em divisas acusa sensíveis oscila - 

çoes, demonstrando substancial variaçao de preços no mercado ex
terno .
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QUADRO XLII/5

AMAZÔNIA

CULTURA DA PIMENTA DO REINO

FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL

ANOS
área 

OULT? V .IV
(ha)

quantidade 
PRODUZIDA 

(t)

RENDIMENTO 
Kg/ha

।VALOR TOTAL 
DA PRODUÇÃO

(Ce$ 1.000)

1947 • • a • • • • • • ■ 4 «

1948 • ■ a • • • • ■ • ■ • •

1949 • ■ ■ ♦ • • • ■ • ■ • •

19 50 • • « • • ■ ■ • 4 ■ 4 ■

19 51 < « ■ ■ • • 4 4 • • • •

1952 591 360 509 28.842

1953 743 711 957 58.617

1954 946 857 906 93-150

1955 1.054 1.232 1.169 151.188

1956 1.397 2.026 1.450 185.732

19 57 1.761 2.317 1.316 106.288

1958 1.867 3-067 1.643 182.859

1959 1.955 3.363 1.720 244.511
1960 2.392 4.069 1.700 703.203

1961 2.946 4.688 1.591 809.862

1962 2.980 3.753 1.259 799.150

1963 3.748 6.454 1.722 2.292.029

1964 3-755 6.461 1.721 3.202.720

OBS.: CONSIDERADA A PRODUÇÃO DA AMAZÔNIA COMO A PRODUÇÃO BRASI

LEIRA.
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5.5.5*- ARROZ

A cultura de arroz na Amazônia tem crescido nos últimos 
15 anos, embora em ritmo ainda lento. Pelo Quadro XLIIl/5, cons 

tata-se que o rendimento por hectare se tem mantido, nos últimos 
6 anos, em termo de 85OKg, que se deve comparar com a média na

cional, de 1.521 Kg. em 1964.
Parece evidente que ôsse baixo rendimento agrícola po 

de ser elevado de modo substancial, como o prova o fato de que 
produções médias superiores a l.OOOKg. já foram obtidas nos anos 

de 1949/50 e 1952/54.

De qualquer forma, ainda com apoio no Quadro acima re
ferido, observa-se sensível aumento nas quantidades produzidas , 

as quais passaram de 46,3 mil tnneladas, em 1962, a 65 mil, em 
63, baixando no ano seguinte, 1964, ao total de 60 mil toneladas.

Pelo Quadro XLIV/5 vemos no ano de 1964 a distribuição 

regional da produção rizícola, que se concentra, em 85%, no Esta 

do do Pará. E curioso verificar que esse maior produtor alcançou, 

naquele ano, um rendimento de 811 Kg por hectare, quando no Est_a 
do do Amazonas, responsável por mejos de 3% da produção, 0 rendi. 

mento médio foi de 1.6O6Kgs.

No que respeita ao Estado do Pará, somos levados a ad
mitir que o rendimento médio por hectare em lavouras constituí - 

das nas várzeas é bem superior à média do Estado, na qual se in

corpora, para efeitos estatísticos, as lavouras de terra firme , 
cujo rendimento é sabidamente mais baixo. Vale lembrar, a propó

sito, que, já em 1955, a Comissão de Planejamento que elaborou 0 

Primeiro Plano Qtiinqdcnal para a Amazônia, sob a direção do Dr. 
Arthur Cezar Ferreira Reis, anotava que "enquanto na várzea se 
obtem uma produção de 3 a 4 mil quilos por hoctare na terra firme 

dificilmente essa produção atinge a uma tonelada".
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QUADRO XLIII/5

amazOnia

PRODUÇÃO DE ARROZ - DISTRIBUIÇÃO REGIONAL - 1964

Rendimento por .hectare

Área cultivada 
■ ■(ha)

Quantidade 
(ton) L

Rendimento p/ha

Rondônia 1.815 1.668 919

Acro 2.542 3.507 1-.43O

Amazonas 806 1.295 1.606

Roraima 1.079 1.620 1.501

Pará. 63.008 . 51.112 811

Amapá 1.045 656 628
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QUADRO XLIV/5

AMAZÔNIA 

CULTURA do'arroz 
1947-1964

FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL

ANO
ÁREA 

CULTIVADA
(ha)

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 

(t)
J 1

RLNDIMENTO 
(kg/ha)

VALOR TOTAL 
DA PRODUÇÃO 

(Cr$ 1.000)

1947 30.493 . 30.251 992 27.526
19.48 22.821 22.468 985 24.431
1949 30.022 32.129 1.070 38.776
1950 30.563 30.785 1.007 34.891
1951 27.558 24.774 899 35.851
.1952 - 27-795 29.666 1.067 45-914
1953 35.025 35.913 1.025 76.499
1954 37.320 38.128 1.022 89.638
1955 39.675 38.012 958 97-723
1956 39.911 37.771 946 142.995
1957 49.574 44.770 903 194.190
1958 47.221 44.193 936 237.519
1959 53.087 46.918 884 277.535
1960 53.093 43.125 812 334.307
1961 56.768 47.172 831 534.774
1962 55.147 46.305 840 1.160.801
1963 72.577 64.979 895 2.183.197
1964 70.297 59.858 852 

------- ------------------
3.001.971
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5.5.6 - MILHO

5.5.6.1 - PRODUÇÃO - £RLA CULTIVADA - PRODUTIVIDADE

O milho é cereal de escassa produção na Amazônia. Com 

efeito, a Amazônia contribui com menos de meio por cento da pro. 

duçao brasileira de milho, apesar de tê-la dobrado, de 1947 a 

1963.
A curva 1947/63 da produção amazônica de milho apresen 

ta três estágios razoavelmente nítidos, (quadro XLV/5, gráfico 
IV/5).

O primeiro,abrange o qflinqtlênio 1947/51 no qual a pro

dução se apresentou pràticamente estacionária em torno de 20.000 

toneladas, oferecendo pequenas variações.
O segundo estágio compreende o qüinqtlênio 1952/56, no 

qual a produção acusa uma escalada que, em 1956, já se aproxima 

de 30.000 toneladas, tendo, todavia, oferecido uma ascensao eiva

da de irregularidades.

0 ano de 1957 registrou um decréscimo que nao chegou a 
interromper agudamente a tendência elevatória pois, logo após, o 

terceiro estígio, a partir de 1958, é de franca expansao, atingin 

do 46.432 toneladas em 1963.
No quadro XLVl/5 apontamos n quantidade produzida em 

1964, a área cultivada, o valor da produção e a produtividade por 

Estados.
O maior produtor de milho da Amazônia é 0 Pará que, no 

período 1947/63 jamais participou com menos de 63% do total da A 

mazônia. A maior parcela que o Pará alcançou foi de 76.80% em 

1950. Nao se pode dizer que a participação do Pará esteja em de
clínio ou ascensão. lan 1963» último ano da série, atingiu 75,65% 

da produção amazônica de milho,
0 segundo produtor de milho na Amazônia é 0 Acre, cuja 

maior participação se deu em 1951, com 31,02%. Nota-se que de 

19 58 em diante a participaçao do Acre vem diminuindo em termos 
percentuais. A menor participaçao do Acre na produção amazônica, 

de 47 a 63, ocorreu em 1962, com 13,88%.
Ressalte-se que, normalmente, os Estados do Pará e do 

Acre participam com mais de 90% da produção amazônica.

No Estado do Pará as principais zonas produtoras sao a 
Bragantina jcom 35% da produção do Dstado, na qual se destacam os 



- 194 -

municípios de Bragança e Igarapé-Açu, o a zona Guajarina, tendo 

Sao Miguel do Guamá e Abaetetuba □ frente, com 20% (1963).

ESTADO DO PARÁ 
Produção de milho

Principais Zonas Produtoras

Zona fisiográfica 1959 19 60 1961 1962 19 63

Bragantina 34,18% 31,09% 34,05% 38,37% 35.25%

Guajarina 18,57% 39,21% 20,40% 18,85% 20,02%

Principais Municípios Produtores

Zona Bragantina 1959 1960 1961 1962 1963

Bragança 8,90% 5,91% 7,37% 7,41% 6,45%

Igarapé-Açu 7,12% 6,51% 7,75% 10.83% 7, 44%

Zona Guajarina
Sao Miguel do Guamá 6,41% 2,97% 4,65% 4,44% 4,46%

Abaetetuba 3.11% 15,38% 2,09% 1,81% 1,73%

FONTE: DEE-PA

No Estado do Amazonasfas principais zonas produtoras 
sao as do Rio Juruá e Médio Amazonas. Apesar de considerada agri 
cultura de subsistência, apresenta alta produtividade: em 1963 e
ra de 1.402 kg/ha,superior à média do Brasil,que foi de 1.315kg/ 

/ha.

As importações deste cereal pelo Estado do Amazonas ■vem 

diminuindo anualmente. No presente está por volta de 28 t por a
no. (Fonte: CODEAMA)

No Amazonas a mão-de-obra dedicada a esta cultura é, na 

sua maior parte, a mesma que trabalha na juta.
Os quadros XLVIl/5 a XLIX/5 mostram a variaçao do va

lor da produção, de 1947 a 1963» nos três Estados.
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5.5.6.2 - MERCADO

Não se pode fazer um estudo acurado de mercado por fal 
ta de dados. Sabe-se, no entanto, que a produção de milho na Ama 

zônia é insuficiente para as necessidades de consumo, fazendo - se 
indispensável a importação do cereal a fim de atender a êsse dé

ficit produçao-consumo.

0 mercado é, assim, estritamente local, absorvendo lo 

go toda a produção.
O Estado do Pará, primeiro produtor regional, consti - 

tui exceção, pois nos últimos anos conseguiu exportar algumas quan 
tidades de milho em grão e beneficiado, como ilustram os quadros 

anexos, (quadros LIl/5 a LIV/5).
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5.5.6.3 - ESTRUTURA DE CUSTOS - RENTABILIDADE DO PRODUTOR E DO A
---- . - - -------------

^ACADISTA - COMERCIALIZAÇÃO

Estrutura de Custos

Levantamento realizado pelo Grupo de Estudos de Agro — 
-Pecuária do Setor de Estudos e Projetos do CORDEPA, no tocante 
à produção de milho na região nordeste (1) do Estado do Pará, já 

permitem a título preliminar, apresentar alguns resultados. Um 

desses resultados diz respeito à estrutura de custo da lavoura mi 
Ihífera, no nível da produção. Temos, assim em homens-dias, o s£ 

guinte quadro de lin.de cultura de milho consorciada ( 2):

CUSTO DE 
PRODUÇÃO

1. Broca, derruba, queima e coivara .............. 11 h/d - 11.000

2. Aquisição de sementes ........................................... 10 kg/30 - 300

3. Plantio ................................................................................ 3 h/d - 3.000

4. Tratos culturais - capinas .............................. 6 h/d - 6.000

5. Colheita ............................................................................. 4 h/d - 4.000

6. Beneficiamento primário (debulhamento). 3 h/d - 3*000

7* Embalagem ........................................................................... 8 sac./600 - 4.800

8. Terra (depreciação) 5% do valor ................ (Cr$15.000) ( 3)- 750

9. Transporte da fonte produtora à sede do . 
município ................................................................... Cr$10/saca - 80

10. Juros sobre financiamento ................................ 3,50/66.000 - 2.310
35.240

Rentabilidade do Produtor e do Atacadista

0 mesmo grupo de Estudos calculou a rentabilidade do 

produtor com base no levantamento realizado em julho de 1965»

1) Zonas do Salgado, Guajarina e Bragantina
2) Consideramos a remuneração diária de Cr$ 1.000
3) Consideramos o preço médio de um lote como sendo de CrS375-OOO 

para 25 ha , logo: Cr$ 15.000 para cada hectare.

lin.de
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Rendimento: 480 kg/ha - 8 sacqs de 60 kg (5)

Receita: CrS 5.000 8 sacas » Crô 40.000
Despesa: (custo de produção) 35.240 -

CrS-4.760/8sc. ou
(Cr$- 595/sc.)

Rentabilidade do Atacadista

Receita (preço de venda) Ctô— 8.000/sc.

(preço de aquisição Cr$- 5.000/sc
Despesa (cus^0 de comercialização CrS—2.445/sc 7.445/sc.-

Lucro para atacadista ............................... 555/sc.

Custo de Comercialização

Armazenagem . . . ........................................................ Crê 5/sc.

Embalagem ....................................................................... 500/sc.

Impostos o taxas (18?í sobre preços de 
venda) ................................................................................. 1.440/sc.

Transporte (sede dos municípios a Be
lém) .......................................................................................  500/sc ■

Total ............. Crê 2.445/sc.

Considerando-se o custo de produção em 1 ha cultivado 

como "investimento" e relacionando-o ao lucro aparente do produ

tor, ambos calculados para 8 sacas, em 5 meses que é 0 "ciclo da 

lavoura milhífera", obteremos 0 seguinte- índice de rentabilidade 
para o produtor:

(5) Segundo o grupo, o rendimento de 480 kg/ha, inferior ao apon 
tado pelo I.B.G.E., é considerado por três motivos:

1. Ser resultado de uma pesquisa de campo levado a efeito na 
zona Bragantina, no Estado do Pará, onde a produtividade 
de quãTquor maneira é mais baixa.

2. Referir—se à produção em solos de terra-firme onde a ren
tabilidade é menor do que a observada nos terrenos de vár 
gea.

3» Considerar o fato de a cultura ser consorciada, isto é , 
cultura simultânea, num mesmo lote, dc diversos produtos 
agrícolas.

(6) Vide "Custo de comercialízqjção."



lucro

investimento

.AC.60______ =

35.240

- X98 -

1'ias e preciso lembrar que não esta incluído no custo 

(investimento) o preço do lote cuja depreciação, outros sim,e^bejn 

pup.e.rior a taxa, indicada pelos bancos, de 5/&.

Logo, 0 lucro real para o produtor deve ser bem menor 
do que Crt 595 por saca, já para o atacadista pode-se considerar 

o lucro de Cr?) 555 por saca de 60 kg. como valido.

5.5.64 - ço^tárí os_À,^ASTi_cipApE preço Pa_ o?

0 quadro LV/5 evidencia as variações da elasticidade - 

- preço da oferta de milho na-Amazônia,considerada como um todo, 

com base nos preços correntes. Julgamos ser este mais autentico, 
pois mostra 0 grau de variação das quantidades produzidas em res
posta as variações dos preços sofrendo os efeitos inflacionários.

Ja o quadro LVI/5 teve os preços médios anuais calcu
lados sobre os índices de preços |nQ 48 | da Fundação Getúlio Var 

gas, com base em 1955» Por aí se vê que, na realidade, o preço 

medio anual, deflacionado (em Cr$ de 1953), permaneceu mais ou 
menos constante em volta de Crí) 2 o kg. 0 valor mais elevado foi 
de Cr 2,29 em 1958 e, o mais baixo, de Crí) 1,48 em 1960, apre
sentando uma amplitude de variação máxima da ordem do Crí.) 0,80.

De qualquer modo conclui-se que, em relação a oferta, 
o milho e uma. cultura relativamente inelástica.

5.5.6. 5 - PQ.QS JKPANS AO E PWTOS, DE íüJTO

As perspectivas relativas às possibilidades de expan

são da produção de milho na Amazônia de modo algum são otimistas 

devido, sobretudo, aos pontos de estrangulamento (transporte,mé
todos de cultivo e eapital social básico deficientes) e a perda 

gradativa do poder aquisitivo do agricultor.
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QUADRO XLV/5

PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

MILHO EM GRÃO 

1947-1963

FONTE; Anuários Estatísticos do Brasil

ANOS

BRASIL AMaZÔNIA

PRODUÇÃO 
TOTAL 

(em Ton . )

N.^5. índices 
1953= 100

PRODUÇÃO 
total

(em Ton. )

N^g. índices 
1953= 100

Participaçao
Relativa no

Brasil

1947 5.502.548 91,95 22.608 83,43 0,41

1948 5.607.477 93-70 18.273 67,43 0,32

1949 5.448.879 91,05 22.974 84,78 0,42

1950 6.023.549 100,66 21.987 81,14 0,36

1951 6.218.030 103,91 19.433 71,71 0,31

1952 5.906.916 98,71 25.692 94,81 0,43

1953 ' 5.984.284 100,00 27.099 100,00 0,45

1954 6.788.794 113,44 29.405 108,51 0,43

1955 6.689.930 111,79 29.981 110,64 0,45

1956 6.999.329 . 116,96 29.853 110,16 0,43

1957 7.763.439 129,73 27.785 102,53 0,36

1958 7.370.101 123,16 29.340 108,27 0,40

1959 7.786.739 130,12 31.189 115,09 0,40

19 60 8.671.952 144,91 33.740 124,51 0,39

1961 9.036.237 151,00 34,137 125,97 0,38

1962 9.587.285 160,21 39.348 145,20 0,41

1963 10.418.267 174.08 46.432 171,34 0,44
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QUADRO XLVI/5

amazOnia

PRODUÇÃO DL MILHO

1264

FONTE: Anuários Estatísticos de 1965

quantidade 
(1.000 kg)

ÁREA 
(ha)

VALOR 
(1.000)

PRODUTIVIDí DE 
(kg/ha)

Pará 31.109 45.008 1.586.972 691,2
Acre 6.825 4.433 265.946 1.539,6
Amazonas 2.301 1.709 116.544' 1.346,4
Rondônia 2.236 2.305 128.495 970,1
Roraima 697 1.010 46.480 690,1
Amapá 647 660 50.886 980,3



■PLANEJAMENTO-

GRÁFICO IV / 5

AMAZÔNIA 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
MILHO

I947 - 1963
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QUADRO XLVII/5

ESTADO DO PARÁ

PRODUÇÃO DE MILHO 

1947-1963

FONTE? Anuários Estatísticos

ANOS QUANTIDADE 
(1.000 kg)

ÁREA 
(ha)

VALOR 
(1.000)

PRODUTIVIDADE 
(kg/ha)

1947 17-131 22.233 13.473 770,5
1948 13.346 15.385 13.751 867,5

1949 17.559 19.901 16.612 882,3

1950 16.885 21.055 15.530 802,0

1951 12.382 19.574 16.405 632,6

1952 17.859 22.440 25.693 795,9

1953 18.130 23.399 26.868 774,8

1954 19.981 26.853 32.169 744,1

1955 21.860 27.527 44.444 794,1

1956 22.091 29-496 76.428 749,0

1957 19.298 32.691 81.796 590,3

1958 20.022 32.747 97-955 611,4

1959 22.159 33.992 109.726 651,9

1960 23.702 36.800 151.268 644,1

1961 24.127 36.518 243.355 660,7

1962 25.943 37.467 571.279 692,4

1963 35.126 51.080 934.659 687,7

I) Produtividade Média? 726,6 kg/ha (período de 1947 e 
1963)
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QUADRO XLVIII/5

ESTADO do acre 

PRODUÇÃO DE MILHO

1947- 1963

FONTE: Anuários Estatísticos

ANOS QUANTIDADE 
(1.^00 kg)

ÁREA 
(ha)- -

VALOR 
(1.000)

PRODUTIVIDADE 
(kg/ha)

1947 4.147 2.701 4.320 1.535,4
1948 3.775 2.407 4.537 1.568,3
1949 4.324 2.729 5.082 1.584,5
1950 4.051 2.886 4.974 1.403,7
1951 6.028 3.700 7.900 1.629,2
1952 6.702 3-982 8.975 1.683,1
1953 5.646 3.673 8.306 1.537,2
1954 5.846 3.601 12.386 1.623,4
1955 5.727 3.662 13.193 1.563,9
1956 5.516 3-608 15.124 1.528,8
1957 5.087 3.290 22.760 1.546,2
1958 5.493 3.607 29.088 1.522,9
1959 5.386 3.334 29.490 1.615,5
1960 5-713 3.428 34.946 1.666,6
1961 5-314 3.340 53.382 1.591,0

■ 1962 5.462 3-395 66.868 ' 1.608,8
1963 6.664 4.087 131.719 1.630,5

I) Produtividade M$dia:1.578,6
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QUADRO XLIX/5

ESTADO DO AMAZONAS 

PRODUTO DE MILHO 

1947-1963

ANOS<•

: QUANTIDADE 
(1.000 kg)

área 
. (ha)

VALOR 
(l.QOO)

PRODUTIVIDADE 
(kg/ha)

1947 1.010 746 1.350 1.268,8

1948 880' 753 1.233 1.168,7

1949 , 720 797 1.077 703,4
1950 730 657 1.143 1.111,1

1951 732 584 . 1/403 1.253,4

1952 728 619 1.613 1.176,1

1953 791 661 ' 1.669 1.196,7

1954 988 782 2.263 1.263,4

1955 899 833 2.671 ‘ 1.079,2

1956 977 881 3.300 1 1.109,0

1957 (L.424 1.170 . 7.131 1.217,1

1958 1.337 •’ 985-' - 7.508 ' 1.357,4

1959 1.480 1.021 8.864 1.449,6

1960 1.692 1.144 14.462 1.479,0

1961 1.635 1.094 23.866 1.494,5

1962 1.766 1.200 35.663 1.471,7

1963 11.79-9 1.283 50.567, 1.402,2
—J---------------- —

FONTE: Anuários Estatísticos

I) Produtividade Média.:’ 1.258,9
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QUADRO LI 1/5 

ESTADO DO PARÁ

EXPORTAÇÃO DE ORIGEM REGIONAL 

MILHO EIA -GRÃO

PONTE; DEE

ANOS QUANTIDADE (kg) ÍNDICE VALOR (0$)

1959 2.062.085 100 14.970.700

1960 695.200 33,71 4.277.820

1961 198.840 9,64 2.361.090

1962 355.020 17,22 10.412.810

1963 293-580 14,24 7.858.250

1964 1.458.720 70,74 77.544.7OO
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QUADRO LIII/5

ESTADO DO PARÁ 

EXPORTAÇÃO DE ORIGEM REGIONAL 

FARINHA DE MILHO

ANOS

1959

1960

1961

1962

1963

1964

QUANTIDADE (kg)

4.105

4.070

1.320

2.300

4.628

VALOR (Ct$)

50.100

69•800

36.400

122.600

502.902

FONTE: DEE
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QUADRO LIV/5

ESTADO DO PARÁ

EXPORTAÇÃO ORIGEM REGIONAL

MILHO BRANCO

ANOS QUANTIDADE (kg) ÍNDICE VALOR (Ce$)

19^9 31.690 100 405.816

1960 41.090 129,66 590.685

1961 34.900 110,13 694.370

1962 14.555 45,93 606.885

1963 15.130 47,74 1.051.980

1964 70.640 222,91 4.185.481

FONTE: DEE
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5.5.7 - GUAXEMA E MALVA

A produção regional tem correspondido, nos últimos 

anos, a cêrca de 95^ da produção nacional e é, na sua quase to 

talidade, originária do Estado do Pará.
; 0 Quadro LVIl/5, apresenta a evolução, em valor e

quantidade, da produção amazônica, permitindo acentuar, dêsde 

logo, com respeito ao volume físico, a franca tendência ascen- 

cional observada de 4-7 a 56, à qual se seguiu acentuado declí

nio até 1960. De 1961 a 1964, a produção se manteve em nível 

pràticamente constante, entre os extremos, bem próximos, de 

11,4 a 11,9 mil toneladas.
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Quadro LVII/5

AMAZÔNIA

CULTURA DA GUAXIMA E MALVA

FONTE: Anuário Estatístico do Brasil

ANO ÁREA

CULTIVADA
QUANTIDADE 

produzida 
(t)

RENDIMENTO
VALOR TOTAL 

DA PRODUÇÃO 
(Cr$1000)

1947 2 871 . 12 347
48 2 471 12 353

49 3 878 17 618

1950 5 489 27 896

51 10 256 69 723

52 10 896 62 682

53 15 728 103 907 .

54 13 914 89 020

1955 17 535 136 213
56 18 583 257 056

57 17 3 73 203 250
58 2.5 815 192 324

59 : 3 2 980 207 947
1960 9 7 67 251 985

61 11 6r'7 480 635
62 11 435 506 637

63 11 886 958 501

1964 11 942

- -

1 509 161
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5.5.8 - FEIJÃO

5.5. o.l - Produção - Area Cultivada - Produtivi

dade

A contribuição amazônica para a produção nacional' de 
feijão é inexpressiva, alcançando, en 1964, 12 010 toneladas

ou, eni termos relativos, 0,6% do total brasileiro.

Quadro LVIII/5

PRODUÇÃO DE FEIJÃO - 1964

FONTE: Anuário - IBGE 1.965

Unidade área Cultiva
da (ha)

Quantidade 
(ton)

Valor 
(Cr$-1.000)

Rondonia 934 1 065 160 000

Acre 2 371 2 372 377 318

Amazonas 1 257 1 828 219 700

Roraima 83 58 11 520
Pará 9 679 6 620 746 985

Amapá 76 67 8 702

Anazonia 1 14- 4 00 12 010 1 524 449

Brasil ' 3 130 562 1 950 633 180 488 222

Surpreendenteraente, contudo, a produtividade uedia 

da região, ber? corão das duas unidades de r.iaior produção, supera 
a nacional, cono demonstra o quadro LIV5.



- 214 -
Quadro LIX/5

PRODUTIVIDADE MÉDIA-1964

Cálculo - CONDEPA - SEP

Unidade Tonela da/n e c ta re

Acre 1 OOO
Pará o 684

Amazônia 0 85 i!

Brasil 0 625

A distribuição da produção por unidade federativa é 

sensivelmente irregular, verificando-se que duas concentram des

de lo£o 75^ do total (Pará e Acre).

Quadre LX/ 5

PRODUÇÃO DE FEIJÃO POR UNIDADE FEDERATIVA - 1Q64

Cálculo - CONDEPA - SEP

Unidade
PRODUÇÃO

n9s absolutos n9s relativos

Rondônia 1 065 9
Acre 2 572 19
Amazonas 1 823 15
Roraima 58 . 0,5
Pará 6 620 56
Ar.iapá 67 o,5

Amazônia 12 010 100
________ . „
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k: análise -da curva representativa.da produção de fei 

jão na Amazônia, no período 1947/1964 oferece alguns aspectos 

de. ’ íntêréãsè. ase&-de£inida^k~.na..,p^^

(194^/195.^) .os volumes raantéq-èe'aproximadamente-constantes,em 
torno' d-e 5 000 toneladasf pana em seguida elevarem^se rapida - 
iaentercçté -cêrca dê’ ■ll’~9^^--tón£ladas.;<..jna...£e.gUj}daJ^há^^ 
da brusca-.na produção, 'dçscex^do ao nível de .7 $00 fonel^das 

’ Z 1 • * « * * * /(-1957) ; na terceira e u^tim# (195.0/1964) :surge umã apr.eciavel 
recuperação, • para, afinal, atingir o, .valor máximo de 12 000 tone 
iadas (1964) i indicando ainda pronjunciada tendência expansio - 

Lnista. : '•

'0 quadro LXI/5 apresenta as quantidades produzidas, 
áreas cultivadas, produtividade média, valor'e'preço medio no 

período'estudado.



- 216 -

Quadro LXI/5

AMAZÔNIA - FEIJ&O - PERÍODO - 1947/1964

FONTE: ANUÁRIOS - 15-Sã - 1950-1952-1954-1956-1957-1959-1961-

Anos
Quantidade 

(ton)
Área Cul 
tívada ” 

(ha)

Prodativi_ 
d ade “ 
(ton/ha)

Valor 
(Cr$1.000)

Preço 
Médio 
(V/Ton)

1947 4.621 5.631 0,821 10.841 2,346
1948 4.277 5.243 0,816 11.964 2,797
1949 5.019 6.699 0,749 13.765 2,743
1950 4.870 6.599 0,738 13.557 2,784
1951 5,913 8.714 0,679 24.587 4,158
1952 7.341 9.539 0,770 32.117 4,375
1953 11.194 14.383 0,778 57.130 5,104
1954 11.696 14.955 0,782 58.946 5,040
1955 8.377 11.528 0,727 53.704 6,411
1956 7.984 10.295 0,776 82.151 10,289
1957 7.266 8.713 0,834 84.996 11,698
1958 7.354 9.036 0,814 103.138 14,025
1959 8.251 9.794 0,842 133.467 16,176
1960 8.038 10.538 0,763 198.336 24,675
1961 8.909 10.486 0,850 306.654 34,421
1962 9.204 10.847 0,849 531.800 57,779
1963 10.657 12.725 0,837 794.120 74,516
1964 12.010 14.400 0,834 1.524.449 126.932

1963-1964-1965,
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5• 5• 8• 2 - Meroados — Fluxos

NSo obstante a escassez de dados sobre a comercializa

ção do feijão amazônico pode-se afirmar que sua destinação, de mo

do geral, refere-se ao mercado local. Isso se confirma pelo cres
cente volume da importação, a qual, somente para o Estado do Pará, I 
alcançou em 1964 a 6.715 toneladas.

Nao existem elementos que permitam configurar suflclen 
temente os fluxos internos. Sabe-se apenas que a quase totalidade 
do produto' importado procede do sul do País e do Nordeste, como 
mostra o quadro LXIl/5.

Quadro LXIl/5

ESTADO DO PARÁ - IMPORTAÇÃO DE FEIJÃO - 1964

FONTE: DEE - PARÁ

Origem Quantidade 
(ton)

Valor 
(Cr$-1.000)

R.G. do Sul 2,946 560.407
Guanabara 1.560 315.328
São Paulo 1.291 219.346
Bahia 563 124.771
Pernambuc o 164 35.813
Outros 191 56.887

TOTAL 6.715 1.276.739
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Cabe lembrar, a título de simples referencias, que no 
Estado do Pará anota-as em 1964 um volume exportado de 94 tonela
das, provavelmente revendido para unidade da própria área.

5.5,8.3 - Estrutura de Custçs - Comercialização

0 Grupo de Estudbs de Agropecuária do Setor de Estu • 

dos e Projetos do CONDEPA prbmoveu uma pesquisa preliminar na re
gião nordeste do Pará, (x) apurando dados que possibilitaram est£ 
belecer uma estrutura de custo para a produção do feijão, a qual 
pode ser generalizada, com pequenas modificações, para tõda a a- 
rea, exceto na zona do Xingu, onde a excelente qualidade dos so
los altera completamente o panorama delineado, 0 G.E.À.P. proee- 
de, no momento, ao estudo dessa região, sendo de prever resulta - 
dos francamente animadores.

Do levantamento já executado, obtiveram-se os elemen
tos abaixo:

LAVOURA DO FEUAO

ESTRUTURA DE CUSTO PARA 0 HA DE ÁREA CULTIVADA (JULHO 1965)

36.460

1. Broca, derruba, queima a
2. Aquisição da sementes

coivora 5,
40

5

5 d/h 
kg 
d/d

5.500
10.000
5.0003. Plantio

4» Tratos cultair ai s-c opinas 5 dA 5.000
5. Colheita 5 d/h 5,000
6. Beneficiamento primário 2 d/h 2.000
7» Embalagem 6 saoas 3.600
8.
9.

Depreciação da terra 240
Transporte fonte produtora/sede 
do município

s/15.000 300

60

(x) Compreendendo as zonas bragantina, 
guajurina e do Salgado.
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para o pro
dutor vam a ser:

1. Rendimento médio: 360 kg ou 6 sacos
2, Receita 6 x 6.000 36.000
3. Custo 36.460

"Déficit” aparente Cr$ 460

O quadro, como se vé, nSo e absolutamente favorável. 
Contudo, há que prestar oertos esclarecimentos que servirão como 
subsídio para uma perfeita visão do problema:

a) o feijão produzido na área -raramente se comercia
liza, configurando-se como produto de lavoura de 
subsisténcia,*-isto é, destina-se a auto-conaumo;

b) o valor atribuído ao homem/dia - Cr$1.000 - na 
realidade não constitui salário efetivo d>o campo
nês, mas sim uma estimativa de suas necessidades 
de consumo diário;

c) trata-se de agricultura consorciada e o "déficit" 
aparente calculado é coberto pela remunera;So de 
outras culturas, como a da mandioca, etc.

Nestas condições, as despesas orçadas nos itens 7 e 
9 da estrutura organizada tendem a desaparecer, superando desde 
logo o resultado negativo encontrado.

Na hipótese de comercialização, o estudo realizado
indicou:

1. Despesas de armazenagem
2. Impostos e taxas (18^ sobre o 

preço de venda) . •
3. Transporte sede município/Belem

Cr$ 5/saco

" 1,620/saoo
" 500/saoo

Cr$2.120/saoo



A rentabilidade estimada, para o atacadista, seria:

1. Receita (preço de venda)
2. Despesa

2,1. Aquisição
2.2. Comercialização

3. Lacro bruto

R 802
“ 9 000

= 8,9^

Cr$9.OOO/sac o

” 6.078/saco
2.120/saco

n 802/saco

Merece atenção, ainda, a produtividade indicada, a 

qual é bem inferior a calculada com base nas estatísticas do 
IBGE. A justificativa, entr.otnnto, é simples, pois:

a) a lavoura é consorciada, como já se explicou;
b) os solos são, em geral, de terras firmes, cujas 

características físico-químicas nao satisfazem 
ao cultivo;

c) a produtividade da zona examinado é, normalmente, 
inferior à média regional.

5.5.8.4 - Elasticidade do preço de oferta

A elaboração dos quadros EXIIl/5 e LXIV/5 apresenta 

dos adiante, permitiu extrair oportunas conclusões sSbre a ela^ 
ticidade do preço de oferta do feijão regional.

A primeira delas se refere à observação de que o au 
mento de preços em tSrmos correntes, dissimulando a deteriora - 
ção causada pele Inflação, exerce influSncia sãbre a decisão do 
agricultor, implicando em uma tendência moderada no aumento da 
produção.



Em segundo lugar, verifico-se que, em termos cons - f
tantas, há uma relativa estabilidade no nível de preços, com 11 
geira inclinação descancional.

A seguir, confirma-se que o comportamento da oferte 
0 inelástico, especialmente quando tomada em valor constante.





- 223 -

m

o 
d 
tJ 
cd

a

II 
p< 
w

vo vo O c^t^-OtJDrdt—vovocoirvcommco
O cq pj O Ovo O t— O CM O UA rd

O^OOlíArntMHOOOOOOOOO

111 1111 1

^Ipd

t'- t"- O O VO H vo O^G^vOHb-t^Wcn  ̂
VOLíAt?-0>-CnCJAOCALíAVOb-xfCMOCOcn

vo ^omo^mHcoocncAincMCTícocoo 
rd m rd CMVOrdrdrdmmvOCMt'-

1 : 1

A
2

Q
 

% -d"UAt>-C\IUAOAOACXDUACnrlOCXDcnrlCnO 
drOavdrdddrciOOVCMCMUACOrOt^^ 

t~- t— CM HdOJd-cOdCOHNCVIO^iAN
rd CM CM lía CM rd rd rd rd

II III 1

A
 P

oo o o o o o oooooooooo
'd- rd H d CM IA H dOVd^CMMAr-dt^d

O O O rd O O O rd^rdCMCMCOODOMDCM
CM H m

1 1

EH
Pí 
M

A
 Q

'd- CM CH m CO CA CM CAOaOCOt-OrdLÍAO
'd- 'd- d d CM IA O rd^HCOOrdA-OlA
íOt^rdOdCOlíA^rnr- CO CM CO (M d

H H m H

il iii

1 35
3

'1
96

4
PR

EÇ
O

 DE 
01

Pr
eç

o M
é

di
o A

nu
al

 
(C

rí/
kg

) OOOOOOOOOOOOOOOOC 
^d-oo t^-CXD CM «d rd O rO O CM d CO l

CMOMOJCMddinilACOOiddCOdd^' 
rd rd rd rd CM O UA 74

, D
U

12
6,

90

A
M

A
ZÔ

N
IA

 

rA
o - 1

94
7/

 

>H
 C

ID
A

D
E -

Q
ua

nt
id

ad
e

rd t~~ O O co rd dVOt^dVOddCOOdt 
CM l— rd rd -d-CT.CAt^COVOmUAcQOOl
MO CMOCOCAcOHVOrnoDCMcOCMOOCMV

^d- 'd" LÍA 'd' LÍA H HVOt^^-^-COCOOOCV!
rd rd -L

U
 05 

f 
12

 010

H <4 
m i-q

V
al

or
 

Cr
Sl

.0
00

) rd dinb-St^O^didVOCD b- VO O O 
d VO VO UA CO rdcDdOUVaVfnUjnDlAO 
CO OVt^UVUArdrdCJVt^rdOHdClVOCOi

O rd ncnd(M^-C0c^(Mdc^^0C0V0rd■ 
,_i l-l,drdCMr<AiíALíAmCQCOOc,AOOcr)<

rd H H O UA 1 79
4 12

U
1 52

4 44
9

UI 

o 

£

c^coo>Or-ICMm^
"d" 'd' -"d- LÍA LÍA LÍA LÍA LÍA

ua vo r- co cn O H cm o d-
LÍA LíA LÍA IÍA UA VO VO VO VO VOo cr» cn cn o> cn cr» ca o cn
rd rd rd rd rd rd rd rd rd rd

TO
H

IE
; ‘A

nu
ár

io
 ks

ta
tle

íic
os

 ÍS&
È e

1 CM
/c

tT
C - 

O
O

N
D

EP
Ã



5.5.9 - FUMO

A cultura do fumo constitui, na Amazônia, ativida 
de pouco desenvolvida, sem outro objetivo senão o de cobrir 
uma parte do consumo regional. Ao que se informa, surgiu o 
cultivo do fumo ao estímulo das necessidades de fornecimento 
do produto aos seringais nativos; é, ainda hoje, utilizado 
por umas poucas tabacarias em Manaus e Belém para a fabrica
ção de produtos de preço mais acessível às populações do in
terior.

Concorre o produto com menos de 5% do valor da 
produção agrícola regional, achando-se a produção há muito 
em nível estacionário, em tomo de 2.500 toneladas anuais,c£ 
mo se vê pelo Quadro LXV/5.

Em 1950 foi atingido o maior volume de produção - 
4.124 toneladas - e 0 melhor rendimento por hectare -1.040Kgs.

0 rendimento por hectare, que de 1962 a 1964 os - 
cilou entre 706 e 666 Kgs, manteve-se abaixo do rendimento 
médio nacional, da ordem de 840 Kgs.
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Quadro LXV/5

AMAZÔNIA

CULTURA DO FUMO 
1947-1964

ANO
AREA

CULTIVADA

(ha)

QUANTIDADE

PRODUZIDA

(t)

RENDIMENTO

(kg/ha)

VALOR 
TOTAL DA 
PRODUÇÃO

(Cr$1.000)

1947 3.758 2.239 596 17.409

48 2.812 1.871 665 14.544

49 .4.173 3.814 914 10.972

1950 3.965 4.124 1.040 22.348

51 3.068 2.797 912 21.598

52 2.918 2.514 862 24.986

53 3.484 2.495 716 37.487

54 3.463 2.456 709 49.631

1955 3-323 2.466 742 71.221

56 3.398 2.396 705 80.074

57 3.079 2. 278 740 70.566

58 3.197 2.323 727 122.604

59 3.412 2. 684 787 176.252

1960 3-533 2.727 772 194.063

61 3-445 2.590 752 260.711

62 3.895 2.749 706 480.637

63 4.097 2.881 703 644.843

1964 3.951 2.641 668 939.823

FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSCO DO BRASIL
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5.5.10 - GANA DE AÇÚCAR

A despeito de se tratar de cultura praticada na 
região desde o século passado e constituir matéria prima pa 

ra gênero alimentício de consumo forçado, a produção de cana 

de açúcar na Amazônia nao conseguiu evoluir do estágio inci

piente em que ainda se encontra.
0 Quadro EXVl/5 poe em evidência a virtual estag- 

naçao em que permanece essa produção, bastando acentuar que 
a quantidade colhida em 1964- foi, pràticamente, a mesma apu
rada em 1947, sem embargo do aumento de 28% verificado na á

rea cultivada, no mesmo período.
0 rendimento médio por hectare, de 24,5 toneladas 

no último ano da série - que pouco se afastou do rendimento 

médio nos últimos 15 anos - está muito abaixo do apurado pa

ra o Nordeste e representa menos da metade do atingido na 

cultura canavieira de S. Paulo.
Enquanto isso, as estatísticas de cabotagem regis 

tram, como vemos pelo Quadro LXVIl/5, que as importações de 
açúcar promovidas pelos Estados do Amazonas e Pará somaram , 

no ano de 1963, 5,3 bilhões de cruzeiros, isto é 18 vezes 

mais do que o valor da produção regional. Convém acrescentar 
que aquela soma representou 13,3% do valor total das importa 

çoes de ambos os Estados.

Admitindo-se que, no caso da cana de açúcar, as e 
xigências de clima, solo e tratos culturais nao estejam fora 

das possibilidades da região, é lícito prever que este setor 
poderá oferecer resultados mais imediatos e positivos,na hi^ 

pótese da adoçao de uma política de substituição de importa
ções.
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Quadro LXVl/5

AMAZÔNIA

CULTURA DA CANA DE AÇÚCAR 

1947-1964

ANO

ÁREA

CULTIVADA

(ha)

QUANTIDADE

PRODUZIDA

(t)

RENDIMENTO

(k^ha)

VALOR

TOTAL DA
PRODUÇÃO 

(Cr$l,000)

1947 8.364 263.190 31.467 16.302

48 9.261 261.656 28.254 14.601

49 7.710 241.033 31.262 17.177

1950 6.756 187.783 27.795 15.613

51 7.224 187.384 25.939 17.714

52 7.214 191.827 26.591 16.291

53 8.866 224.534 25.325 20.622

54 7.871 208.346 26.470 19.850

1955 8.477 209.305 24.691 19.901

56 8.888 232.030 , 26.106 32.319

57 8.957 227.276 25.374 37.891

58 9.518 241.383 25.361 62.049

59 9.240 237.974 25.755 66.281

1960 9.643 237.949 24.676 73.223

61 11.463 252.939 22.066 125.031

62 10.984 263.390 23.979 171.999

63 10.603 269.553 25.422 293.333

1964 10.695 262.003 24.498 443.329

FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL
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Quadro LXVIl/5

AMAZÔNIA

COMÉRCIO DE CABOTAGEM - B^ORTAÇÕES DE AÇÚCAR 

1947 - 1963

FONTE -MONTOR

ANOS

ESTADO DO PARÁ ESTADO DO AMAZONAS
Valor~ 

(Cr^milhoes’
do valor 

dg,s importa
ções do

Estado

(CrSmilhoes) $ do valor 
dgs importa 
çoes dõ

Estado

1947 49 9,4 31 10,4

48 52 8,9 27 9,9

49 — — — —

50 75 9,7 41 10,0

51 87 8,4 48 8,3

52 80 6,2 41 6,0

53 116 7,0 56 7,6

54 134 6,6 68 7,9

55 207 7,4 95 8,9

56 1 272
7,5 113 7,6

57 346 7,7 136 7,2

58 394 7,1 135 7,3

59 547 7,2 181 7,0

60 649 6.5 222 6,6

61 1.033 7,6 422 7,8

62 1.800 10,3 680 9,1

1963 3.755 14,7 1.506 11,9
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5.5,1?. - C A C Á P

5 fraca a contribuição do cacáu à economia da A
mazônia. Pelo Quadro LXVIIl/5, percebe-se que, no tocante òs 

quantidades produzidas, ocorreu virtual estagnaçao, com uma 

pequena melhoria a partir de 1961. •
De animador, registra-se apenas o sensível acrés 

cimo de rendimento, que chegou a 406 Kgs por hectare, em 
1963, baixando a 369 Kgs no ano seguinte. É de supor quo e_s 

sa melhoria tenho, resultado de uma série de esforços, ofi - 
ciais e privados, desenvolvidos nos últimos anos em favor 

da recuperação dos cacauais existentes, sendo de destacar a 
instalaçao, em Cametá, anos atrás, da Estaçao Experimental 
de Cacau;

Tratando-se de produto destinado, em maior volu 
me, a mercados externos, as violentas oscilações dc preços 
internacionais e as crescentes dificuldades com que se tem 
enfrentado a produção cacaueira no Estado da Bahia nao pa
recem constituir estímulo à. dinamizaçuo dêsse setor na Ama 

zônia.
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Quadro LXVIIl/5

A M A Z 0 H I A

CULTURA DO CACAU

1947-1964

FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL

ANO

AREA

CULTIVADA

(ha)

QUANTIDADE 

PRODUZIDA

(t)

RENDIMENTO

(kg/ha)

VALOR

TOTAL DA
PRODUÇÃO 

( CrOl. 000)

1947 11.349 2.307 203 12.767

48 11.176 1.985 178 16.437

49 10.821 1.787 165 10.085

1950 8.308 1.902 229 9.765

51 8.121 2.031 250 15.926

52 7.967 1.682 211 14.669

53 7.937 1.706 215 16.347

54 7.718 1.819 236 35.789

1955 8.198 2.091 255 39.737

56 7.968 2.354 295 42.970

57 7.751 2.273 293 37.596

58 7.397 2.393 324 61.262

59 7.376 2.372 322 68.540

1960 6.735 2.052 305 75.367

61 7.419 2.655 358 113.294

62 7.668 2.522 329 124.578

63 7.809 3.168 406 302.330

1964 7.751
1-------------------------

2.861 369 389.859
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5.5.12 - ALGODÃO

Trata-se do produto que contribui com a menor par 

cela para o valor da produção agrícola regional, tendo repre 
sentadto apenas 0,1% desse valor.

As estatísticas oficiais registram, entre 1962 e 
1964, volume decrescente de produção, tendo caído a menos de 

400 toneladas nesse último ano.
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5.6 - Pecuaria

5.5.1 - Considerações Gerais

2 sa.oido cue o orogresso >ecu?rio da Amazônia se vem oro - * ° * —
cessando "a passos lentos, comparado ao de outras regiões do Bra- 
silu

Introduzida de maneira desordenada, sem nenhum critério 
de seleção, a pecuária re i al assim se desenvolveu, evoluindo apq 

nas em quantidade. Os métodos antiquados se repetiram, sem nenhum 
empenho no melhoramento, quer do próprio gado, quer das condições de 

vida a c ue estava sujeito. ..al situação ainda perdura no comporta

mento da grande maioria dos criadores regionais, se bem que uma par 
cela de pecua istas mais esclarecidos vem tomando iniciativas no sen 
tido de melhorar a pecuraria amazônica, com introdução de novas ra
ças e melhoramento do gado existente.

A pecuaria de corte continua sendo do tipo extensivo, 0 
gado e solto no campo,e sua alimentação se resume às pastagens natu 

rais. Poucos são os fazendeiros que fornecem ração suplementar aos
/ A /

animais e levam a efeito seleção zootecnica e assistência veteriná
ria aos rebanhos.

0 gado de leite vive em regime de somi-estabulação, ali

mentando-se de pastagens naturais ou artificiais e recebendo ração 
✓

nos estábulos. Poucos donos de vacarias adotam estabulaçao comple
ta e alguns ainda recorrem a um sistema quase extensivo, mantende 
as vacas nas pastagens durante- todo o dia, prendendo-as apenas para 
a ordenha.

Comparando-se a população humana da Região com a popula

ção bovina, verifica-se que, enquanto aquela atingiu 2,5 milhões de 
habitantes, em 1960, a segunda alcançou 1,6 milhões de cabeças. A 
admitir o orincípio segundo o qual há equilíbrio no consumo da car

ne quando a população bovina ó igual a humana, conclui-se que o re

banho bovino da Àmzonia o insuficiente para atender as necessidades

do consumo regional. As crises freqüentes no abastecimento das ci
dades de Belcm, Manaus, Rio Branco e Porto Velho, bem comprovam es
se "déficit" , a despeito da ocorrência de imensos campos naturais 

virgens ou do baixo índice de povoamento em toda a Arm-zonia.

Com efeito, os aspectos 

senta são favoráveis ao incremento

fisiográficos que a Região apre- 

da produção pecuária. 0 relevo

Predominantcmcnto plano facilita não só o desenvolvimento da veget.
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ção natural, a movimentação e manejo do gado, como, Lambem, o em
A >

prego de maruinas e implomcnLos utilizados no melhoramento ou for
mação ue pastagens. 0 clima c propício as forrageiras o os fato

res hidrográficos, com exceção das grandes inundações periódicas , 
favorecem o desenvolvimento dos rebanhos. Por suí. vez, os campos 

naturais a çuc nos referimos, cuja, potencialidade ainda nao esta 
totalmente conhecida, poderão vir a desempenhar papel dc relevo 

na pecuaria regional. Para çuc se tenha uma ideia dessa, potencia
lidade bosta citar quo, somente na. fronteira com a Guiana Holande

sa, existem aproximadamente JO.OOO km2 desses campos, segundo Paul 
de Coint, o çuc nos campos de Roraima, muito mais extensos, existe 

um rebanho ali introduzido em 1787, om tres fazendas pioneiras fun 
dadas por Lobo D'Almada. Dessas três fazendas denominadas 3. Bento, 

S. Jose e 3. Marcos, originou-se o atual rebanho, 4e eerca de 
180.000 cabeças, daçuelo Território Federal.

Hntretanto, por falta do seleção zootccnica, do estudos 
agrostiologicos e de assistência veterinária, o rebanho do Territo 

rio deixa muito c. desejar, om flagrante contraste com o çuc se ve 

na Guiana Inglesa, Lnquunto de nosso lado o gado c dc baixo pa- 
drao zooteemeo e continua entregue a sua. própria sorte, com mui — 
tas perdas por falta de vacinasanti-rabicas, na Guiana, proximo a 
cidade de Lcth.cn, ha um centro do experimentação agropecuário, con 

duzide por veterinários, o qual executa o programa de melhoramento 
e defesa sanitaria dos animais, o que concorre para a melhor qualrç 
dade do rebanho.

Os campos naturais da faixa do fronteira com a Guiana. 

Holandesa, alon de outros existentes, se assemelham aos de Roraima.

5. ó. < - Principals, J^spe ciejs

A rigor, as atividades pecuários capazes de interessara 
um programa ck .c-senvolvimento econômico na Amazônia se resumem na 

criação dc bovinos, bubalinos, suinos c equinos. Cs bovinos e su^ 

nos são os rebanhos mais numerosos e de maior importância, tanto 

pelo valor cuc representam, como pelo fato dc constituirei. as prin 
cipais fontes do proteína animal para a populaçao da Amazônia.

A criação do ga.do bovino vem, dcsc.c o seu inicio, acom

panhando o processo de conquista da ilcgio.o, ora seguindo as outra.s 

atividades econômicas, ora abrindo caminho aquelas. Jncrotanto, a 

Pocurória bovina constitui uma atividade prar?.cada prerox oncial. icn 

Lcth.cn
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te por tradicionais famílias pecuaristas, que se dirigiam para 'de

terminados pontos da Região, onde as condições naturais lhes possi

bilitassem maiores facilidades para o s'cu desenvolvimento .Surgiram, 

dessa maneira, as grandes zonas essencialmcntc pecuarias, onde os 
campos naturais dc- mais facil acosso so constituiram cm centros de 
atração dessa atividade.

A suinocultura, dada a facilidade de aquisição, transpor, 
te, manejo o adaptação, alcançou uma vasta área em toda a região A- 

mazonica. Desenvolvendo-se sempre ao lado dc outros atividades, a 
criação de suínos so difundiu bastante no meio rural. jualquor que 

seja a ocupação do homem das zonas rurais, elo sempre mantem em. sua 
propriedade una criação do suinos. 0 suino c o gado do pobre. A 

quantidade relativamcnto grande desses animais não traduz a cxistoQ, 

cia do grandes suinocultores o sim a generalizaçao do criacorio no 

meio rural, Enquanto em bovinocultura encontra-se um numero peque
no de criadores possuindo uma quantidade relativamente grande de 
animais, na suinocultura observa-se o inverso: um numero muito grar^ 

de de criadores possuindo uma quantidade rclativamente pequena de 
animais.

Os equinos, tão antigos na Regi~o quanto os bovinos . e 

suinos, tiveram sua introdução ligada ao problema de transporte. Na 
ardua tarefa dc desbravanonto da Amazônia, cm diversos pontos da. a- 

rea o cav.lo representou um papel dc destaque na movimentação do ho.
A A

mem, transportando-o com suas bagagens para onc’o quer que ele fosse. 
Por muito tempo o cavalo se constituiu o único tipo dc transporte ern 

algumas zonas rurais, e ainda hoje continua a desempenhar esse pa — 
pel em muitos municípios dc todos os Estados o 'ferpitórios amazôni

cos.

A criação de equinos ainda esta mais atrasado do que ade 

bovinos.

Quanto ao gado bubalino,foi introduzido .^na Rôgifíp no 
princípio do século. Entretanto, embora tenha encontrado aqui con

dições ideais, não chegou a despertar interesso por parte dos cria

dores e mesmo daqueles que o introduziram. Polo contrario, tamanho 
foi o descaso pelo búfalo que foram complotamcnte abandonados,a. pon 

to de passarem ao estado selvagem. Mesmo assim, o búfalo mostrou 
sua incomparável rusticidade às mais rigorosas condições mosologi —' 
cas, revclando-so o animal ideal para o meio amazônico. Aos poucos 

fai convencendo a todos da sua importância. Hoje, ocupa um lugar 
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destacado na pecuária, se bom.c-uo o t^p ainda não permitiu que 

ele sá'exp -idis^e nlósi da Ilha dc hárnjo, a nao ser pequena es

cala .

5»<S*5 •* Bovino?

S.é^.l - H££as Criadas

As prireiras rrxjas 'i/itroduzidas na. Amazônia eram de ori. 
i «

gem europeia, .’ ;ouvc . donde lo ;o Uma mestiçagem muito granne entre 
elas c dessa mestiçagem, seb o rigor do clima equatorial, om con
traste com o clima frio d?, Europa, os animais sofreram unia adapta
ção regressiva, dandp origem a um tipo étnico característico, çue 

ficou conhecido pela denominação wlgc.r de "crioulo", bom diferen

te do que aqv.i chcgour 0 “crioulo" c um animal de pequeno porte c 
desenvolvimento lento, mas muito rústico c resistente às doenças e 
pragas tropicais, Lumnte muito tempo constituiu-se no único rc- 

presentante da pecuaria bovina regional, ;

0-sucesso alcançado pelo zc-bu no Tri 
ângulo liinciro despertou o interesse de alguns pecuaristas da Ama

A « *

zonia, que trouxeram os primeiros ^representantes dosso g?do india
no,. importando alguns-reprodutores das raças Gir, icloro-e Guzorat 
0 cruzamento desses reprodutores com o “crioulo" d..u origem a vá
rios,, tipos dc mcstiççs.í Posteriormente foram importados, alem de 
reprodutores, novilhas .o veca.s, formando-se asçim os primeirosplan 
teis do gado zobu ha .Regido, alguns dos quais se equivalem aos mais 
finos planteis sulistas. •

Raças leiteiras - As raças leiteiras ainda não dosempo- 
nhnm papel destacado na pecuária regional. Os planteis são peque

nos o pouco num.orosos c se concentram nas c?.pita.is, hesmo assim, 
somente uaia peçucna parte da popula.çao urbano, consome leite diária, 
mente, isto estado do coisas o motivado, principalmonte,pela fri
ta de adaptação às nossas condições ecológicas, d?.s raçr.s leitei

ras aqui introduzidas, todas elas de procedência europeia, çuo vem 

sendo substitv.idas, com resultados satisfatórios, por mestiços ho-- 

lando-zebu, .

Atualmente tenta-se a solução definitiva do problema o. 

base da seleção do búfalo leiteii'O e do algumas ro.çs.s zebuinas,pr±n 

cipalm.entc o Bindi, bem como a obtenção de um gado leiteiro o re
sistente, o. partir do•cruzamento Sindi x Jersoy, contendo 5/8 de 

Sindi o 5/8 de Jcrscy».
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5 *6» 5 «2 «• Çj?es,cim^
X95.Q-15.^

0 3ufid.ro LXIX/5 aprcsonta a evolução quantitativa do re
banho bovino da Amzônia ontrc 19^0 e 19&;. Dç início, dovumos ass^ 

nalar que o crescimento observado ha ‘região no dccenio Ip^O-lÇ^Ofoi 
inferior eu pZ^,2fó ao aumento apurado-para o País. Zntrotanto, nc 
período seguinte, dc apenas 7» anos, entre lfóO c 19^, cresceu o rc 

banho bovino da Amazônia -(18,5550 cia ritmo mais satisfatório do quo 

o nacional (15,ó2).

í provável, como adianto se esclarece,. çuc o reduzido a& 

monto dc apenas 2ó,5^ ocorrido naquele decênio tenha sido o reflexo 

das posadas perdas acarretadas pelas enchentes de 1950,51 o,em esga 

la ainda maior, 1953» •

Rclativamonto ao crescimento percentual constatado nos 
diferentes Estados e Territórios da região, merece destaque os ava^ 
ços atingidos no Estado do'Amazonas, quo acusa incremento dc 73,^ 

entre os anos dc 50 e 60 e mantem cm expansão, dc 60 a 6/4, a taxe, 

do crescimento dos seus rebanhos,

J* 0 Estado do Para, onuc se concentra o maior rebanho 

da região, com 1*097 mil cabeças, o aumente no decênio não ul trapa,s, 

sou de 21,5'5, situando..se om torno dc lll,5^ entro 19^0 c 62|5,

. Quanto a çued?. verificada no crintório cm Rondônia, não 

se,ofereço explicação-, embora se trato, no caso, dc rcbanlio numeri

camente inexpressivo..

3ufid.ro
situando..se


A J-í A .2 _Ô. i<_ .1 A

Pecuária •• olotivo cos rcwyxifjs 

1950 •• 19^0 - 196U

Números (1,000 cabeças)

• • • • a a a a a a a a — a a a

1 196Z» Variaç ão f
1950 1960

1.95PZ121SC 
a • • • • « • -• • • • a

Rondonia 55 9 5 80,00 <4, u

Acro 27 39 59

iM r*
r 

1

5 CA

Amazonas 105 179 2212 73,79 35,20

Roraima 132 168 202 27,27

Pará 786 956 1.097 21,63 12,75

Amapa 56 52 55 -7,12^ 5,77

Amazônia, 1.109 l.Â|03 1.660 26,51 13,52

Brasil 52.655 73.962 82^.055 hO,12; 19,62

FONTZ: I.B.G.B. - S.2

155pzl5.se


258 -

5.6,3.3 * - ,^s trXbui cão, por zon^s £i s 1 o^ráficas.

1962

Com apoio om dados estatísticos referentes a 19^2, damos^ 
cm seguida* a distribuição do rebanho bovino pelas zonas fisiográfX 

cas dc cada ünj.àado da região, naquele ano,

Estado do Amazonas

Zona do Rio Negro ........... .. 18.510 ou ia d.O Estado

Zona do SoliaScs-Tefe , .. 20.^50 ou seja ll,£i2^ do Estado

Zona do Solinões-Javari .. 7e290 ou s-jn do Estado

Zona do Kedio-Amazonas . ¥10Zu800 ou seja 58.53/® do Estado

Zona do Madeira ................ 12.980 ou seja 7.75;j do Estado

Zona do Rio Jurua ........... .. 6.300 ou seja 5Z32^ do Estado

Zona do Rio Purus ........... .. 8.728 ou soja U?do Estado

Estado, d,o, _Pa,ra

Zona do Marajó e Ilhas ..570.128 ou seja 38, £1.0;, do Estado

Zona do Salgado ................ .. 8.860 ou soja 0,91£ do Estado

Zona Bragantina ................ .. 18.911-0 ou seja 1,9L|.*; do Estado

Zona Guajarina................... .. 5.375 ou seja 0,55;® do Estado

Zona Tocantina ................... ... 2.8^0 ou seja 0,29^ do Estado

Zona Jacundá-Pacajá ...,.. U70 ou soja 9,05^ do Estado

Zona. Gurupi .............................. 38.OOO ou seja 3,89% do Es tado

Zona do Baixo Amazonas ..268.350 ou seja 27, W do Estado

Zona do Itacaiumas ...,... 33.160 ou seja 3 3 li-O/í do Estado

Zona do Rio Xingu .... ... £+.200 ou seja 0,/15% do hiS tado

Zona, do Planalto ........... ... 15.000 ou soja 1,do Estado

Zona, do Tapajós .............. ... 11.000 ou seja 1,13% do Estado
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gado bovino nos campos inundcáveis, Tal problema deixará-do existir 
quando for intensificada a criação do búfalos nos mesmos.

Adem da natureza, anfíbia do búfalo tom esse animal outras 

qualidades quo ainda mais o recomendam, tais como a sua rusticidadc, 
prococidado na elevada produção dc carne, capacidade do aproveitar 

muitas forragens grosseiras recusadas polo outro gado, prolificida- 
dc, acentuada aptidão leiteira e elevado teor dc gordura no leite,

A rusticidadc do búfalo já está mais do que comprovada, na 

Amazônia, onde se adapta perfeitamento o condição do meio ambiente, 

inclusive cm áreas inaproveitáveis pelo gado bovino.

Os búfalos, como é sabido, quase sistematicamente,dão uma 

cria por ano, conferindo à espécie notável possibilidade de reprodu 

ção.

Finalmente, numa ligeira referência à aptidão leiteira do 

búfalo, cabe-nos assinalar que a sua media diária dc produção cm 
rajó é o dobro da que se consegue com o gado bovino comum, e a por

centagem de gordura c pelo menos duas vezes maior, características 

essas que vem fazendo do búfalo, naquela Ilha, o animal profuridopa 

ra a exploração da pequena industria dc laticínio ali existente,Nas 

estações experimentais do IPEAN, cm Bolem c no Baixo Amazonas, onde 

ha fazendas do seleção dc búfalos, são encontrados exemplares produ, 
zindo até 12 Kg dc leite em uma só ordenha, pola manhã, cm regime 

de pasto e som ração suplementar,

Na Amazônia não há ainda raças definidas dc búfalos. To

davia, podemos distinguir dois tipos étnicos bem diferentes: o bufa. 
Io preto e o búfalo rosilho, 0 búfalo preto é o que apresenta maior 

importância, por ser um animal mais docil c dotado de maior apticao 

leiteira.

Reccntcmente ,vcm sondo introduzidos reprodutores e matri
zes dc duas racas de elevada produção leiteira: o Murrrah c o Jafa, 

fabadij porem, cm quantidade insuficiente para o melhoramento rapi. 

do do rebanho regional.

• 0 Pará conta com a quase totalidade do gado bubalino da 

Região. Fm 1962 existiam nesse Estado 57*07^!- animais dessa especic, 
sendo 86^ na. Ilha do Marajó c 10^ no Baixo Amazonas.
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5.6, U -
z

A criação dc- suínos rr. região continua sendo .feita por mc 

todos empíricos. Os animais vivem soltos c geralnc-ntc procurar.: c. 

mata ou. o campo onde alimentam dc diversas, frutas silvestres, ac 

capim, raizes, etc., e recebem, apenas, uma pequena raçao suplemen
tar, pela manhã ou a noite. As rações mais utilizaeas suo n manci.q 

ca, a cana dc açúcar c o milho. «os meios urbanos costurm-se a_i- 
menta-los com farelo do arroz o, às vezes, raçao balanciaen.

Como nos deumis- setores da pocuaria, não se costuma fazer 

o combate preventivo das doenças, Gcralmcnto, cumdo surge uma do

ença, causa. posadas perdas aos criadores, çuc, via dc regra, ” mõn 
podem fazer paru combate-la. Não ha controlo na cobertura, nem são 

r' 
dispensados cuidados aos rocom-nascídos.

5.5 . 1 - Raças. Cr ia de. s

Ha alguns suinocultoros, assim como alguns orgãos públi

cos especializados, quo criam porcos dc raça, mas esses amimais não 

desempenham papel relevante na população total da Região.

0 porco local, apesar de não apresentar características ra 

ciais definidas, podo ser classificado, a grosso modo, em dois gru

pos: um, representado por amimais do membros longos o corpo conpr^ 

do e delgado, e, outro, representado por animais dc porto baixo,cor 
po robusto c curto. Os -animais do primeiro grupo são vulgamentepe 
nominados de '‘canela’1 o revelam aptidao para a produção de camelos 

animais do segundo grupo recebem a denominação dc "baio" e so pres

tam muito bem para produção do banha.

As tentativas do introdução dc ruças estrangeiras, tais 
como o Duroc-Arsoy, Polland-China, ^vrkshirc o Eampshiro o outras, 

nao tem oferecido resultados satisfatórios. 0 mesmo não sc pode dX 

zor das raças nacionais, ;_uc muito tom concorrido para o nelhoramen 

to do suino regional.

5 • 6*h.E - Çrpsçimpntp. _do, Rebanho Suj.np.,3.9^0 a

0 rebanho suino da região apresentou,’ entre 1950 c 19&!.,o 
crescimento evidenciado no Quadro LXX/5»

No período cm analise, o rebanho suino da Amazônia, aumen
tou em ritmo naior que o verificado no País como um todo, -nssa vaji 
tcigem, que foi dc nouca expressão no correr do doconio, ampliou-so
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considoràvelmcnte no período 196O-19ÓU» quando o rebanho regional 
cresceu de 35^’5 contra apenas 23% para o rebanho nacional.

;.rTal corno ocorro no tocante ao rebanho bovino, o Estado 
do Para detóm o maior contigente (56,9%) 6o rebanho suino da re
gião, Cumpre acentuar, a esse respeito., o expressivo crescimento 
acusado polo Estado do Amazonas, do 188%. entro os anos do 1950 o 
1960, o mesmo tendo. ocorrido, om escala ligciramontc inferior, no 
Território do Amapá.

Por últirao, verifica-se o extraordinário impulso regis
trado, polo rebanho suino do Território de ^oraima no período 60- 
6I4., do cerca do 190%, do quo resultou, no ultimo desses anos, a 
quase absoluta igualdade numérica - 26 o.27 mil cabeças - do roba 
nho suino nos tres territórios da região.

QUApíW LXX/5

Pccuqria -
Pocuaria - efetivo dos rebanhos suinos

1950 - 1960 - 19611
Numero (1.000 cabeças)

FONTE-: I.B.G.E. -.S.E.P.

• •••

1950 1960 196ZI
Variações % (+)

155jP/15_6_0 12.<5o/lS&

Rondonia ; 11 16 27 Ü5 69
Acre 52 85 90 60 8
Amazonas 107- 508 U52 188 w
Roraima. 8 9 26 13 189
Pará 383 630 819 65 50
Amapa 8 21 . 26 162 2U
Amazônia 569 I.O67 i.lUio 88 35

Brasil 26.059 M.9Ui 58.985 3U 23

• r • « * w . ■ . • ** *
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5.6. 21. /j. - H°-r- -Zpnas
1962

0 rebanho suíno da /unazoni.a c.pr o s Gnuava, cm 19°2, a oG- 
distribuição por zonas xisiogmticas:

Estado <io Amazonas
Zona do Rio Regro.........• • ^1,1^0 ou seja. 9,7^/- do ^SbC.eo

Zona do Soli-nÕcs-Tefe . • 53.600 ou soja 129O^ c o íistacio

Zona do Soli':6cS“ J? vari 18*500 ou seja 5,77)6 do Estado

Zona do Medio Amazonas..105.500 ou seja 52,51/6 co Estado

2<ona do Rio Madeira .... 52-!. 500 ou s-ja 17,01% do Estado

Zona do Rio Jurua ...... 61.750 ou seja 19,27% do Estado

Zona do Rio Purus ..............12.520 ou seja 5,35)- do Estado

Estado do Para

Zona do Marajó o Ilhas 155*100 

Zona do Salgado ........... 2j2i.loO 

Zona Bragantina ............. 51*210 

Zona. Gua jarina ......1. IOI-/4ZU4. 

Zona Tocantina ................ 9*800 

Zona do Jacundá--Paca já . 25.960

Zona do Gurupi ......... 2 150.000 

Zona uo Baixo amazonas 2121.080 

Zona do Itacaiumas......... 13.2j.7O 

Zona do Rio Xingu ..... 10.000 

Zona do Planalto ............ 12.000 

Zona do Tapajós .............. 15.000

ou seja 19,06^ do Estado 

ou seja 5,2|. 9% do Estado 

ou seja 5,57% do Estado 

ou soja 12,62% do Estado 

ou seja 1,22% 6o Estado 

ou seja’ 2,98% do Estado 

ou seja 18,67% do Estado 

ou Gójá 26,65^- do Estado 

ou seja 2,29a do Estado 

ou soja 1,22$ do Estado 

ou seja do Estado 

ou soja 1,86% do Estado

Torri.tpr.io. A°. ÀCJ*£. 
Zona do Alto Purus 

Zona do Alto Jurua

.... 5O.L1OO ou seja

.... 50.000 ou seja

50,20% do Estado

219,30% do Estado
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yorritório Federal do Amapá

Zona do Mazagão ...... 3»800 ou soja. 16,31%do Território

Zona v.o Amapá-Macapa 17-500 ou soja. 75,11%do Território

Zona do Oiapocuo..........  2.000 ou seja 8,58%do Território

Território Federal

Zona do Alto Rio Rranco- 13;.000 ou seja. 100% do Território

Zona do

Tcryitório Federal de Rondônia

Zona do Alto Madeira 1Ç./100 ou seja. 100% do Território 

5-6.5 - Rebanho Equinov 196O-196U

Dos principais rebanhos da região, o equino foi o cuo re
gistrou o menor crescimento no período indicado: enquanto esse re

banho aumentou do apenas 29% entre 1950 e 196h, o 
aumento do U9,5b c o suino de 152,6%.

bovino rregiètnou

0 Quadro LKXI/5 anota a distribuição do rebanho equino pc 
las Unidades da região o sua .evolução de 1950 a I96/4. 0 Estado do 
Para, onde se concentra o maior número do cabeças - 102 mil,em 19ái| 
- foi,por sua vez, a Unidade em que se assinalo., cm ambos os perío

dos analisados, o menor crescimento percentual, como indicação, sem 

duvida, da tendência de substituição do cavalo por outros meios de 
tração c transporte.
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QUADRO LXXI/5

Pecuãria -- rebanho equino 

1950 - I96O - 1964 

(Numero (1.000 caboças)

FONTE: Anuário Estatístico So Brasil (Dados do S.3.P.)

Unidades da Federação 1950 1960 1964 1960
1930a

' 1964 $ 
1960"

Rondonia 0 1 1 - -

Roraima 11 12 16 9,1 33,3

Amapa 2 4 4 100,0 0,0

Acro 1 3 ’ 4 200,0 33,3

Para. 93 98 102 5,4 11,1

Amazonas 5 11 19 120,0 72,7

Amazônia 113 129 146 14,2 13,2

Brasil 6 937 8 273 9 241 19,3 11,7

1 ._„A._ J
L—— —•
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5.6,6 - Construtura de apoio e algumas conclusões.

5»6.6.1 - Órgãos de Apoio

Embora existam na Região vários orgãos de apoio a pecuá

ria, na realidade eles não vêm operando a. contento. Fatores de 

ordem administrativa e econômica, assim como outros de diversas na 

turezas, dificultam 0 bom funcionamento dos mesmos.

5.6.6.2 - Pesquisas

0 IP3AN é 0 único órgão que vem realizando pesquisa e ex 

perimentação zootecnicas. SÓ a partir de sua recente reestrutura

ção recebeu oficialmente esse encargo. Por isso mesmo, não dispõe 

ainda de equipamento nem de corpo técnico suficiente para um pro
grama de grande, envergadura, capaz de satisfazer as reais necessi
dades de. Região,

5.6.6.3 - Fomento

Esta tarefa esta a cargo, principalmente, do Ministério 

da Agricultura e das Secretarias de Agricultura, porem a açao des- 
■ ses orgaos tem se mostrado insuficiente em quase todas as Unidaaes. 
Os diversos Postos do Ministério, localizados na Amazônia, nao di£ 
põem do recursos financeiros que lhes assegurem condições de efetu 

ar programas objetivos de fomento à pecuária. Seu corpo técnico 0 
reduzidíssimo, com a agravante de.que a maioria dos Postos esta eji 

trgue a pessoal não especializado,

Estas limitações tem acarretado dificuldades aos pecua — 
ristas, ate mesmo na aquisição de reprodutores, os quais lhes sao 
oferecidos pelos orgãos oficiais, em quantidade reduzidas e maltr^ 

tados, gerando um certo desinteresse por parte dos criadores, que 
passam a adquiri-los cm mãos de particulares, por preços excessi

vos e nem sempre de boa procedência.

5.6.6.14 . - Defesa Sanitária

A pecuária amazônica é susceptível ao ataque de doenças 
e pragas comuns a cada espécie, gerando conseqüencias as vezes de
sastrosas. 0 combate a essas enfermidades está afeto ao. Serviço 

de Defesa Sanitária Animal, do Ministério da Agricultura. 0 nume

ro de Postos o de técnicos mantidos por esses Serviços e insufici- 
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ento para, a imensidão da arca cm quo devem atuar, tornando a ação 
desses orgãos muito restrita.

5.6.6.5 - Formação Profissional

A Amzonia nao.dispõe de nenhum estabelecimento de ensino 
de Medicina Veterinária, Por outro lado, as condições oferecidas 

nao atraem os técnicos formados em outras regiões, do ruc resulta 
uma escassez quase- que absoluta dôsses profissionais.

5.6.6.6 - Credito Pecuário

Os empreendimentos pecuários são dc evolução bastantclcrj 

ta c por isso.o financiamento as atividades dessa naturezadeve ser 
a longo prazo. 3sta modalidade dc- financiamento não desperta in
teresse aos bancos particulares, que preferem as transações dc re
versão mais imediata. Verifica-se assim, serem inexequíveis inves

timentos na pccuaria, baseados na mobilização desse capital bancá
rio. Alom disso, os orgãos oficiais atualmente encarregados dc do. 

scnvolvcr o credito rural, estão sujeitos a regulamentos um tanto 
rígidos, assim considerados pelo menos no quc.se refere a pecuaria, 

ainda em nível dc atraso, praticada na região.

5.6.6.7 - AJ.guma^g. Conclusões

1) A pecuária da. Amazônia c predominantemonte extensiva..

2) A distribuição geográfico, irregular dos rebanhos a

carreta excedentes dc gado bovino cm determinadas U
nidades, enquanto em outras provoca crises permanen

tes no abastecimento dc ca.rnc verde.

3) Dispõe a Região dc extensas áreas do campos naturais 

aindo virgens c dc outras próprias c formação de- pas. 

taguns artificiais, nas quais a introdução do bovino 

o bubalino poderá concorrer, no futuro, para equili

brar o abastecimento regional.

LO Os matadouros existentes nr. Região nao estão apare — 
lhados para o aproveitamento dos sub-produtos do aba 

to.

5) 0 reduzido plantei do animais dc raças leiteiras res
tringe o consumo dc leite natural apenas as capitais, 



- aU8 -

onde, assim mesmo, não 'atende às necessidades mínimas 

das populações.

6) A melhoria do rebanho está a exigir ação mais eficion 

te na introdução de reprodutores o matrizes.

7) As dificuldades dc toda ordem com quo se defrontam os 
órgãos de apoio à pecuária não lhes permitem desempe

nhar satisfatoriamente suas atribuições.

5. 6.7 - Alguns Aspectos da Pecuária, no Estado do Amazonas 

Reproduzimos, a seguir, algumas observações c dados rela
tivos a pocuaria no Estado do Amzonas e que reflotcm - com excoção 
docriatório praticado na ilha do Marajó - muitos dos aspectos co

muns a toda a região amazônica.

5.6.7.1 - Zonas do Criação

A pecuária vem sc desenvolvendo na zona do i-íodio Amazonas.

incluindo a zona do Rio Madeira. Sua maior concentração se estende 
de Manaus ato o Município dc Parintins.

A grande parto da pecuária amazonense esta, localizada nos
campos do vá.rzoa • Isto devido às melhores condições que a. várzea 

apresenta paro, a manutenção dos rebanhos. As várzeas, entretanto, 

estão sujeitas as inundações temporários que, algumas vezes, assu^- 

mem proporções catastróficas, como cm 1953» .Nesse ano o Amazonas 
A

perdeu cerca da metade dc sou rebanho bovino.

5.6 .7»2 - Rebanho e sou Desenvolvimento

0 rebanho bovino atual o composto dc 21p2.000 cabeças. Sua
taxa media dc- crescimento tem sido dc 11^ ao ano. Em 19ã|-7 contava 
o Estado com 159*378■cabeças. Êsse numero veio se reduzindo ate a
tingir a cifra do 81.290 cm 1953. Os responsáveis por osso decrés

cimo foram as sucessivas enchentes dc 19/49, 1950 e 1951, que culminq 
ram com a grande enchente de 1953*

Após esse período nenhuma grande cheia se verificou e o ro

banho vem aumentando regularmente.

0 gado do Amazonas ode pequeno porte, sondo dc 135 kg o 

peso medio do boi abatido.

0 grau módio de desfrute do rebanho foi dc 20,7^ no períq
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do 1955 - 19&!- A Coluno. "C" do Qu.dro LZlj/Z/^ /'.e.**,',

anuals encontrados.

Examinando-sc o .mesmo Quadro, cncontr'm-so, na 
"J", a variação relativa anual da qua.ntid--.de de carne posaans 

cado c, na coluna "L", as variações percentuais nos preços. ’2í 

confronto dos valores das duas colunas indica que não h' uma ex

pressiva correlação positiva entre as duas variáveis. íol fato 
leva a conclusão dc que a economia da carne bovina no Ar.czsr.-snão 

obedece aos mecanismos do mercado. Os constantes tabelam-ntez a 

quo o produto tom estado sujeito poderiam talvez explicar certas 
distorções encontradas nas esferas da produção e comercialização.

No grafico V/5 ostão descritas as evoluções do rst-xm-.e, 

da produção õo carne o do crescimento da população amazonense no 
período 1955“19õÂ|.. 0 rebanho tem crescido em proporção maior quo

a população, enquanto que a oferta dc carne aprcsc-nte~sc com'graq_ 

do instabilidade.

0 grafico VI/5 estuda, cspccificamcnte, as variações da. 
produção dc carno, dos períodos 19Zi7-19õZb através da evolução do 
3 índices:

1-0 índice da quantidade produzida

2-0 Índico do valor de. produção em do 1955

5 - 0 Índico do valor médio anual a proços constantesdc 

1953.

5.6 • 7 .-3 - Produção dc Derivados

5.Ó.7.3»! - Leite

A produção do leito no Estado sc acha concentrada na re

gião do Médio Amazonas, cspccialmontc nas aroas, mais próximas dc 

Manaus, por ser a capital, praticamentc, o unico mercado consumi
dor do importância.

0 consumo do leite no Amazonas podo ser avaliado pelo vo 

lume dc importação do produto polo porto dc Manaus. 0 quadro abrA 
xo mostro. 0 volume físico importado durante o período 1955-1965»
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QUADR0, L?aIIZI

_o _om Po

Importado c Entrado Pelo Porto do Manaus

Anos 1 Importação em Quilos

1953 1.539.^30

195U 1.851.699

1955 2.692.767

1956 2.692.767

1957 1*757*879

1958 1.W1.567

1959 2.719.696

1960 2.100.396

1961 2.153.93U *
1962 1.1485.020

1963 1.W9.33U

FONTE: Manaus Harbour Limited.

A importação do 1963 representou,aos preços de mercado dc 

1965, o valor de 5*600.000.000, - A produção leiteira • local não 

alcançou a cifra de 1.000.000.000, com cerca dc 8.Z4I-I.OOO litros 

produzidos (Quadro LXXV/5).

Ja o quadro anterior nos mostra que a. partir dc 1961 ate 
1965, a importação tem decroscido consideravelmente.

A produção de leite "in natura" pode e deve ser desenvol

vida cm face da existência do grande mercado consumidor. As técni
cas dc produção devoriam, contudo, ser aprimoradas, fazondo-sc tam
bém necessário a introdução dc pasteurização, a fim dc apresentar 

produto dc melhor qualidade para a população.
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5.6.7.3.2 - J?. ^.0112.
A produção dc manteiga o queijo c muito reduzida» nst^s 

produtos são cuasc quo totalmcnto importados das fontes produtoras

sulinas.

5.6.7. U - Zonas do Pastagens

As pastagens no Amazonas, dc- um modo geral, sc- localizam 

nas várzeas 5 na maioria, são pastagens artificiais.

quanto as terras firmes, as pastagens em uso são todas 

artificiais, obtidas pola derrubada da mata, Ma rc 'ião do Puciari, 

Rio Madeira, a 600 km dc Manaus, era linha reta, existem campos natu 
rais do terra firme do excelente qualidade- c grande extensão. 1 

z 
Rio Madeira liga essa, região a Manaus, por via int~ir monte navega- 
vcl. 0 aproveitamento dessa área, para a pecuária, seria tedo 

aconsolhavol, desde quo, procedida dos estudos indispensáveis.

A torra firmo, ato o presente apenas osporzdicxcnoc ' 

sondo utilizada pola pocuaria, quando reune- as ccndiçcos de 
z % z z

próxima, c.s margens dos rios o ter ancx* ume arca dc verree• dc rc 
quo so possam conjugar campos dc várzea e terra firme. Cs 

do terra firme apenas são utilizados nas opocas das cr.^ias.

as chuvas intensas possibilitam o crescimento da. pastagens e- sens* 
solos.

il 
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Xe-^s de _E inre^o .no. Ôe çqr .PrVlÚrio _d.Q JSeQ^orrija 

do_ JlÊgi a o _ún^,QJii&q

^VlçCio.do 3rip.r

tatnr rUnto°S a P’*™8 <™s-
«» regional «7ã^'de’"* eC°nQ

0 do /,gi3cqo de emprego.
„Q ^sses quadros denonstraa quo, enquanto o. nível de e iprê

°eU°r cola apresentou um acréscimo de 210.117 pessoas 
no pei..odo 1950/60, a indústria e o comércio apresentaram un 

acieuc^ .o de m.7U7 (12,6b) e 6.309 (2^6), resnectivamonte.

.OUÃ?R(LI^

A M A ^,0 N I A

Evolução do Emprego nos Setores Agrícola, Industrial e Comercial

Setores 1950
F" ------- T...............■_■■•

1950 fti-ioçao
Aosoluta

r-. - ----------------- --
1 Variação

Relativa

Agricultura 326.502

Indús tria (1) lí,t. 373

Couercio 26.193
_________ L __________ 1

536.619 + 210.117

13.120 + 3?7Ü7

32.507 + 6,309
_______ L

+ 6'tí5

+ 12,6;^

+ 2Í[U

FONTEí Censos Agrícola, Industrial e Couercial
(1) Indústria do Transformação c Extrativa Mineral

kwao awj-izs
aji^ A A XXÁ

Participação do Znprêgo Agrícola na População Rural 

e do Uiaprôgo Industrial e Concrcial na População Urbana

TpõüulacaorPes.ocüp’. fPes. ócupJTPopulaçao[Pes.ocup. |?es. ocup
Bstab. Pop. rural ‘ ' Jnd*--â.-0!3

Rural Agrícolas % Urbana Ind. eCo:.T. Pop.urb. ;

1950 1.26U.000
L9Ú0 1./ [61.000 

(í)

35,8 581.000 UO.571 6,9

36 7 1.O83.OOO 50.627
’ (1)

roNTE: ^-t^prolin™

la, Industrial e Conercial. oen^q pn

“ ■« s“"
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Admitindo-se que o pessoal ocupado na industria e no co
mércio esteja concentrado no setor urbano da economia, vemos pelo 
Quadro acima que o pessoal ocupado na agricultura pãssou er.i 1960 a 

representar 36,7$ da população rural, revelando uma acentuada taxa 
de absorção, a qual já representava em 1950 una participação de 
25)8$. Enquanto isso, • pessoal ocupado na indústria e no comer — 
cio, que eu 1950 correspondia a una participação, já inexpressiva, 

de 6,9$ eu relação à população urbana, teve essa participaçãp red^ 

zida ,em 1960, a apenas ú,6$.

QUADRO J®- UZz

A M A 4 0 N I A

_ População rural e urbana
Taxas de crescimento populacional e de absorção on emprego 

1950-1960

Período
População

Rural

Emprego nos 
Estab.Agrí

colas

População

U r bana

Emprego nos setores

0 one r c i a 1 e Indu st rial

1950/60 5,0 6,U 2,2

QUADRO LXXI3/5.

A, M A, Z ò JT I A
Relação entre o incremento do Pessoal Ocupado 

e o incremento Populacional

Período
População

Rural

Pessoal ocupado 
Estabelecimentos 

Agrícolas

Q c-qp ü&i 
Populaçao rural 

$

1950/60 + 199.000 + 210.177 106 $

Período
População

Urbana

Pessoal ocupado
Indústria e

Serviços

Pessoal ocupado 
lndus_tpja asggv 

População Urbana 
ai

1950/60 502.000
f

10.056 0,02
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0 aspecto riais importante do crescimento do setor priná- 

rio da. economia regional é que enquanto a população, rural cresceu 
dc 199.000 pessoas na década 1950/60, o empreso no setor agrícola, 

cresceu do 210.117, isto é, 106# do crescimento da.população rural.

Êssos resultados indicam que o emprego no sctoi- agrícola 

não apenas absorveu todo o crescimento da população rural nas, ai^ 

da, empregou 11.117 pessoas quo so encontravam desempregadas.

íío setor urbano a população cresceu de 502.000 pessoas, 
ao. passo quo o emprego no comercio e na indústria aumentou , de 
IO.O56 pessoas, isto é, 2/ do crescimento da população urbana.

Essa disparidade entro o crescimento de' emprego nos set£ 
res da economia, -quando relacionados com. população urbana e rural, 
ainda seria maior so estabeleeessemos as relações não com o crescí, 

mento da população total c, sim, com a “população ativa em potenc^ 
al" (População acima dc 10 anos) existente nas referidas zonas.

Essa maior disparidade so justificaria pelo fato de a t^ 
xa dc natalidade apresentar uma maior ponderação no crescimento da 
população rural do quo na da urbana, onde.as migrações assumem pa
pel relevante no crescimento da população.

Embora não se tenha conhecimento da composição etária da 
população por zona rural 0 urbana, é razoável supor-se que, em ge

ral,, os emigrantes sejam em sua maioria pessoas cm idade dc traba
lhar. Além disso, sendo a zona rural una arca menos desenvolvida 
que a urbana, a pirâmide populacional da zona rural deve apresen

tar uma concentração maior na base, o que aumentaria o rosultadoda 
relação pessoal ocupado nos estabelecimentos agrícolas - população 

rural. ’ •

Convém, ainda, acrescentar que a alocação do pessoal 013 

pregado no comércio o na indústria se fez exclusivamente no setor 
urbano da economia,.quando, na realidade, existo também indústria 

e comércio na zona rural, embora bastante inexprossivos em rela

ção ao emprego total nos dois setores.

Relativamente às conclusões apresentadas, queremos res

salvar suo não foi conputAdo o crescimento do emprego nos setores 
seguintoss jdministração Publica (municipal, estadual 0 federal), 

IntomoSiárlos financeiros (bancos, caixas, conpcnhlas to soKuyo 

etc.), serviços (hotéis, hospitais, colégios, etc.) o transporco 

e comunicações.
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Não podemos afirmar oxatamonto ato quo ponto esses dados • ‘ * 
invalidariam as conclusões apresentadas; no entanto, a ausoncia 

deles ■ indubitavelmente prejudica o setor urbano da economia, onde 
podemos razoàvelmonto supor so encontra 90^ do pessoal emprogado, 
mesmo ignorando-se o sotor do transporto, no qual se torna difícil 

alocar o possoal ocupado.

Para sc tor una idéia do grau do intorforõncia dõssos se 
toros no nívol do emprego do sotor urbano c rural apresentamos o 
quadro LXXX/5, que permito rolacionar salários c ordenados com pos, 

soai empregado, embora, ovidontemente, sc deva levar on considera
ção o aspecto da produtividade.

a i: azo 3 i z* * • —* —■ — A . • — * V — •

Salários e ordenados - Exceto Agricultura

Região üorte (Amazonas e Pará)

1 -------
'Atoinisl c- । 'Interna

a „ _ „ tração — diários, h n 0 s t-,.
cio triaPuolica ceir0s

Serviços

Transportes 
e 

Comunicações

1950 1119,11 14^,2 15'1-,3 52,2 101,6 3611,2

• • • 1 •

19óo l|..U91,0 1.3911,9 1.237,5 3117,7 1.196,0 2.263,1

____________ L______ l...... . „.J_______ L______ L_______ I___ -
FONTE| Revista Brasileira de Economia - Março de 1963 - F.G.U.

5.7.2 - Produtividade do Pessoal Ocupado nos 

Estabelecimentos Agrícolas

Segundo o quadro LXXXI/5, o produto agrícola por pessoa 
ocupada que medido cm cruzeiros do 19Ü9, correspondeu a S? 3.062em 
191l9, decresceu a 2.760 em 1959, isto é, 10^ em termos relativos. 
Essa média, que naquele primeiro ano representava apenas 65^ da 
média nacional, sc distanciou ainda mais en 1959., quando, segundo 
os dados preliminares do Censo Agrícola, caiu'para 51$.
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.. análise d*s; c quadro 0:1 base estadual revela que apenas

dois Territorios - llondônia o -^oraina 
dutividade,. a.q-ual pode ser atribúáda 
área cultivada,. eo:.i1 a incor^oraoãb de

- ro ;is trara: i "lelb-oria de prg 
à o“:t^aordinária ozpansão da 

torras de •iclhor fortilidado.
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Essa diminuição no rondiucnto medio das atividades agrí

colas na região, podo sor atribuída não somente a estagnação das 
atividades extrativas, nas, também, ao primarismo das técnicas a- 

gricolas utilizadas.

Pola justeza dos conceitos expendidos acerca da proprie
dade e do trabalho agrícola na região, transcrevemos as seguintes 
observações feitas pela Erastec no volume "Desenvolvimento Econômi. 
co da Amazônia (redação preliminar),páginas 129 a 133t

"Entre 19'i0 o 1950 houve substanciais .mudanças na popul^. 
cão acima do 10 anos empregada na agricultura. pecuária o silvicuí 
tura, on comparação com a das indústrias extrativas. Ha região,p^, 
ra 260.000 pessoas ocupadas na agricultura, 120.000 dedicavam-se ao 
extrativismo. Em 1950, a população dedicada.à agricultura baixara 

para 2Ú0.000 e o extrativismo subiu para 160.000* A maior popula
ção agrícola em 1950 concentrava-se no Pará (165.000), assim mesmo 
inferior aos números de 19Ú0» A ’iaior população extrativa encon — 
trava-se também no Pará (70.000), superior a do 19Ú0»

Em 1950, o mão-de-obra agrícola sofreu um decréscimo em 
relação a 19^,0 do 3,3# no. Amazônia; .15,2# no Amazonas; 11,9# no 
Pará e um acréscimo dc 15,0# no Acro, ^nquanto isso, o extrativi^ 
no croscia do 33# na Amazônia, 25# no Amazonas, 13# no Pará e Ú9# 

no Acro.

Em 1960, a massa mais considerável do possoo.s empregadas 
na agricultura na região, encontrava-se no Pará cerca do 330.000,o 
quo dava una média do k trabalhadores por.estabelecimento, ropre — 

sentando ligeiro aumento sobro 1950 (3,7)» No ^nazonas, osl66,000 
trabalhadores distribuídos pelos estabelecimentos, davam, una média 

do cerca de 3,Ú por estabelecimento, representando ura decréscimo, 
sobre 1950 (5,3). do Acre é que encontramos o Índico mais elevado. 
Seus 29.000 trabalhadores agrícolas representam 7,9-por estabelecí 
mento. Ainda assim, um decréscimo sobre 1950 (9,Ú)«

Essa mão-de-obra .rural distribuiu-se desigualmonte pelos 
Estados da região, cqnfqrmc a area do estabelecimento e a condição 
do rcsponsévo1. Em 1950, 65,5# da mão-de-obra encontrava-se nos 
estabelecimentos dc proprietários, 25# nos de ocupantes etc., 6^ 
nos dc arrendatários c 3,5/3 nos dc administradores. No Amazonas e 
no Pará os ostaboleeimontos.de proprietários apresentavam maiores 
percentuais dc mãos-dc-obra. No Acre os.de arrondatários parecem 

ocupar maior percentual dc pessoal (£]2#). Os estabelecimentos de 

ostabolecimontos.de
os.de
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hdninistradorcs cm todos os Estados abrangem percentuais reduzidos 
do nãos-dc-obra, cn torno de 5'j, 0 mesmo acontece con os do arrciq
datários (on torno de 6^),.o que parece revelar a natureza extrati 

va desses estabelecimentos. Já os do ocunantos no Amazonas abran
gem 16% do pessoal ocupado, no Acre 12;^ o no Pará cerca do 23/5. •

Em 1950, os estabelecimentos coa nonos de 100 ha. no Anq 
zonas ocupavam 79^5 do total dos trabalha/.ores, No entanto, . esses 
estabelecimentos do menos de 100 ha. abrangiam 3,5/5 da área. Nos 
de.mais dê 10,000 ha. a porcentagem do trabalhadores ora quase nu
la: 0,^. No entanto, estos abrangiam da área. 0 fenômeno sc 
repeto, agravado, no Pará. Dos trabalhadores rurais, 92/5 so cnco£ 
tram cn estabelecimentos de menos do 100 ha quo abrangem. 16% da á

rea. Nos acima do 10.000 a porcentagem 6 insignificante.

âsses dados parecem indicar quo os trabalhadores rurais 
estão presos ao minifúndio o à sua agricultura rotineira; o reve

lam ainda que a atividade extrativa o a pecuária extensiva não re

presentam uma fonte dc.trabalho capaz dc absorver a mão-do-obra a
grícola desses Estados, A exceção que o Acre parece representar 

talvez resulte do uma ocupação recente, dc caráter pioneiro c de 

un tipo de apropriação da terra que sc situa entre os dois extre
mos considerados.

•iue o nível desses estabelecimentos 6 baixo, tran£
parece do seu equipamento. 0 número de arados, por exemplo, é rí- 

diculo c ate sofreu diminuição cn todos os Estados, entre 195® G 
1960. 0 A -azonas, de 73, pastou a ter 32 arados. 0 Pará, dc 219, 
202. 0 Acre, dc 33, 13. Assim, o número do pessoas ocupadas «por 
arado cm 1960 é, nos tres Estados, muito elevado, côrca do 5*000 

no Amazonas; 1.600 no Pará 0 no Acre. 0 percentual de estabelece 
mentos■ com arado nos,dois primeiros Estados 6 inferior a 1% e no 
Acre, pouco mais do 1%, Os tratores aumentaram dc 61 para 266 nar£ 
gião. No Acrc, dc 5 para 16; no «nazonas, de 1,0 para 22;; e no 
Pará, cortancntc devido à expansão da agricultura comercial,dc 33 
para 192;. Confrontados esses índices com os do Brasil, são baixí.s 

sinos.

Èssc nível técnico refleto o explica os baixos índices de 

ocupaão da região, cujo crescimento.demográfico não sc concilia com 
a exiguidade do mercado de trabalho. A população rural da Amazô

nia, cm 196o, era cerca dc 1.600.000, o que representava 62% do ts 
tal. No Acro, o mesmo Índico chogava a 79/5; no Amazonas 57mi no 
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Pará 59^. 0 percentual do pessoal ocupado sobro a população rural 

on 1960 no Anazonns ora 3j!j5# inferior, portanto, ao do BrasilCjO^) 
Soncntc o Pará suporá osso Índico regional No ^cro o Índi

co 6 dc 23^.

II •!': ^znrossivo, ainda, ó 0 Índico de proprietários nas 
fanílias rurais. Infcliznonto, osso indico, canital para couprcgq 
são do una estrutura agrícola, só podo scr obtido para 19ÍÍ.0. No 
Pais, o nunoro do fanílias rurais contadas pelos roccnsoadoros de 

19UOj subiu a riais de 6 nilhõos o o nunoro do proprietários a pou-r 
co nais do 1 nilhão, o quo dava 22 proprietários por 100 fanílias» 

Nos tres Estados da Anazonia, ossos índices cran, rcspcctivancntc: 
23 no ànazonas, 25 no Pará c 1,7 no Lcro.

0 Conso do 1950 contou 192.000 ho.nons do nais dc 15 anos 
quo trabalhava?.] na região cono agricultores. Destes, 60^ oran ro£ 
ponsávois c ncnbros não ronuneradoe da farília; 37/2 oran assalaria 

dos o 2,5/2 parceiros. No fmazonas, entre ij.6.500 agricultores, 52^ 

ficavan na princira categoria, o 2,512, rospoctivanento, nas d$ 
nais. No hero, 18/2, 31/1 e l/\ lí neste Estado quo cncontra.nos a 

naior proporção do assalariados, enquanto a parceria, segundo tudo 
indica, não pároco tor significação na região,”


